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RUSSI APROVA ONGE-
L _ rn: "J'O Dl!: AnMA-

Ml! fiü.s 
GENJ<;BR.A 1:W1 Pela .>"l­
meir.,. \'<.Z, <l H.l->'- a u).ll.)V . U 

c.fida ,,; 'l,' l:l)Je o r.lr.:'lo de 
GomuJil. \ <te .' ,g.o, ·uncmo 
dos at•;n · •. ~ . J • nucleares 
na Eu:r, ' 1 L' i1t1 ;;.!, lJlli1nt!1 l 

seu representante, o 1,>mbal­

xador Tsérapkin ace,uu0u o 
.,.specto particularmente po:;i­

tivo do ref rido plano que 
Impediria que a Alemanha 
Ocidental tive se armamento 
atõmiro. Durante a mesma 
sessão da conf ência de de­

sarmamento, Pcter Thomaz, 
Ministro do Estado do Forei­
gh Office apresentou um do­

cumento ele trabalho sobre 

0 estabcJeC'imento de .Pastos 
de observa<.;à.o, destinados a 
impedir os a taques de suir"­
s.a. ou acidentais. Tal docu­
mento foi aprovado pelos de- · 
legados norte-amtlricanos, 

Italiano e canadense m·s so-

BrasiÍia - O Diário Ofici­
al de ontem publicou ce::re­
to do presidente João Gou-

~'t declarando de interesse 

social, para fins de desa,:iro­

priação, cas áreas de terra. 

Jocsllzadas no Ribeirão do 

RebôJo, em Pirapozinho, co­

nuu·ca. de Presidente Pruden­

e, Estado de São Paulo com 
a exten ão de 772 alqueires, 

8proxlmadamente». As ter­

ra'> ~ertencem a Y'l'Poel A1. 

• ACIONAL 

freu viva oPosic;ão por pnrte 
do delegado russo, qual as· 
sinalou qut! nadg triwa dt> 
novo e que a estabilidade de 
um controle era inaceitavel 
para a RúsSia. 

A CHINA E O 
DESARMAMENTO 

ENEBRA. (26) - Tanto a 
China Popular como as ou­
tras grandes potêneia;; não 
membr0s da con!eri!n ia ~­
bre o desarmamento re Ge­
nebra, deveii.run fazer parle 
de um acôrd0 igual para que 

o desann2.1nento sej válido, 
declarou esta tanle em ent:re­
,;sta à imprl'lllsa o Ministro 
das Relações Exterior do 
Bra~l. sr. João de Araojo 
Castro. O hltntstro ~ pondeu 
ro;sbn a uma. pergunta r Ja-
tlva declaração fe.it 
Varo por Willlam Fo 
legado norte-amerJ.ca.no 
bre a China e o de!!armll~ 

mento. 

tônio Suva e Braz Mar uce -

li e limitam-se. ao Norte. 

com terras de São Diniz Al-

im 

<'omo 

pe1a Jl!nha conhecida 

Faria Motta, ao sul, 

com a cêrc'l. de Venàncio Ja-

cinto Guimarães, dr. Francis­

co Jaictnto Silveira e M~noel 

Alves Clemente, ao Leste, 

com o Ribeirão Rebõjo. e ao 

Oeste, com 0 espigão Taqua­

russu-Rebõjo. 

Raramente se observa nes 
te nosso Brassil cheio de con 
tra tes absurdos, movimentos 
popu}ares de fUndo ideologi. 
co. que obtivesse tão grande 
repercussão, cerno o que se 
pratica. -agora, em relação ao 

que as familias cristãs bra-
ileiras vem realizando nos 

grandes centros populs.cio­
na.is, começando por São 
Paulo e já disseminando por 
todo o Estado em ondAs 
cresc-entes que atuam em to­
das as camadas sociais, recam 
bia'?ldo a grande ma.lona. O.t11S 

cl rtas ele ~ e pais de fa­
mllia emeroSos e um 
futuro ineerto ã nossa ?&-' 

tria ·encia.J.mente d•mocra-
tlca, ante a J)!'essão de fo!'ÇU 
opressoras de cor vermelh . 

ante o comunismo que nos 
ameaça já há muito, de for­
ma c-umu!Ia.cla e perig<>Sa 
tràZeodo um clima. de lntran 

quilidade à familia. brasilei­
ra já tão preocupada com to­
do os outros problemas pro 
J>rios de Pais ::ln fo!Jlla.çâ.o, 
proprios de pais em desen­
volvimento empiri<:o com ro­
tulo de país urganjzado, de 

pais onde a. racionalização 
já se fez sentir de larga da.ta, 
mas em setores des!quilibra.. 
dos. 

A Marcha. .com Deus pela 
Libetdáde e outros Jnovimen 
tos ana.Jogos, 1>em delnonstr8i 
o quant.o familia. brasileira. 
está coesa em torno da. de.­
mo('ra.cia, ern tomo da pre­
servação do sagradoa dil'e1-

rogram da e. são sebastião 
Hoje, sexta-fel~. dia 2'l 
As 15 hor.r.s-So!lfne A~ 

Lltúrglee. Adorução dá cruz, 
Comunhão Geral dQS fiéle, 

Sermão da Paixão pelo Pa­
dre Lucas qtro.villai. Se"á 

l ad.a aOI povo pa.ra beijar a 
reliq ui.a. ~ santa Ct'U% de 

Nosso senhor, trazida. de Ro­
ma 'por Soa Excia. :RJvma. 
D. José de A.quino Pereira. 
À 20 horas rolene procissão 

do Senhor Morto, obedecen­

do o stgulnte itinerário: Av. 
Coronel !)Iarcondes, Av. Mn· 
noei Goulart'1 Avenida. Bra. 
~.u. Av. Washington Luii, Av. 
Cel. Ma:rcondes e defront.e a 
(\ tcdral o ermão da sole-
f dade pelt> p dre Lucas Ca 

ravina, Ficará em s,eigu.ld'a 
e.'C}losta ai vene:ruçáo dos 

!ié~ a lmlagem de Nossa 
oenhora. das Dores. 

. Sábado Santo, dia 28. du. 
1\mte o dia Vll':neraçáo da 

Imager.DI de No5$ Senhora 
das Dore3 e confis ões. As 
22 horas, Benção do fôgo 
nõvo e do círio P..asca! e Oln· 
to do Exultat". A zero hon1, 

hon, M1.s8ia, mnta.da e a, 1'111!­

fU(r, procL'lflão da rei:80J'1'6t­
ção e S8?'m.!1o so enoontllG 

gl~oSO, pregado pelo Padre 
Luca Caro.vlna. 

Domtn.go da Res•:urrefção: 
M <j!!, às 6,00, '7,00, 8,00, 9,00 

e às 10,30, Ml9:sa Pontlfictll e 
às 19 horas, 1\-Tissa. 

Ficaram eneanepda,s de 
orpJJ.'Qtcm a restas e ~ 

lenídades 1lêste!i dias as se­
rllint-es ~as: .ffi6dina 
G-n!I., Ira.cema de Oliveh0, 

AngeUna ~ Rosa, Erruda 
lim, l'tlal'ia- Roncador 

-Ortr.s, 1 Ulde Taniguty, Ida 
Bersani Dokemasco!o, Ana 

Go~ . Teix~ Antonia 
Ruiz, ZUda Bernardes, Lili 
Furtado Miranda., V';rginÍ;a 

l\I.a;rti.ns, Zo.ra:id.e Mru!bado e 

Ooneeição Zac"o. 

Por nosso intermédio o 
Cônego Do.vid Freijó ccnv:da 

ai todos os católicos para 
se 13.zerem presentes às e&. 
11tmõnta:s agmdas _., terem 
lup.r ua Cate«IPll São Seba.s­
tião, de a.como CO!Jll o pro­

ma acima. 

irn o • • 
es11 ro 

tos democraticos de um. :povo 
amante da liberdade e da 
ordem. 

Que observem o encapu­
çados cvennelhos que sutil 
e perigosa.mente consegui­
rem infiUra.r-se em nossa 
sociedade, que aPesar de ser­
mos tolerantes. de sermos 
<:ompJacentes não quer dizer 
que sejamos tolos a. Ponto de 
permitir que o tacão d8 bota 
do mun~ Côl:n1!lista nos ve.. 
nha atingir de :torm.a, est.ran 
guladora sem que tenhamos 
chance de defender-nos; não 
Cá estamo todos, irmana­
dos núm único objetivo, o 
de mostrar o quanto pode a. 
!é em Deus e nos homem 
de bO vontade e de forma­
~-ão crutll. 5()ltda e inabala­
Tel ,,.ontTa. o comu:ntiimo. 

M.ats ae quinhentos mil al­
mas pat't.1ciparn.m. da grande 
marcha dp Sllo Paulo. 1.fais 

de dta~t..-s mil na de San­
tos, e, temos certeza, propor­
cionaimentf', em Presidente 
Prudente, 0 sucesso sera. o 
mesmo, pois entre os pov~ 
de todas as · regiões do Bra­
sil, há dentl'Q de cada um 
a. mesma formação civica mo 
raJ e religio a que vem lm­
Pulsiona.ndo esta graru.le raça 
ao :futuro bl'ilha..."lt.e que lhe 
é reserva.do dentro dos pos­
tule.dos democraticos univer­
sais. Ao Briisil se lhe é dado 
hoje, a alcunha de <Patrla 
do Futuro por se ?'e('Onhe­

cer no seu povo um povo 
magnânimo, wn pavo bondo­
so, um pov0 a)truistico e al­
+~ ...... ""tº ( l"l"'lf')<'r ~ i"O não ten 

,::1 J ! • i· ,. e;J alpum,1 

nl : :'I') r -

·....., q ·~ :1::.a n d !ibc··tia,.le 
,, ,, ·' r1•'r :l ;l .. 

r •.., 'i .. h l'" ~ i r.ão. ~em 

n · f o• !\ i s. :i mir.ha real 
i::ns'dí., a: .,. o pe 1 o qu<> 

---~ ron:ir h' ou•ntfl t-·".1po 
,\dmit" d" C1U'.1'lcl" em vez. 
q11e c;c fl:ile em cm· anças 
p:.ua ~o nl!r o impncto me. 

SANTOS: O povo santista 
deu, :na tarde de ontem, vl· 
bra,..-.mte e iDi'1iaJATill lição 

dê ci~. hêitt Qibo p1'0Va , 
irrefutável de que e.Ata ddn. 

de está também em péde­

guel'.ra na luta. ~ preser­
va,Ção daS htstituiçôe$ de'tno-

cráticas. Guardad&.s 88 de· 

lil<las proporçõl\3 a l\larcha 

da F!li.mília, com Deus, pela 

Liberdade, teve a mesma 

ptojeção e entusiasmo vinq. 

donho do medo de um dia 
ser escravo de meia duzla de 
déspotas que dominando o 
cérebro do povo, escraviza e 
estatifica o Poder criador e 
revelador dos seres sob eus 
dorninios. E, a cada vez que 
permito me eja «apresenta­
do> 0 Pl'ograms. de «refor­
mas> sinto-me mais diata.n.. 
te da Passibilidade de admi­
tir a grande mentira do mun 

do vermelho da Russl.a. que 
apregoando maravilhas pa.ra­
disiacas va.i dom1na.ndo pela. 
forç.a, os povos de menores 
passibil '<Jades economlca 
moràiS e rcligJ,osas q e e 
deixam, na boa fé, ser enga.. 

nad0s a P011to tal de nAo po­
derem resistir sem o saC'ri­

ficio dt vld s pre i s. • do 
sangue quente qu t m jor­
rado por exemplo na Hu.ngrln 
na Iuguslavia, na Cl1ina Ver­
melha, na Coreia. e l'.ilttma-­

mente ~ CUba. Se digo à 

forÇa. é porque nuncn soube 
de alguma conquista verme­
lha que se colimasse sem a 
forçJi. brutal e sa.ngu1nar!a 
de seus <idea.listas:t' e l' for­
mistas> sociais. Inclusive na 
propria RUS-1\a onde seu povo 
cristão foi impiedosa.mente 
esma~ pa1a ceder IugaiI' 
aos autômatos da. foice e do 
martelo e hoje vivem um 
mundo materialista. onde o 
senso de familia praticamen­
te inexiste. Onde a. vonta® 
scberarui. àa liberdade mental 
é negada aos cidadãos pelo 
Estado dominante e ~plo­
ra<lor que em troca do suor 
produtivo de cada um ofe­

r ~e 1·m:i. aFSÍ"-ler.cin <JUC' '.'liio 

:C h ~ga a ~tliv!!1 ··-~ quase 
ão; r-a•s rP1• .~ tlades de ca­

<'r' l'i'' :Jf;.1 tle cada, familia. 
.i:! • 'gião e não haTen 
d:-1 • ,.;:,,. -~ não h~ p-·-·. o 
3!!10::- (•-1 Cr. •:'.'l ''· :.Jc · e 
P" p ·i·aú ~ ~ r,ç-· .os 
('lo () :'! uaem vs p VO<I de 
todo o mundo pelo ,. .. . , l"'o; 

e.nF:it · da liberdade têm lu­
taj,o e :> ; oft>re ·!do, em ho­
lc{'au o. sua propri11 ~·:I:; ~n 

o 

~ no ~Jco dia 19 
filthno, quando na. Capflijl 

se ~Oil a lmlõfO?i ~ 

~ popular do 11afa. J>e.n. 
tre Oil omdores ~lAvam. ~· 

mentes de proJeção da dda 
públit'a nacloDal, dentre êlea 

o senador prade Calazan.s, 

que declal"oU «JANGO NAO 

TEM ,MORAL NEM PABA. 

EB, CO~IDNISTA», o depu­

tado Cunha Bueno Dulce Sal­

tes Cunha e Herbert ~vy . 

DIARIAMENTE OITO A.-

OINA REPLETAS DE NO-

NAI ' E INTEBN.ADlO· 

• 'AJ • . 

eia. Talves. Algum dia., eu 

que graças a Deus e a.os 
pos.sa Iembrair, felizmente, 
seus filhos amantes da liber­
dade, êsse comunismo só exis 
t& mesmo no pensamenio. 
Que suas perigosas armadi· 
Ih.as foram destruidas e sobre 
Viveu a democraclla. crtstã., 
perene, benfaz.eja e acolhedo­
ra por que lutamos hoje. Que 
em meu cerebro Só a a.mar· 
ga. lembra.nça. possa restar do 
comunismo de hoje. 

meus filhos escolhendo o &eu. 

Que possa ver o~ 05 

les que orgulhosa.ment.4t lbet 
próprio caminho dentre aqua 
mostra.remos. Cam1nhoa se­
guros e certos que c0nd\lld.O 
criaLâ. e 4u preurva16. o-

ran · sa. ~U. ~ 

eleva o 14001 J)el.o ql,lal mu • 
Las Vida.a wmbaratn, pelo 
qual lutei !errerJimnente, ~ 
lo qual mu.1.tas vldas tb. 
lo qual lutamm miib6es: • 
milhões" de f'àmiliaa em Cll'U• 

za.das c:1V1e&& memora.vele co­
mo essa que realúr;B:remol! em 
Presidente Prudenre, coma 
essa. que reallZ&rão em todo 
o Bra.sll,em todo o mundo, 
como as que já realizaram 
outro! :povos em out:roS re-­
ca.ntos do nossos velho pla· 
neta. 

E nessa. epoca entllo, o 
mundo será melhor, mais 
definido. O amor reinará.. Só 
calmo, m.aiS coerente e ma.is 
o amor edfticanta e et.em.o, 
dornina:rá dentro da mente e 
do coração de todos os povos 
e aí, então, o Brasil terá jus 
t•fil'A"do ser, em verdade, a 
· Petria do Futuro:&. Familias 
cristã;; de Presidente Pn1den­
tt~ e de toda a t'egião: Com­
pare~am C:.ia. 5 de Abril pro· 
Ximo ~ participem da. ~ande 
mlU'ch~ cDeus com a. fam.ill 
ncJ llb-Tdade-.. Dê o seu qui 
~ Lbã " "de aPoiO à que- Rs li­
berdades sejam r:!sg1.1an:ladas 
C'f""liuntamente com ~ sa­
grr 1o direitos cristão da. 

m~;". familia rristã do mun.- • 
do: a. brasilel:a. 

Gii 
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LAMENTO Dk ARMA- 

MEMTOS 

GENEBRA (26) Pela pri- 

meira vez, à Rus a oprovu 
cficia “t+ Loje o tlano de 

25 go rumento 
» 4* nucleares 

  

na Busco, Central, quando » 
seu representante, 0 emiai- 
xador Tsérapkin acentuyu o 
aspecto particularmente posi- 

tivo do referido plano que 
impediria que a Alemanha 
Ocidental tivesse armamento 

atômico. Durante a mesma 
sessão da conferência de de- 

sarmamento, Peter Thomaz, 
Ministro do Estado do Forei- 

gh Office apresentou um do- 

cumento de trabalho sobre 

o estabelecimento de Postos 
! de observação, destinados a, 
| impedir os ataques de suprê- 

Sa ou acidentais. Tal doeu- 
mento fo! aprovado pelos de- - 

legados norte-americanos, 

italiano e canadense mess so- 

freu viva oposição por parte 
do delegado russo, qual as- 
sinalou -que nado trazia de 
novo é que a estabilidade de 
um controle era inaceitavel 

para a Rússia. 

A CHINA E O 
DESARMAMENTO 
GENEBRA (28) — Tanto à 
China Popular como as ou- 

tras grandes potências não 
membros da conferência sô- 
bre o desarmamento re Ge- 
nebra, deveriam fazer parte 

de um acôrdo igual para que 
o desarmamento seja válido, 
declarou esta tarde em entre- 
vista à imprensa o Ministro 
das Relações Exteriores do 
Brasil, sr. João de Araujo 
Castro. O Ministro respondeu 

assim a uma pergunta Tela- 

tiva à declaração feita qn. 
tem por Willam Foster, De- 
legado norte-americano só- 
bre a China e o desarma-     

  gs   

Brasilia 
. al de ontem publicou decre- 

to do presidente João Gou- 

lart declarando de interesse 
social, para fins de desapro- 
priação, «as áreas de terra 

Joeatizadas no Ribeirão do 

Rebôjo, em Pirapozinho, co- 
marca de Presidente Pruden- 

te, Estado de São Paulo com 

a extensão de 772 alqueires, 

As ter- 

tas pertencem a Manoel Aí. 

sproximadamente». 

    
O Diário Ofici- 

  

  

  

tônio Siva e Braz Marsuce'- 

li e limitam-se. ao Norte, 

com terras de São Diniz Al- 

qm; Pela Jlinha “conhecida 

como Faria Motta, no ' Sul, 

com a cêrca de Venâncio Ja- 

cinto Guimarães, dr. Francis- 

co Jacinto Silveira e Manoel 

Aives Clemente, ao Leste, 

com o Ribeirão Rebôjo, e ao 

Oeste, com o espigão Taqua- 

russu-Rebôjo.     
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sexta feira, 26 de março de 1964. 

jango não tem moral 
nem para ser comunista 

SE
DE
S 

DD
S S
D
S
 

Ece
Te]

 
DO 

DO
S 

N.o 5.140 

Pet
e 

E 

  

   

    

  

k VOTO TO TOTO TOTAL TWTTATo oo TeTa Totem 

ÃO PESCADOR 
LUIZ MILMAN & CIA, 

NI ae 
ESA Sr 

Ra 

SANTOS: O povo santista 
deu, ná tarde de ontem, vi- 

brarante e inigualável lição 

de civismo, bem como prova 
irrefutável de que esta cida. 
de está também em péde- 
guerra na luta pela preser- 
vação das instituições demo- 

cráticas. Guardadas ag de- 

Vidas proporções a Marcha 

da Família, com Deus, pela 
Liberdade, teve a mesma 

projeção e entusiasmo veri- 
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      ficados no histórico dia 19 
último, quando ne Capéial 

se realizou a minjor concth. 
tração popular do país. Den. 
tre os oradores estâvam ele 
mentos de projeção da vida 
pública nacional, dentre êles 

o senador prade Calazans, 

que declarou «JANGO NÃO 

TEM MORAL NEM PARA 

SER COMUNISTA», o depu- 
tado Cunha Bueno Dulce Sal- 

les Cunha e Herbert Levy, 

    

  

      

   
   

   

DIARIAMENTE OITO PA- 

GINAS REPLETAS DE NO- 

TICIAS LOCAIS, REGIO- 

NAIS E INTERNACIO- 

NAIs, 

A FAMÍLIA CRISTA DA 
ALTA SOROCABANA 

Raramente se observa nes 

te nosso Brassil cheio de con 

trastes absurdos, movimentos 

populares de fundo ideologi- 

co, que obtivesse tão grande 

repercussão, como o que se 
pratica agora, em relação ao 
que as familias cristãs bra- 
sileiras vem realizando nos 
grandes centros populacio- 
nais, começando por São 
Paulo € já disseminando por 
todo o Estado em ondas 
crescentes que atuam em to- 
das as camadas socieis, recam- 
biando a grande malora aus 
fones de casmve pais de fa- 

futuro incerto & nossa par 
tria essenciálmente democra- 

tica, ante n pressão de forças . 
opressoras de cor vermelha.”      

progama da € são sebastião 
Hoje, sexta-feira, dia 2 
As 15 horesSotene Ação 

Litúrgica Adoração da cruz, 
Comunhão Geral dos fiéis, 
Sermão da Paixão pelo Pa 
dre Lucas Crrevina Será 
úada ao povo para beijar a 
relíquia da Santa Cruz de 
Nosso senhor, trazida de Ro- 
ma por Sua Excia. Rpvma. 

D. José de Aquino Pereira, 
As 20 horas Folens procissão 
do Senhor Morto, obedecen- 
do o seguinte itinerário: Av. 
Coronel “Marcondes, Av. Ma- 
noel Goulart, Avenida Bra 
sil, Av. Washington Luis, Av. 
Cel. Marcondes e defronte à 
Cytedrai o sermão da sole- 

'dade pelo pdre Lucas Ca 
ravina. Ficará em seguida 
exposta a veneração dos 
fiéis a Imagem de Nossa 
oenhora das Dores. 

- Sábado Santo, dia 28, du- 
Nante o dia veneração da 
Imagem de Nossh Senhora 
das Dores e confissões. As 
22 horas, Benção do tõgo 
nôvo é do círio Pastal e Can- 

* to do Exultat”. A zero hora, 

= 

ante o comunismo que nos 
aineaça já há muito, de for- 
ma camuflado e perigosa 

trazéndo um clima de intran 
quilidade à familia brasilei- 

ra já tão preocupada com to- 
dos os outros problemas pro 

prios de pais =m formação, 
proprios de país em desen- 
volvimento: empírico com ro- 
tulo de país organizado, de 
país onde a racionalização 
já se fez sentir de larga data 
mas em setores desiquilibra- 

dos, 

ps Fsfetreiao com Deus pela 

iberdade: e, outros-moyimen. 
“yailia Rara a o drçoe a nr 

o quanto a familia brasileira 
está coesa em torno da de- 
mocracia, em torno da pre- 
servação dos sagrados direi- 

hora, Misso, contada e a se. 
guir, procissão da ressurrei- 
ção e sermão so encontro 
glorioso, pregado pelo Padre 
Lucas Caravina, 

“Domingo da Ressurreição: 

Missa, às 8,00, 7,00, 8,00, 8,00 
e às 10,30, Missa Pontífical e 

às 19 horas, Missa. 

Ficaram encarregadas de 

orgamizarom as festas e go- 

Jemidades dêstes dias as se- 
guintes pessõas: Josefina 
Gall, Iracema de Oliveira, 

Angelina Rena, Rosa Erruda 
Arnilim, Maria Roncador 

Ortis; Matilde Taniguty, Ida 

Bersani Dolcemascolo, Ama 
Gomes Teixeira, Antonia 

Ruiz, Zilda Bernardes, Lili 

Furiado Miranda, Virginia 
“Martins, Zoruide Machado e 
Conceição Zago. 

Por nosso intermédio o 
Cônego David Freijó convida 
a todos os católicos para 
se fazerem presentes às cê 
ximônias sagredas p terem 
lugar na Catedral São Sebas. 
tião, de acordo com o pro- 
ma acima. 

    

“tos democraticos de um povo 

amante da liberdade e da 

ordem. 

Que observem os encapu- 
gados «vermelhos» que sutil 

e perigosamente  consegui- 
rem infiltrar-se em nossa 
sociedade, que apesar de ser- 
mos tolerantes, de sermos 
complacentes não quer dizer 

que sejamos tolos a ponto de 
permitir que O tacão da bota 
do mundo corunista nos ve. 
nha atingir de forma estran 

guladora sem que tenhamos 
chance de defender-nos; não 
Cá estamos todos, irmana- 

dos núm “único objetivo, o | 
de mostrar o quanto pode a 

fé em Deus e nos homem 
de boa vontade e de forma- 

cão cristá solida e insbala- 
vel, contra o comunismo. 

Mais de quinhentas mil al- 
mas participaram. da grande 
marcha de São Paulo. Mais 

de duzentes mi] na de Sen- 

tos, e, temos certeza, propor- 

cionalmente, em Presidente 

Prudente, q Sucesso será o 

mesmo, pois entre Os povos 
de todas as: regiões do Bra- 
sil, há dentro de cada um 
a mesma formação cívica mo 
rel e religiosa que vem im- 

puisionando esta grande raça 

ao futuro brilhante que lhe 

é reservado dentro dos pos- 

tulados democraticos univer- 

sais, Ao Brasil se lhe é dado 

hoje, a alcunha de «Patria 
do Futuro» por se reconhe- 
cer no seu povo um povo 
mágnânimo, um povo bondo- 
so, um povo altruístico e ai- 
tamento demorretico não ten 

  

for 
  pas'cã 

=> ronda há 
Admito dr quando em vez, 
aue <e fale em «mudanças» 
para sentir O impacto me. 

  

ponto tipo, 

    

   

  

   

   

    

ligado 6 
ppriando 

Erly 

donho do medo de um dia 
ser escravo de meia duzia de 
déspotas que dominando o 
cérebro do povo, escraviza e 
estatifica o poder criador é 
revelador dos seres sob seus 
dominios. E, a cada vez que 
permito me seja «apresenta- 
do» o programa de «refor- 
mas» sinto-me mais distan. 
te da possibilidade de admi- 
tir a grande mentira do mun 
do vermelho da Russia que 
apregoando maravilhas para- 

disfacas vai dominando pela 
força, os povos de menores 
possibilidades economicas, , 

“morais é religiosas que” So 
deixam, na boa fé, ser enga 

nados à ponto tal de não po- 
derem resistir sem O sacri- 
ficio de vidas preciosas, do 

sangue quente que tem jor- 
rado por exemplo na Hungria 

na Iuguslavia, na China Ver- 

melha, na Coreia e tltima- 
mente em Cuba. Se digo à 

força é porque nunca soube 
de alguma conquista verme- 

lha que se colimasse sem a 

força brutal e sanguinaria 

de seus eidealistas» e refor- 
mistas» sociais. Inclusive na 
propria Rusãa onde seu povo 

cristão foi impiedosamente 

esmagado para ceder lugar 

aos autômatos da foice e do 
martelo € hoje vivem um 

mundo materislista onde o 
senso de família praticamen- 

te inexiste, Onde a vontade 

soberana da liberdade mental 

é negada aos cidadãos pelo 

Estado dominante e explo- 
redor que em troca do suor 
produtivo de cada um ofe- 

5 que não 
se quase 

idades de ca- 
de cado familia. 

gião e não haven 
não há em", o 

        

  

Leite 

cia. Talves, algum dia, eu 
que graças a Deus e aos 
possa lembrar, fejizmente, 
seus filhos amantes da liber- 
dade, êsse comunismo só exis 

ta mesmo no pensament. 

Que suas perigosas armadi- 
lhas foram destruidas e sobre 
viveu a democracia cristã, 
perene, benfazeja e acolhedo- 

ra por que lutamos hoje. Que 
em meu cerebro só a amar- 

ga lembrança possa restar do 

comunismo de hoje: 

meus filhos escolhendo q seu 
Ne possa ver crescer os 

ria caminho dentré aqua 
mostraremos. Caminhos se 
guros e certos que conduzi- 
cristã e que preservará o 
rão à familia democretá e 
elevado idea] pelo qual mui- 
tas vidas toi à, pela 
qual lutei ferrerhamente, pe 
lo qual muitas vidas th 
lo qual lutarem milhões e 

milhões de familias em eru- 
zadas cívicas memoraveis co- 

mo essa QUE realizaremos em. 
Presidente Prudente, coma 
essa que realizarão em todo 
o Brasilem todo o mundo, 
como as que já realizaram 
outros povos em outros re- 
cantos do nossos velho pla- 
neta. 

E nessa epoca então, o 
mundo será melhor, mais 

+ definido, O amor reinará.. Só 
cslmo, mais coerente e mais 

o amor edificante e eterno, 
dominará dentro da mente e 
do coração de todos os povos 
e sí, então, o Brasil terá jus 
tificado ser, em verdade, a 
Patria do Futuro». Familias 

cristãs de Presidente Pruden- 
tte e de toda à região: Com- 
pareçam Gia 5 de Abril pro- 

» -ximo e participem da grande 
marcha «Deus com a familia 

    

amor em Cristo Savader e pol liberdade». Dê o seu qui 
vader dos recados | nhãçºde apoio à que as li- 

qr> unem os povos de | perdudes sejam resguardadas 
todo o mundo pelo nto! cs coniuntamente com os  sa-, 
em>nt-s da liberdade têm lu- 
tado e ats.ofere 

   

   

ue orgulhosamente Jhes: 
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H J b'.l A • 1· ~ ~· Conlinuna sendo grande a Ao um, o meu a l' ç.<> cqua1"1um. numero siio os "' \.Vilson José Bo so, agora >•• 
::: cufot 1 , do membro, da di- fraternal e o meu brigado a.plau o. que e- Clllltora na Escoln de Engenharia, en· ~: 
:~ reteria do Diretório Acadê- pela sua atenção. vem anga1'l.amlo da sociedtt· cor.ira-se em Presidente Pru :~ 
• • e l l d ""' an· l t "e hoje· de l nttna ·1 d . ... ••• ,•. mico us to Aves a. .i.:·o.· n tver~,3,r .an es u • pnu e , naqu1: e am· ent::!, a fim u'= pn~sar a 5 n •• +. 
••• F" 1 J ! B W t b • ,•. culdade de Direito cl,a Alta Oscar 1or ; cm<i a oru:ua en e ·ru. menu anta. com seus fnmi- :~ 

::: Sorocabana. em torno do C '1:lru~; Jácomo José Boa· liares. ~:: 
•+• Baile do Calouro cto próxi· re:ti; Msçi,1 Cecília G<>doy; Es a. coor-ngraÃà cantora ,•, 
~ ~ 
'•4 mo dia 4 cie ab1il, a se rf:a· Stanley Ze.i.na. 1\ 1Vcrá petn:um:>c.er entre · TimochPnc-0 \Yeb~i. deve- •!• 
·~ H ~~ li.Ju na~ dependências dos A tia.tu tle noJe as inala lloS até o próltimo dnn),ngo. rã seguir para a 0.tPitnI do,. 
;:~ l'alões d'e !estas do Tenis mal~ um au.iv~áriio n.n,t4J, Hoje ela nã-o ei>V..\Tá can· Estado, no proximo domingo~~ 
~.~ Club de nossa cid' 'de, com líclo da Jo,·em Mareia Regi- tanclo e tambem a. Boit~ :i fim de sua pP,t)uenas fe- ·~ 
• • • •• ,•. a oi·questra de 'elson de na de Toledo Ces:nr, liJha Acqullrium não funciw1arã. 1 ·::i..,,. '•' . ~ 
~ Tupã. do r. O car de Toled-o Ce- O Professor Lidio Dcl~i. . _ ;:: 

~ s:ir e ienhora., famila. atual- figur. ci2 destaque dentro ~ 5tJgUlU ontt'm para Sao :.: 
'•' Tu<io in l'ica que será um mcnf1" residente em. Pirapo- da nDSl:a sociedade, hoje PattJo, a cara colega coluni · •.•• J... . 
.. l o . 'Dft-b ••• >!• .~cont "iment0 social dos zinbo. ~az ''nive;r". Como não pode- ta soMa cu ~ ma °""' asa :•: 
·~ mais e. ·petaculares em no;;- tia deixar d.e ser inúmeros da Süverra. Tudo indica que '• 
~ ~ •+• E"a cidade, motivo pelo qual ;\Járcfa t tmta jovem e1ão os cumprimentQs que ama.r..hã ela estará de volta . • •.~ ..... . . 
·~ gr de devetã ser o núme. <"heia tle exooentes predlc.a.- êle deverá u~ceber no dia Vamos a.guardar. .•, 
~ ~ •+• ro de elementos cto no.sto dot, e nô...se ensejo que10 en- de hoje. Nest;a oportuni-::! i:t?-, .•, 
~ ·top ~et" que lá f;:i:r~s1:-ão vi..-i1· a ela, o~ meus cumpri- envio , êle, os meus para ,.. Rost'ma. " 11csútcatl..:t rrut· :~ 
::: pre"entes. nre.11'011. erpe.rancto que a béns, el:iPe.líal'lrlo que a. da.. fora <lt>s c1r<mlo , paulLstanos ~: 
~: data . e repita. por muf{e · e 11 • se repita por multo~ e qui> era pa.ra se npresentar ~: 
•+4 amanhã. na Boite du. APEA. ~ 
~· Oo a,"l1lgo Jum lizukawa. muitos llJIO". muito· anQS. ~ 
•+• nã0 mais virá. ã. Presldent.e ••• 
~:! cecebj um e empla.i· do jor· Prud nte. em virtude de en- ~ 
H n:al "'A Bahmça tt, !le ua refi· Encontra,,.;:e em re&ta no ~, 

:!! p_smsabilidruie e do Diretó- dla de hoje. o 18.r Co C.afllll Também o •ct·vogárlo U- wntrar-se adoentada. lsso ~ 
•!• rio Ac~de"nu·co Ca .. tro Alve . aro t ~.ttlo PJ;Sch(Jal <r.e11aldi. pelo m~nos foi 0 CI~ eu fi- ;.•: :•.! Ruy Ma.cicl de G~o; , quei sabendo atraveli do fio. ;tO 
H óUm artigos e por inal virtude de ~eu an1veroltr10 na 1ht.a de hcje e:Sta•·ll cotn' ,~ 
~.. de .. Em virtude do falecrmen-
>< muito bem defi.nldos deram e t mbém de S"lll enc.all<:a· pletando ml'is um ano 
:: to de sua genitora, enviou à 
• • am ctmho exh-9.or<li.nãrto ao d'ora filhinh!l Mn.'· ia Cecília. vida. e· como comemoração 
~~ exemprar que tive em mão~. O sr. Ruy Maciel de G<>doy ao evento deverá estaJ- of~ Maria: Inez e Vilma Pereil'a. • 
••• inclusive à toda familia. os ·~>!e ,•. Aehei fa.buloso o artigo de ' é figUra b-.a ante conceitua. reoendo um.a chopaülJ, a 
.~ mru..~ ~sarnes. esperando que H 
~. thniel Inocentmi, a re•pei- C!,9. em. Ptesiõ.ent= Prudente, s u amigos mais intimas. d ,•4 ••• as minhas palavras sirvam e ~ 
• to do "Untverst<-·'-'o". que m.-tv pelo qn~J lnamer~ Acelte êle o J:Qeti abr-"" !li! 
:~ •.Qri """ o -.. "''r" estimulo para a grande jor- :~ 
.+. p-Or s<nnJ -"- eh-a bem a cump""-tos "'ftvera ª--r fJl8ternaJ, na Rrtema. de que •' 
~ .... ......., . .,., • •u"'" · """ ""'""' nada que ainda ten1 eJns pe. ~ 
~ seir um artigo e mai8 uma recebendo no ma t'le lloJa, n "'nJlt'' seT:i comemorado la. frente, sem a presença i 
~: crônica: Cclso Pai.ene, t.ahm· em virtude da efeméride. durante muito itnl,po aiDdll. dessa pessoa tão querida. ~~ 
.•. elo ~ôbre a tlemocr3c(a Iam- "O I.m,pa.rc!a} Jl<3, Socleda· Dlv rsfth< dama prudenti. ~~ 
~ ~ 
,•4 t>ém esteve ótimo. Enfim. de" , eriVia a éle e u fl11a nas e:ttão organlZanoo 11ma • Hoj.e é s.,:xta-feira da pal· ~ 
~ ~ ... quc>ro enviar meus cump~ Cecllia, os seus cumpllm!lll· passea'l> ~ democl1"c~ ão. Envia à familia. pruden- ~ 
~ . 
~·· mento!i a.os acadêrnico~ d~ to.<i, nu certe.za de que .a era- Para o p~:dmo · d.ire. S. Tal tina, os meus i-espeito.soS ~ 
~~ direito, incJurive ª'° Fa.n·u méride sea-;í comemorarae.. !>BIESea~ 1 d'evi.t1nl coroair.s-e votos de uma. contrição pe,r. ~ 
:!. Whebbi, qu como croni • durante milito ano· •in«a.. d pl8ll0 suecsro. Jll contan• íetta. rezando p ra. Aquêle ~ 
~ ta . octaJ e teve excelentt, do ela, eom diversas Ul1?- que morreu yara .no sa.Jvar ~! 
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lpi a ua : potencia industrial instala 
1 ia em presidente. prudente 

Presidente Pl;'U.dente e tà. 

(,e pa.rabens. Eis que a ci­
dade ganha uma lintla loja 
e.specializada em Tinta da 
famosa ma1 ca «lpira.nga . 
€:sta organização 1:m l'eferel'). 
eia, t.em por principjo. orga­
nizar sempre as lojas mais 
bem monta.das, do gênero, 
rf~s cidades em que escolhe 

para sede de um das seus 

d ;:partamentos proprios de 
vendas. de produtos de sua 
fa):>ricação. 

O estabelecimento ora em 
inaugur~ção está siluado na 
Avenida Marcondes, esquina. 
com rua Rui Barbosa. Todo 

o seu conjunto é moderno e 
funciJllal. aliado à beleza 
das suas decoraçõe bem eo­
mo i~ suas coloripas merca. 
do;•ias, formam um autentl<:o 
p9lacio das melhora> Untas 
do Brn il. quiçá do Mundo, 
as Tinlas Ipiranga. 

Aos direto~·es da nova or-

ganização que vem engros­

sar o potencial merca!ltil de 
Presidente .Prudente, com a 

instalação da l.ã,o ma1 avHhosa 
unidade. ~ o n.1P ARCIAL ~ 

toma. a illiC'iativa. de tran!i­
mi tlr-lhes os votos de para.­
bens e d:e eterna duração no 
seio do mercado da Alta So­
rocabana. 

reforma do sec·retariado • cria 

problema 
SAO PAULO - A anun­

ciada reforma do secretariado 
ruais um.a ve7., SQfr1:iu um 

8 dütm2n10. E·perao.a para 011 

tem, não ocorreu. pois o g·o. 
vernador nào anunciou os no­
vos nomes de titular.es de 
pasta. Sabe-se que ês e con­
tratempo se deve à posição 

as umida pe]a bancada do 
PSP na Asszmbléia, que pe­
de tempo chefe do Executi­
vo, de forma. a poder tam­
bém promover estud(lS de 
ordem politieo-p;i;rtidãr· os 

para apreciar a reforma, cte-• 
1orf1'a que esta não prejudi­
que a missão de reaglutina-

VIAclE PELA 

no 
ção da forças gove1·11a.men­
tais junt.o ao Palacio Nove de 
Julho. EJ também pat·a que 
alguma · queixas de bases . o­
cíai, progress"i tas chegassem 
ao conhecimento do chefe do 
Execut.lvo. Pennanece de pé 
11 anuncil tta s'UbstltuiQào do 

ecreta.rio da Educação, pas 
ta para .a quaJ irã o prof. 
Ataliba. Nogueira. Mas, um 
dos secretarios de E ta.do vai 
precipitar ua substituição: 
o de Ollras Públicas, eng.<?­
nl'l{"iro S1Jvio Ferna.n.des Lo­

pes. 

VARIEDADES~~~ 
hélio morais 

CRUZADISMO 

HOIUZO~'l\U. : 

1 - .Im·lgem ilus ... ria. 
2 - CacllaQa de mau gôsto. - Que rói, destruidor. 

3 - Mulher nobr. 
4 - Díscunsa1· em púb~.eo - conceder. 
., - Be1;ida refri....-erantc. 

'ER'IY:C.\I ': 

1 - C"1sa qu<! ah.mia. 

.! A.Pt-es de Cri•to. Acha graça. 
3 Movem-se séii rc a água. 
•1 Al~Ol?.. 

5 - 1.ngl.: braço. 
6 - Toada. d.e cantiga. 
7 -- Simbolo do masúriol - AbreV. ono domine. 
B -· Dn · azar. 

SOLUÇA.O 00 NtlltERO ANTERJOR 
:\t3'('ar, re, ria arte, s, t, e&li.u, imo, jr, marema. 

VOCÊ SABIA .. 
QUE o Jeopào, f-0i cvangeiizndo por São Fra..'l.cisco xa.­

vr.e-. que nf chcgc:1 no ano de 1.549 '? 

QUE os ratos vlvem de 2 a 5 anos e é o ó.nico ma.mi~ 
fer•.> qW? possw órgãos bem semelhante aos do homem 

engano fatal ... 
llono1 ' d· BalYJH' go. ta,·:i d pensar C}Ue sabia ler o 

caráter dns p ssn1t , pela letra. Trouxeram.lhe um dla 

o (ader~r> de um menino e pediran'l que d.esse ama, i<\6.kt­
cte s.uas aptldõei; e do que prometi para, o futuro. l>e'pobl 
de P.Xnrr.lnar culdc1.dosumente o.s «Garranchosl> do guri, 

per!?"lllltou ii. .senl'Ct"a que lhe trouxern o caderno: 
- A senhora ~ mlic de a: erian~a? 

- Níla senhor. E nem tt>nho pn.renrosc0 aJguin com ela. 
- Então, dir-lhe-el mhlha opi11jii.o franca., exc1amou 

B.1.lzac fregando a mí\o .. E ~ menino < um d.e&1naze. 
laJa e pro,·àve:lm#>lJ'te multo estúpido). 

Rec-elo que nunca cht-gue a ser coisa algllma na 'ida ! 

- ~Ias - Ie. tre! hls e rJ.ndo a se:nllom - êst-e caderno 
er • <1 11, quando ootavn no <'olé-gio! 
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Continuna sendo grande a 
+ dos membros dg di 

do Diretório Acudê- 
mico Castro Alves da  Fa- 

are de Direito da Alta 
em torno do 

So
 

cor
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Sorocabana, 
Baile do Calouro do 
mo dia 4 de abril, a se rea- 
lidar nas dependências dos 

es de festas do Tenis 
Club de nossa cid'te, com 

de 

próxi- 
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& orquestra de Nelson 
Tupã. 

E
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Tudo infica que será um 
acontecimento dos 
mais espetaculares em nos- 

cidade, motivo pelo qual 
gr de deverá ser o núme. 
ro de elementos do nosso 
“top set” que lá far-ssão 
presentes. 

social 

    

* Do amigo Jum Mizukawa, 
recebi um exemplar do jor- 
nai “A Balança”, de sug. res. 
ponsabilidade e do Diretó- 
rio Acidêmico Castro Alves. 
Ótimos artigos e por sinal 
muito bem definidos deram 
am cunho extraordinário ao 
exemprar que tive em mãos. 
Achei fabuloso o artigo 
Daniel Inocentini, a respei- 
to do “Universitário”. que 
por sinal não chega bem a 

ser um artigo e mais uma 

crônica; Celso Paitne, falam 

do sôbre a democrêcia tam- 
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dém esteve ótimo. Enfim, 
quero enviar meus  cumprf. 
mentos aos acadêmicos de 
direito, inclusive 20  Farru 
Whebbi, que como  cranis 
ta social esteve excelente, 
devendo continuar sempre 

assim. 
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O [mearciaL NA CocirpaDE 
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ão Jum, abraço 
fraternal e o meu obrigado 
pela Sua atenção. 
Aniversariantes de hoje: 

Josefa Bondia 

o meu 

  

Cecilia Godoy; retti; 

Stanley Zaina. 
A data de noje 

mais um aniversário 
lício da Jovem Marcia Regi- 

Maria 

assinala. 

matar 

na de Toledo Cesar, filha 
do sr. Oscar de Toledo Ce- 
sar e senhora, famíla ntual. 
mente residente em Pirapo- 
zinho, 

Márcia & uma jovem 
cheia de excelentes predica- 
dos e né-se ensejo quero en- 

viar a ela, os meus cumpri- 
mentos, eperando que a 
data se repita por multos e 
muitos anos. 

  

Encontra-se em festa. 

dia de hoje, o tar Co casal 
Ruy Maciel de Godoy, em 

virtude de seu aniversário 
e timbém de sua encanta 
dora filhinha Maria Cecília. 

O sr. Ruy Maciel de Godoy 
é figura bastante conceitua. 
Ga em Presidente Prudente, 
motivo pelo qual Inumeros 
cumprimentos deverá estar 
recebendo no Cia de hoje, 

em virtude da efeméride. 

“O Imparcia; na Socieda- 

de”, envia a dle e à Maria 
Cecília, os seus cumprimen- 

tos, ng Certeza de que q ete. 
méride será comemorata 

durante muitos anos minda. 

no 

Lúcia Carvalho, continta 
se apresentando mm Boite 

     FIeTETOTETO. HCOTeTe Teo 

Jácomo José Eica- 

José cSélves da Silva 

Acquarium. Inúmeros são os 
aplausos / que essa - cantora 
vem amgariando da socieda- 
de prudentina, naquêle am- 
biente bem. 

Essa concagrada 
arverá 

cantora 
permanecer — entre 

nos até o próximo domingo. 
Hoje ela não estará can- 

tando e tambem a Boite 
Acquarium não funcionará. 

O Professor Lídio Daletfi, 
figura de destaque dentro 
da nossa sociedade," hoje 
faz “niver”, Como não pode. 
Tia deixar do inúmeros 
serão os cumprimentos que 

êle deverá receber no dia 
de hoje, Nesta oportunid ti, 

envio a êle, os meus para 
béns, esperando que & da- 
q: se repita por muitos e 

muitos anos. 

  

Também o gdvogado U- 
bítdo Paschoal — Crepalds, 
na daty de heje estará com! 
pletando mis um ano de 
vida e como comemoração 
ao evento deverá estar ofe 
recendo uma chopadin a 

seus amigos mais intimos. 
Aceite êle o men - abraço 

fraternal, na certeza de que 

o “mat” será comemorado 

durante muito tempo ainda, 
Diversas damas prudenti. 

nas estão organizando uma 
Passeata pela -democrtcia 

para O próximo dia 3. Tal 

paeseas: dewirá coroarse 
de pleno sucesso, já'contan- 

do ela, com diversas ade 

sões de damas de nossa so- 

ciedade, 

TOTATOTOTOTNTOTO TOTO TOTO TOTO Toto Tete Te TeTeTOTUTeTo TUTO To O Te TT TOTO TALO TATO T6 060 TOTO 

  

Wilson José Bosso, ugora jk 
na Escola de Engenharia, en- % 
Cortra-se em Presidente Pru me 

mana santa com 
liares, 

  

ES * Timochenco Webbi, deve- 
) 

me 
rá seguir para a Capital do 

Estado, no proximo domingo 
a fim de suas pequenas fe- *á 
rias, Do] 

Seguiu ontem para São k 
Paulo, a cara colega colunis- e 
ta social Ocirema: Barbosa jk 

da Silveira. Tudo indica que & 
amarhã ela estará de volta. & 
Vamos aguardar, w 

Rosema:y, destacada, cam- 
tora dos etreutos paulistanos * 

que era para se apresentar 
amanhã na Boite da APEA, & 
não mais virá à Presidente 
Prudente, em virtude de en- & 
contranse adoentada. Isso 

pelo menos foi o que eu fi-' 
quei sabendo atraves do fio- 
* Em virtude do falecimen- 
to de sus genitora, enviou à À 

Maria Inez e Vilma Pereira, 
inclusive à toda familia, os 
mcus pesames, esperando que 

as minhas palavras sirvam de É 

estimulo para a grande jor- 

nada que ainda tem elas pe- 
la frente, sem a presença 

dessa pessoa tão querida. Tol
o 
Ze
Le
ze
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To
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* Hojo é sexta-feira da pai- 

xão. Envio à família pruden- 

tina, os meus, respeitosos 
votos de uma contrição per. 
feita, rezando para Aquêle 
que morreu para nos salvar 
derrame suas benções sóbre 
os brasileiros e o mundo. 

bo 

Iniranga: potência industrial instala 
loja em presidente prudente 

   Presidente Prudente está 

de parabens. Eis que a 

dade ganha uma linda loja 
especializada em Tinta da 
famosa marca «Ipiranga». 
Esta organização em referen 
cia, tem por principio. orga- 

nizar sempre as lojas mais 

bem montadas, do gênero, 

nºs cidades em que escolhe 

  

problema no p.s.p.. 
SÃO PAULO — A anun- 

ciada reforma do secretariado 
mais uma vez, sofreu um 

adiamento, Esperada para on 

tem, não ocorreu, pois o go- 
vernador não anunciou os no- 
vos nomes de titulares de 
pasta. Sabe-se que esse con- 
tratempo se deve. à posição 

VIAJE 

vo, de forma a poder 

ordem 

para apreciar a reforma, de-* 
forma que esta não prejudi- 

que q missão de reaglutina- 

para sede de um dos seus 

departamentos proprios de 

vendas, de produtos de sua 
fabricação. 

O estabelecimento ora em 
inauguração está situado na 

Avenida Marcondes, esquina: 
com rua Rui Barbosa. Toda 

assumida pela bancada do 
PSP na Assembléia, que pe- 
de tempo chefe do Executi- 

tam- 

bém promover estudos de 
politico-partidários 

PELA 

o seu conjunto é moderno e 
funcional, aliado à beleza 

das suas decorações bem eo- 
mo às suas coloridas mer 

dorias, formam um autentico 
palacio “das melhores: tintas 
do Brasil, quiçá do Mundo, 
as Tintas Ipiranga. 

  

Aos diretores da nova or- 

reforma do secretariado cria 

cão das forças governamen- 
tais junto ao Palacio Nove de 
Julho. E também para que 
algumas queixas de bases so- 
ciais progressistas: chegassem 
ao conhecimento do chefe do 
Executivo. Permanece de pé 
a anuncitha substituição do   

  

ganização que vem engros- 
sar o potencial mercantil de 

Presidente Prudente, com a 

instalação Ga tão maraviihosa, 

unidade, IMPARCIAL» 

toma a iniciativa de trang- 
mitir.lhes os votos de para- 
bens e de eterna duração no 
seio do mercado da Alta So- 

rocabana. 
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secretario da Educação, pas 
ta para a qual irá-o prof. 
Ataliba Nogueira. Mas, um 
dos secretários de Estado vai 
precipitar sua - substituição: 
o de Obras Públicas, enge- 
mheiro Silvio Fernandes Lo- 
pes. 
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HORIZONTAIS: 

1 — Imagem ilusória, 
2 — Cachaça de mau gósto. 
3 — Mulher nobre, 

4 — Discunsar em público — conceder. 
5 Bevida refrigerante. 

-— Que rói, destruidor. 

VERTICAIS: 

1 Coisa que alumia. 
2 — antes de Cristo. — Acha graça, 
3 — Movem-se sólre a água. 

— argola. 
- Tngil.: braço. 
Toada de cantiga. 

- Símbolo do masúrio| 

— Pá azar. 

4 
5 
Gi= 

7 — Abrev, ano domine, 

8 

SOLUÇÃO BO NUMERO ANTERIOR 

Atacar, re, ria arte, s, t, esau, imo, ir, marema, 

VOCÊ SABIA. 
UE 0 Jepão, foi evangelizado por São Francisco Xa- 
, que aí chego: no ano de 1.549?    vie 

QUE os ratos vivem de 2 a 5 enos e é o único mami 

fero que possui órgãos bem semelhantes aos do homem 

  

engano fatal 
Honoré de Balrac gostava de pensar que sabia ler O 

caráter das pessoas, pela letra. Trouxeramlhe um dia 
o caderno de um menino e pediram que desse uma idéa 

fe suas aptidões e do que prometi para o futuro. Depois 
de examinar cuidadosamente os «Garranchos» do guri, 

Perguntou à sentiora que lhe trouxera o caderno: 
— A senhora é mão dessa criança? 

  

= Não senhor. E nem tenho parentesco algum com ela. 
— Então, dir-lhe-ei minhy opinião franca, excjamou 

Balzac esfregando as mãos. Esse menino é um desmaze- 
lado e provavelmente muito estúpido. 

Receio que nunca chegue a ser coisa alguma na vida! 

— Mas Mestre! Gisse rindo a senhora — êste caderno 
era seu, quando estava no Colégio! 

SORATOTOTATOLOTATO TOTO 9 OTATOTATOTOTATAToTATOZeToTATeTeTotaTezezateleatateto?” 

CINE MAS 
PROGRAMAÇÃO DE HOJk 

SINE PRESIDENTE 

«WINCHESTER 78» — James SMewart — E 
Sirley À Winthers Proibido até 14 anos 

  

"- CINE JOÃO GOMES 

«KING KONG» É 
Com Brace Cubet — Proibido até 14 anos 

CINE TEATRO FENIX É 

«OUÇA QUERIDA, E 
Com Eri Tlemi — Yoshida Termo Y 

OIATOLOTOTOTOTETOTATTO TATO ATA TATATATeT 077 Toto taTaTaTeTeTeToToTeTp at 
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CORTEZIA 
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f N6!' Il9:> diriJ5irnos ;. vo·s, 

Mulheres P!'udentln.as. A tô-­

das vós: velhas e mõças, ri... 
ca.s e Pobres, brancas ou pi-e­

tas. A tôdas vós, sem distin­
ção de classes sociais, de cre­
do.ç religiosos, de partidos 
pollti<:os. 

O traço de união que vai 
nos unir, nesta hol'a d.e ttan­
sição entre o certo e o duvi­
doso, .entre a libel'dade e o 
despotismo é o amor à Pá­

tria., à uma Cidade, ao nosso 
lar, à nossa famUia, a fé que 
herda.mos de nossos pais. 

Esta hora não é mais de 
ináecisà-0 e indifo1entismo. 

E' DE AÇÃO. De atitudes 
claras. Da decisão! Temos 
que agir, que deeidir entre 
a De1nocracta e o ComUnis­
mo, .entre a liberdade e as 
amarras da alma e do pen.. 

sarnento. 
Democracia é esta. Pátria 

1 1: onde temos a liberdade de 
; 1 ·, : pensat' e de agir. ünde a 

' 1 
1 1 

1 : : 1 

! ! l ! 
l 'l 1 

1 1 1 
1 1 1 
1 ', 

personalidade humana cres-
ce e se desenvolve no traba­
lho, no estudo e no anseio de 
progresso. Onde todos lutam 

, para melhorar, para progre-
' : 

1 d.ir. DEMOCRACIA é a for-
1 
1 
1 1 

ma sensata de Govêrno onde 
C'ada. um de nós se sente Pl'ô­

: , tegido pelas Leis, pelos regu­
' ,': lamentos, pela Constituição 

1 

1 

~ i 
1 

:
1 

: ! que tem como principio bá-
1,·1 ' 
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1 1 
1 1 1 
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sico a liberãade de aspiração 
e de sentir. 

Liberdade de sonhar que 
se hoje somos p0bres, ama­
nhã. pod~remos enriquecer, 
pelo tr&balh-;,, pel.a inteligên­
cia. 

Democrania é a oportuni­
dade para todos: E' a. it.'Ual­
da.de. E' a cha.11ce de subir, 
cada vez mais a escala so­
~· E' onde o operário po­
de se tornar patrã"O. Dono 
de casa comercial. Onde êle 
pode enriquecer ou ter con-
fõrto graças .ao seu esfô1i:;o 

e ao trabà.Jho conjunto de 

se-us familiar-$, 
Comunismo é a prisão. E' 

o pavor. E' a negação ela. 
liberdade de escolher a pró­
pria profissão. E' o automa.. 
tismo do ser humano. E' a 
negação das a:>:>il"'&ÇÕes mais 
sadia.s da. alma, do anseio 
·de vencer, de .conquistar, _de 
subi'r, d.e ' meU1orar. 

E' onde o operá.rio é o 
eterno · acorrentado. Sempre 
operá.rio. Do Est.lldo que é <> 
«Deus Supremo:!'. Ganha ape­
nas para . ter o seu talão de 
comido e o uniform~ de tra­
balho. Nunca Poderá progre-
dril'. Nem. poderá sonhar. &> 
nhar com a casa sua:, p,_.<>qUir 

nina, mas sua. l!)le morará 
OI1f\e permitirem que vl'va. 
Não poderá ·nem mesmo· ali-

mentar ilusões para o desti­
no de seus filhos. Estes se­
rão do Estj 1do. O Estado os 

~orma:rá em máquinas 
humanas Sleln alma, s-em sen­
ti.ment0s sem amor à familia, 
à Deus. Sua alma será do 
Estado. E êle delatará os 
~iS pan ser h·aói na.cio­
n.:U. :mie 11ll1Jldatrá prender à-

quel-es que lhe deram a vi­
da. porque foi ensina.do a. 
a.mar apenas ao Estado To-

ta.lltdi--J.o1 ês.ss:: monstro lilob­

sorvente que mata e elimi­

na. tod0s os elementos da 

espiritualidade huma.na.. 
Nesta encmzilhada. esta­

mos entre o bem e o mal. 
Entre a lib.:,rdade de vlver 
como pudermos e tle:>ejamos 

e a obrigação de ser máqUi­

na do Estado, sem ambição, 
sem desejo, sein esperanças, 
sem vontade. 

Não cruzemos os braços. 
Decidamos. Pela vitória 

da Democracia. Pela vitoria 
das sagradas aspiraÇÕes hu­
manas. PE>Jo sonho de cres­
cer e triunfar. Deix('mos de 
J,ado l"'a promessas màlltlro­

sas do comunismo ateu. Dês-

rse corruuu.smo que prega a. 
i1P13-ldade mas que tem umn 
<casta:l> poderosa:- ~ de 
seu.s dirigentes. Essa casta 
que substitUi na Rússia. o 
poder do Czar. 
' VIEIJ.a1UCU como V' ve o povo 

norte-americano. 'frabalha. 
estuda. e tem, pelo seu es-­
fôrco o mais alto rúvel de 
vida. i:>osslv.el e imaginável: 
~alTo wtra-moderno, gela­
deira. máquinas de la.ver, en 
ceradeiras, casa confortável, 
televisão, escol'!IS fáceis para 
os fUhos. hospitais .modela­
:res. higiene. 

Vh'e num alto padrão . de 
vida. Porque? Porque seu 
trabalhg lhe fornece meios 

Q.e progredir caãa vez malli. 
E' sócio das eimprêsas onde 
t.raba'lh,!J.. Tem certeza de 
que pOderã ser um dia wn 
homem de negócios. Por 
o,ue é liVJ"'l'o Porque trabalha. 
feli:i:, no que qt.'E·r e ond1t 
quer. 

1C o operário russo ? Mo~ 
ra em quarto com dezenas 
de vessõa.s usando o mesmo 
fogão, o mesin0 banheiro .. 
Só v.este o uniforme. So' C'O­

:n'e o que lhe forneeem. So' 
íaz o que lhe obrigam . '& 

fazer. Um dia. Um a.II-O· 

UMA VIDA TõDA. E será 
sempre assim. 

Se existem êrros em nos­
sa modo de viv:e'r êle está. 

na. rorznaçao dos nossos . 
d:irlgentea que apenas pen-
lõBJn em si. em política, em 
vantagens p.es.soals. 

Não pensam em admini&­
trar certa e coe11Z;tltemente. 
Nii.Q pensam em governar 
para o povo, em ben.efici-0 
do p0vo. A República Demo.. 
llráttca é ainda a Il)elhor for­
ma de govêrno. 

ERRADOS estão os que 
a governam &<:m pensar na 
miséria do povo, na extor­
são dos pveços cada vez 
me.is altos. na. agricultura 
que precisa de ajuda e de 
orientação. 

Na su,perx>rodução de ;pro­
dutoli. teremos a eman-C'ipa,.. 

Qão econômica de, uma terra. 
Ii;.so se faz com hom.en.s d:! 
verdade e que •amem esta 
Fátrial acima de suas paixões 
po11ticas e de suas ambições 
de mando. 

Mulhieres prudsntinas ! Me­
dl tai um momento. Conven­
cel-vos desta hora trág-i::a 
que se '3.))roxima. Ou seremos 
escravos de uma teo.ria bru­
t :il e sangrenta que a tudo 
de ·ora . 

Vinde companhd .i·as! Uní­

vos co.:iosco ne. .. ta caminha­
da. EstudaJ1te<i e professo­
ras comerciáruis e. telefonis­
tas, erolfermeiras, empre&"a­
das, dentistas e do•1toras. 

..))na.s die casa. e lavadeiI'U, 
jWltas, Wlidu, vencereID.Oli a 

trágica a::mha · dos comuna­
tas que querem trair a nos­
sa. terra dan,do..lhe orienta­
ção capaz de levá-ia ao abis­
mo. 

Com Deus, pela Liberdade 
d ?.. consciênci~-. pela. liberda­
de de te1 uma oportunidade 
de vencer, pela oportunida. 
de de sermos, afinal, donas 
~ nosso destino e de ur,na 
aspiração. 

Pda família, com fé, en-
toemos o hino sacrosanto 
áa Pátria livre! 

DA. HELENA FARIA 
MOTA 

s1nt1 · 1erezinh1 • • Ull 
Uma d3ma <la no.ss-a. So­

cie...iade esteve · me contanao, 
que sempre se..'ltiu ~ covar­

cu.a. ~ quando se a..:hava res­
fnada e por esse mot~vo, 

collJ.1c.<;ou ,a, pensar em cons­
truir um Sanatório destina­
do a ampara.r os tuber ulo­
sOS pobres. Essa contissã.o 
é da Dona. Silvla Lebrão, 
vice-Pl'esidente <ia Associa­
ção de Proteção do TUber­

culoSIO Pobre ~o Hospi,tal 
Santa . T-ereZin.ha. 

A bondosa c!Ona Sfivia, dis­
se-m-ei que sempre se sente 
esmorecida nos casos de Iies­
friados de qualquer espécie. 
Refletindo pénsou no duro 
sofrimen,to que deV!elia sen­
tir tun tube-rculoso pobre 
nas momentos agudos da. 

moléstia. Vá.11os doentes vi­
viam na.s ruas de Presidente 
Prudente, sem onde mora.r, 
sem remédioS, sem recw'SOS 
nenhwn, pois o homem de­

pois de contrair a tubel"{'filo­
sie é ~eza.do pela hum.a. .. 
nidade, que o teme Pelo po.. 
der de propagação da doen­
ça e pela grave am.eaÇa que 

. ela I><:p~enta contra a. vi.da 

dos homens. 
Com êsse objetivo pensou 

em construir wn sanatorio 
onde pudesse aloja-lo e dar, 
por consfguinte a assistência 
necessaria. Há cerca de quil~­
ze ;a.nos atras, dona. Si!Via, 
com a colaboração das da-­

mas prudentinas realizou 
uma quermesse, que nêsse 
temp0, quando o dinl\eiro não 
era tão fraco reD:dzu a im­
portanci.a. de 203 mil cruzei­
ros. IDsse dinheiro foi deposi­
tado num banco, on,de aguar 
dou a oportunidade para a 
sua utilização. 

POLIOl\llELITE 

Em seguida houve um sur­
tp de Poliomielite na Regi.ão. 

o prefeito nessa oPQrtunida­
de era o Dr. Domingos ~ 
nardo CeravolQ. Numa. fa.. 
zen.da situada, A tres quilome­
tros da cidade, existi.a. uma 
esoollnha que não funcionava 
por motivos !ne>..-plicru:los. O 

preileito então pensou em 
montar ali uma. especie de 
hospital deSt~ a internai· 

Santa casa de Misericordia de 
Presidente Prudente 
Assem blé ia Geral 

CONVOCAÇAO 

De ordem do senhor Pre-

sidente e em oh:diência ao 
disposto no artigo 22.0 dos 
Estatutos Socials, pela pre­
sente convooo a todos os as­
sociados da Santa Casa d.e 
Misericord·a de Presidente 
Prudente, para se reunirem • 
em ASSE..\f.BLEIA. GERAL 
ORDINARIA, a se realizar 
no pr()ldmo <lla 31 de março 
de 1964., às 19,30 horas, no 

salão nobre da CâmAra Muni­
cipal, a f m cJe proceder: 

a) - Dls('ussão E· votação 

do relatorio d.a Dire­
toria, 

b) ~ Assuntos Gerais de 

interesse da Institui 
çãl>. 

Caso não compareça. nú 
mero legal para a realiza.Çâo 
da Assembleia em primeira 
convocação, na hora acima 
estabelec·m. a, mesma. será 
realizada, uma hora depois ou 
seja, às 20,30 horas, com 
qualquer nümero, de acordo 
com o que estabelece o art;-

go 24.o § § 2.o e 3 .o 

Prt"ISidente Prudente, M de 

ma.rÇo de 1964 

as) Dr. Rubens BuslifliCOll 

1.0 Secretarie 

reportagem de roberto nakazone ESTADO IGNORA -
DEPUTADO IN'J'ERVEM 

zeiros por dia a cada. leito, 
somando cento e oitenta mil 

cruzeiros mens:i.is para os 40 
doentes. as crianças atacadas pela 

doença. Mas, graças a pron~ 
intervenção do Estado ,em 

com bate à mo est1a, o mal 
foi. cortado, logo de inicio, 
pela .raiz. 
PRIMEffiOS PASSOS 
.. PassadoS alguns meses o 
prefeito, num enpontro ca­
sual com a dona Silvia que 
disl.se: "Os seus tuberculosos 

já tem onde ficar:io, e levou-a 
para mostrar os primeiros 
doentes internados llll :antiga 
~colinha, adaptada >em Hos­
pital. 

O local era realmente, pro 
Prio para o estabelecimento 
dum orgalti.smo daquela, <'las 

'te, pois situava, ~do 
conta a informante, no alto 
d.e uma colina. 

Tudo ia bem. Ca.da. dia a.. 
pareciam novos doentes pe­
dindo abrigo. 

No entanto, com o passv 
dos dias a ca98 já nAo era. 
mais suf1c1en~ para compor 

tar wna. população super-au­
mentada de en.fennos. A si­
tuação i'8j fica.n.do cada VW, 

~r, era de ca.lamida4e. 
S.ILVlO RONCADOR 

Um dia porém apareMu, 
por aq~ lugar o grande 
jornallsta Silv1o Roncador, 
que n.a epoca traba.lhava para 
uma emissora local. Vendo 
a situação ern que se encon­
travam os d~tes. o ilustre 
colega de imprensa cegou-se, 
IO pos a boca 110 mundo, 
deixando dona Silvia com 
muit.a, amargura. O joi'nalJ.s­
ta não conhecia os fat()S, 
pais se a Inmituição não vi­
nha atendendo melhor era 
uni.eia e exclusiva.mente po:r 

falta de recursos, pois os a­
pêlos da .sua jdeali.zadora, 
ainda não havia tomado eco. 

Logo ap0s êsse d-;sngra,. 
davel aconteci.mento, dona 
Silvia. receber.a, na porta da 
sua. casa. um cidadão tuber­
culoso qu.e vinha. solicit>a.r pro 
videncies com o fim d-e Poder 
int.ernar~se ~ algum hospi­
tal ~peciaJizado. A declll.l'an 
te informou-nos que enviou o 
demite ao Silvio Roncador de 
porte de um bilht'te de apre 
sentaçã-0 e, sabem o que a­
conteceu? o ilustre nidr:IistaJ 
hoje em Brasilia deu-lhe 5,00 
pa.ra que pudesse comprar 
um pã.0 . e pediu que procu­
escrever são fáceis, executar 

rass~ as autoridade~. Falar e 
é que são eli'.S, diZ a .sabia 
filosofia popular. 

AUSE.."llJ'CIA E VOLTA 

A benfeitora senhora, de.. 
pois de pas.sar os interesses 
ela. instltuiç..o em mãos d8$ 

pe!'..SQ3.S de sua cont1ança, 
transfariu a sua residencia 
para a · Ca.pit& do Estado, on 
de pennaneceu dois anos. 

De voI~a para a Capital da 
Alta Sorocaba.na; inteirando­
se com essas pessoas, den­
tre êle,s o d~utor OdilOI An· 

tunes de Siqucira, teve uma. 
. grata surpresa., pois o atual 

deputado lhe conduziu para. 
aquele local onde funciona o 
Hospital Santa Terezinha, e 
mostrando 0 prédio dl.s.se: 
c-Aqui está a Ca.s& para os 
Tube!'cul.OSOS, que ardente.. 
mente desej-a.va. Pode com.e~ 

ça.r trazer os doentel'I. Tudo 
está pronto para funcionar». 
«Fiquei muito emocionada.>, 
declairou-nos dona Sílvia. 
Ent.re~mto, pf '1"iaj funcicmar 

era necessario verba, e onde 
buscar essa. vet"ba. Pensa.ram 
na :possibfüdade de conse­
guir alguma ~ do Esta­
do e os diretores (nessa. ~po­
ca, a instituic;ão já possuis 
uma diretoria) 110Jicitaram 
O dinheiro, no ent!!Jlto não vi­
nha nunca. 

CO;NTBIBUlÇ.AO 00 PQV() 

.A ~ d.e Proteção 
do Tuberctlloso PoQre, sem­
pre mereceu a atzillçâo toda 
especial da soctedade de Pre 
.sddente Prudente. O Hospi­

tal San~ TerUID,ha foi cone 
trWdo i:TA!:a.Jt a coopcir.ação 
em m.a.sN do nQS.So povo, 
POis o inicio daa angariações 
das ~. como recQrdamo.s 
foi mercê duma.. quermesse 
beneficente. A 11U,a. construção 
fol também icQMeguida atra­
vas do apóio Ina.ll~Ço da 
população, que contribuiu 
rom importan<?ia f'.m dinhei­
ro e. material. 

O Esrado alegava a impos­

sibilklade de conceder o au­
xíiio em virtude da, pla.nta 

ser eompletarne.nte desconhe 
clda da Secretaria da Viação 
e Obr.as Púbüça.s. 

Sra. SilVia l.Jcbrão teve a 

0 portunidade, durante a sua 
estada em São Paulo de co­
nhecer o deputa.do Estadual 
Fat1a1bulini. Júnior, e com1 e\ 
intervenção dêsse parlamen­
tar, <"onseguiu chegar a en­
entende::·-se com o então Se­
cretario da Saude, Fauze 
Carlos. O eminente homem 
público exple.nou-Ihe o fato 
que levava a indefírir o pe­
clldo, mas reconllecendo o 
esforço do POVO d:? Presiden­
te Prud:mte empre;giwo no 
construção do nosocomio e 
pelo tato de toc1e.s as unida.. 
des do Estado, viverem cona 
ta.nttl}Dente .super-lotados, re-

aolveu fazer wna ('Oncess!.o 
ieapecial, doando 8 importan-

cia de cento e cinco.enta cru-

O HOSPITAL 
O Hospital Santa Tenezi.. 

nha jfoi inaugura.do em Ju­

lho de 1960. Possui direto­
ria composta do dr. Jacob 
Tosello ~ presidencn dona 
Silvia Lebrão, na. vice-presi.­
dencia e, sr. Antonio Rcdri­
gues M:ai.a, como tesoureiro. 
Está super-lotado com 41 

doentes, aloje.dos num pavi. 

lllão <te 7 entermarias. Possui 
entre outros departamentos 
Cozinha e Re:feitorios am­
pJos e asseados. 
DEIXOU DE PAGAR 

A instituição passa no mo­

mento, por alguma di.ficul­
dooe diante do at1-azo dos 
auxílios governa.menta.is. O 
Elltado deixou de pagar a 

~u,a, cOo.tribui§ão desde. Se<-­
tembro de 1963. A imp0rtan­
cia monta em al~ m~ 

de cnwe'l.ros, pois aa sul.>Ten 
ções atual.lt t de Ni~ 
c~ros por leito. 

exame d~ transito 
Foram real zados na tal'Cle 

de ontem pe~ Delegacia Ik 
gional de Transito .os exa­
mes de trânsito, quando com 
pare::-,eram 30 oa;nd.idatos. 
Desses candi(jatos, foram a· 
provados 15 e consequente­
mente reprovados outros tan· 

tos. A Banca Examina.d()l'a. 
esteve presidida pelo Dr. Al­
e des Soares Junior, Delega· 
do Adido à Regional de Po­
licia, assessorado pelos té<l­
nicos da policia técniea Tel­
mo de Morais Guerra e Per· 
fe ºto Brasil Folino. 
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PELA VITORIA DA 
| Nóp nos dirigimos a vo's, 
Mulheres Prudentinas. A tô. 
das vós: velhas e môças, ri. 

cas € pobres, brancas ou pre- 
tas, A tôdas vós, sem distin- 
cão de ciasses sociais, de cre- 
dos: religiosos, de partidos 
políticos. 

O traço de união que vai 
nos unir, nesta hora de tran- 
sição entre o certo e o duvi- 

doso, entre a liberdade e o 
despotismo é o amor à Pá- 
tria, à uma Cidade, ao nosso 

lar, à nossa família, a fé que 
herdamos de nossos pais. 

Esta hora não é mais 
indecisão e indiferentismo. 

E' DE AÇÃO. De atitudes 
claras. Da decisão! Temos 
que agir, que decidir entre 
a Democracia e q Comunis- 

mo, entre a liberdade e as 
amarras da alma e do pen. 
samento. 

Democracia é esta Pátria 
onde temos a liberdade “de 
pensar e de agir. Onde a 
personalidade humana cres- 

ce e se desenvolve no traba- 
lho, no estudo e no anseio de 
progresso. Onde todos Jutam 

| pera melhorar, para progre- 
dir. DEMOCRACIA é a for- 
ma sensata de Govêrno onde 
cada um de nós se sente pro- 
tegido pelas Leis, pelos regu- 

' lamentos, pela Constituição 

de 

| | que tem como princípio bá- 

sico a liberdade de aspiração 

e de sentir. 

Liberdade de sonhar que 
se hoje somos pobres, ama- 

nhã poderemos enriquecer, 

| pelo trabalho, pela inteligên- 

cia. 
Democracia é a oportuni- 

dade para todos: E' a iguál- 

dade, E' a chance de subir, 

cada vez mais a escala so- 
cial. E" onde o operário vo- 
de se tornar patrão, Dono 
de casa comercial. Onde êle 

pode enriquecer ou ter con- 

fôrto graças ao seu estórco 
e ao trabalho conjunto de 
seus familiares, 
Comunismo é a prisão. E 

o pavor, E' a negação da 
liberdade de escolher a pró- 
pria profissão. E' o automa- 

| tismo do ser humano. E' a 

negação das aspirações mais 

sadias da alma, do anseio 
de vencer, de conquistar, de 

subtr, de melhorar. 
E' onde o operário é o 

eterno acorrentado. Sempre 
operário. Do Estado que é o 
«Deus Supremo». Ganha ape- 
nas para ter o seu talão de 
comido e o uniforma-de tra- 

balho. Nunca poderá: progre- 

drir. Nem poderá sonhar. So 

nhar com a casa sua, peque- 
nina, mas sua. Ele morará 

onde permitirem que viva, 
Não poderá nem mesmo ali- 

mentar ilusões para o desti-. 

no de seus filhos. Estes se. 

rão do Estido. O Estado os 

Transtormará em máquinas 
humanas sem alma, sem sen-. 

timentos sem amor à família, 

à Deus. Sua alma será do 

Estadao. E êle delatará os 

pais para ser herói nacio- 
nal. Ele mandará prender à- 

queles que lhe deram a vi- 

da porque foi ensinado a 

amar apenas ao Estado To- 

talitário, esse monstro ab- 

sorvente que mata e elimi- 
na todos os elementos da 

espiritualidade humana. 

Nesta encruzilhada esta 
mos entre o bem e o mal. 
Entre a liberdade de viver 

como pudermos e desejamos 

e a obrigação de ser máqui- 
na do Estado, sem ambição, 

sem desejo, sem esperanças, 

sem vontade. 

Não cruzemos os braços. 

Decidamos. Pela vitória 
da Democracia, Pela vitoria 

das sagradas aspirações hu- 
manas. Pelo sonho de cres- 

cer e triunfar. Deixemos de 

lado ts promessas mntiro- 
sas do comunismo ateu, Dês- 

Uma dama da nossa So- 

Cieuade esteve: me contando, 
que sempre sentiu «covar- 
au» quando se achava res 
triada e por ésse motivo, 
começou a; pensar em cons- 
trur um Sanatório destina- 

do a amparar os tuberculo- 

sos pobres. Essa contissão 

é da Dona Síivia Lebrão, 

vice-Presidente da Associa- 

ção de Proteção do Tuber- 
culoso Pobre do Hospital 

Santa, Terezinha. 

A bondosa dona Sílvia, dis- 

se-mo que sempre se sente 

esmorecida nos casos de res- 
friados de qualquer espécie. 
Refletindo pensou no duro 

sofrimento que deveria sen- 
tir um tuberculoso pobre 
nos momentos agudos da 
moléstia. Vários doentes vi- 

viam nas ruas de Presidente 
Prudente, sem onde morar, 
sem remédios, sem recursos 
nenhum, pois o homem de- 
pois de contrair a tuberculo- 
se é desprezado pela huma- 

nidade, que o teme pelo po- 

der de propagação da doen- 

ca e pela grave ameaça que 
- ela representa contra a vida 

se comunismo que prega à 
igualdade mas que tem ums 
«casta» poderosa:— q de 

seus dirigentes. Essa casta 
que substitui na Rússia o 
poder do Czar 

* Vejamos como v.ve o povo 

norte-americano. Trabalha, 
estuda e tem, pelo seu es- 

fôrco o mais alto nível de 
vida possível e imaginável. 
carro ultramoderno, gela- 

deira, máquinas de lavar, en 

ceradeiras, casa confortável, 
televisão, escolas fáceis para 
as filhos. hospitais modela- 
res. higiene. 

Vive num alto padrão . de 
vida. Porque? Porque seu 
trabalho lhe fornece mejos 

“ 

Brezinha : uma Ins vê a ú 

dos homens. 

Com êsse objetivo pensou 

em construir um sanatorio 

onde pudesse aloja-lo e dar, 

por conseguinte a assistênci: 

necessaria. Há cerca de quin- 
ze anos atras, dona Silvia, 
com a colaboração das da-- 
mas prudentinas realizou 

uma quermesse, que  nêsse 
tempo, quando o dinheiro não 
era tão fraco rendeu a im- 

portancia de 203 mil cruzei- 

Tos. Esse dinheiro foi deposi- 
tado num banco, onde aguar 

dou a oportunidade para a 

sua utilização. 

  

POLIOMIELITE 

Em seguida houve um sur- 

to ds Poliomielite na Região. 

O prefeito nessa oportunida- 
de era o Dr. Domingos Leo- 
nardo Ceravolo. Numa fa 

zenda situada à tres quilome- 
tros da cidade, existia uma 
escolinha que não funcionava. 
por motivos inexplicados. O 

prefeito então pensou em 

montar ali uma especie de 

hospital destinado a internar 

Santa casa de Misericordia de 
Presidente Prudente 
Assembléia Geral 

CONVOCAÇÃO 
De ordem do senhor Pre- 

sidente e em obidiência ao 

disposto no artigo 220 dos 

Estatutos Sociais, pela pre- 
sente convoco a todos os as- 

sociados da Santa Casa de 

Misericord'a de Presidente 

Prudente, para se reunirem 
em ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA, a se realizar 

no proximo dia 31 de março 

de 1964, às 19,80 horas, no 

salão nobre da Câmara Muni- 
cipal, a fm de proceder: 

a) — Discussão e votação 

do relatorio da Dire- 
toria, 

USINA DE LATIGINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

DISTRABUE À POPULAÇÃO PRUDENTINA, 
FARA CONSUMO DI&RIO, 6 MAIS RISO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

“Leite Pasteurizado 
NÃO NECESSITA SER FBRVIDO, POIS JA 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

b) — Assuntos Gerais de 

interesse da Instituí 
cão. 

Caso não compareça nú 
mero legal para a realização 

da Assembleia em primeira 
convocação, na hora acima 
estabelecida a mesma será 
realizada uma hora depois ou 

seja, às 20,30 horas, com 
qualquer número, de acordo 
com o que estabelece o art'- 

go 240 $820e30 

Presidente Prudente, 24 de 
março de 1964 

as) Dr. Rubens Bussacos 

lo Secretario 
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PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 
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de progredir cada vez mais. 
E' sócio das emprêsas onde 

trabalha. Tem certeza de 
que poderá ser um dia um 

homem de negócios, Por 

que é live. Porque trabalha 
feliz, no que quer e onde 

quer. É 
E o operário russo? Mo- 

ra em quarto com dezenas 

da pessõas usando o mesmo 
fogão, o mesmo  banheiro.. 

Só veste o uniforme, So' co- 

me O que lhe fornecem. So" 
faz o que lhe obrigam a 
fazer. Um dia. Um ano. 

UMA VIDA TODA. E será 

sempre assim, 

Se existem êrros em nos- 
so modo de viver êle está 

ns
 DE 

na formação dos nossos 
dirigentes que apenas pen- 
sam em si, em política, em 
vantagens pessoais. 

Não pensam em adminis- 
trar certa e coerentemente, 
Não pensam em governar 
pare o-povo, em benefício 
do povo. A República Demo- 
crática é ainda a melhor for- 
ma de govêrno. 
ERRADOS estão os que 

a governam sem pensar na 
miséria do povo, na. extor- 
são dos precos cada vez 
mais altos. na agricultura 
que precisa de ajuda e de 
orientação. 

Na superprodução de pro- 
dutos, teremos a emancipa- 

E 
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as crianças atacadas peia 

doença. Mas, graças & pronta, 
intervenção do Estado em 
combate à mojestia, o mal 

foi cortado, logo de início, 

pela raiz. 
PRIMEIROS PASSOS 

- Passados alguns meses o 

prefeito, num encontro ca- 

sua] com a dona Silvia que 

disse: “Os seus tuberculosos 

já tem onde ficar», e levou-a. 
para mostrar os primeiros 

doentes internados na antiga 
escolinha, adaptada em Hos- 
pital. 

O local era realmente, pro 
prio para o estabelecimento 
dum organismo daquela clas 
se, pois situava, segundo 
conta a informante, no alto 

de uma colina. 
“Tudo ia bem. Cada dia ar, 

pareciam novos doentes pe- 
dindo abrigo. 

No entanto, com o passar 
dos dias a case já não era 

mais suficience para compor 
tar uma população super-au- 
mentada de enfermos. A si- 

tuação ia ficando cada vez 
pior, era de calamidade. 
SILVIO RONCADOR 

Um dia porém apareceu, 
por equeis lugar o grande 

jornalista Silvio Roncador, 

que na epoca trabalhava para 
uma emissora Jocal. Vendo 

a situação em que se encon- 
travam os dovntes, o ilustre 

colega de imprensa cegou-se, 

e pos a boca Ho mundo, 
deixando dona Silvia com 
muita amargura. O jornalis- 

ta não conhecia os fatos, 
pois se a instituição não vi- 

nha atendendo melhor era 

unica e exclusivamente por 
falta de recursos, pois os a- 

pêlos da sua idealizadora, 
ainda não havia tomado eco. 

Logo apos êsse desagra- 

dave] acontecimento, dona 

Silvia recebera na porta da 

sua casa um cidadão tuber- 

culoso que vinha solicitar pro 

videncias com o fim de poder 
internar-se ex algum hospi- 
ta] especializado. A declaran 

te informou-nos que enviou o 
doente ao Sílvio Roncador de 

porte de um bilhete de apre 

sentação e, sabem o que a- 
conteceu? o ilustre rad lista 

hoje em Brasilia deu-lhe 5,00 

para que pudesse comprar 

um pão e pediu que procu- 
escrever são fáceis, executar 

rasso as autoridades. Falar e 
é que são elas, diz a sabia 
filosofia popular. 

AUSENCIA E VOLTA 

A benfeitora senhora, de- 

pois de passar Os interesses 
da instituição em mãos das 

pesscas de sua confiança, 
transferiu a sua residencia 

para a Capital do Estado, on 

de permaneceu dois anos. 
De volta para a Capital da 

Alta Sorocabana, inteirando- 

se com essas pessoas, den-. 
tre êlos o doutor Odilo An- 

tunes de Siqueira, teve uma 
grata surpresa, pois o atual 
deputado lhe conduziu para 
aquele local onde funciona o 

Hospital Santa Terezinha, e 

mostrando q prédio disse: 
«Aqui está a Casa para os 
'Tuberculosos, que ardente 

mente desejava. Pode come- 

gar trazer os doentes. Tudo 

está pronto para funcionar». 
«Fiquei muito emocionada», 
declarou-nos dona Sílvia. 

Entretanto, p'ra; funcionar 
era necessario verba, e onde 

«buscar essa verba, Pensaram 

na possibilidade de conse- 
guir algums coisa do Esta- 
do e os diretores (nessa epo- 
ca, a instituição já possuia 

uma diretoria) solicitaram 

O dinheiro, no entanto não vi- 

nha nunca. 

CONTRIBUIÇÃO DO POVO 

A Associação de Proteção 
do Tuberculoso Pobre, sem- 

pre mereceu q atenção toda 

especial da sociedade de Pre 
sidente Prudente. O Hospi. 
tal Santa, Terezinha foi cons 

truido graças & cooperação 
em massa do nosão povo, 

Pois o início das angariações 
dos fundos, como recordamos 
foi mercê duma quermesse 
beneficente. A sua construção 

foi também conseguida atra- 
ves do apôio massiço da 
População, que contribuiu 
com importancia em dinheij- 

To « material. 

  

ção econômica de uma terra. 

Isso se faz com homens da 
verdade e que amem | esta 

Pátria acima de suas paixões 

políticas e de suas ambições 
de mando. 

Mulheres prudentinas! Me- 
ditai um momento. Conven- 

cei-vos desta | hora trágica 
que se aproxima. Ou seremos 
escravos de uma teoria bru- 
tal é sangrenta que à tudo 
devora.    

Vinde compani Uni- 
vos conosco nesta caminha- 
da. Estudantes e professo- 

ras comerciárias e telefonis- 

tas, enfermeiras, emprega- 
das, dentistas o doutoras, 

    

ESTADO IGNORA — 

DEPUTADO INTERVEM 
O Estado alegava a impos- 

sibilidade de conceder o au- 
xílio em virtude da planta 

r completamente desconhe 
cida da Secretaria da Viação 
e Obras Públicas. 

Sra. Silvia Lebrão teve à 
oportunidade, curante à sua 
estada em São Paulo de co- 

nhecer o deputado Estadual 

Faabulini Júnior, e com & 
intervenção dêsse parlamen- 
tar, conseguiu chegar a en- 
entende--se com o então Se- 

crotario da Saude, Fauze 

Carlos, O eminente homem 
público explanou-lhe o fato 
que levava a indefirir o pe- 
dido, mas reconhecendo o 
esforço do povo de Presiden- 
te. Prudonte empregado no 

construção do nosocomio e 

pelo fato de. todas as unida. 

des do Estado, viverem cons 

tantemente super-lotados, re- 

solveu fazer uma concessão 
especial, doando a importan- 

cia de cento e cincoenta cru- 

      

Jonas de casa e lavadejras, 
juntas, unidas, venceremos & 

trágica sanha dos comunis- 
tas que querem trair a nos- 
sa terra dandojhe orienta- 
ção capaz de levá-la ao avis- 

mo. 
Com Deus, pela Liberdade 

d> consciência, pela liberda- 

de de ter uma oportunidade 
de vencer, pela oportunida- 
de de sermos, afinal, donas 
de nosso destino e de uma 
aspiração. 

Pela família, com fé, en- 
toemos o hino - sacrosanto 
da Pátria livre! 

DA, HELENA FARIA 

MOTA 

zeiros por dia a cada leito, 
somando cento € oitenta mil 
cruzeiros mensais para os 40 
doentes. 
O HOSPITAL 

O Hospital Santa Terezi- 
nha “foi inaugurado em Ju- 
lho de 1960. Possui direto- 
ria composta do dr. Jacob 
Tosello na presidencf 
Silvia Lebrão, na vice-presi. 
dencia e, sr. Antonio Rodri- 
gues Maia como tesoureiro. 

Está super-lotado com 41 
doentes, alojados num pavi- 
lhão de 7 enfermarias. Possui 
entre outros departamentos 

Cozinha e Refeitorios am- 

plos e asseados. 
DEIXOU DE PAGAR 

A instituição passa no mo- 
mento, por alguma dificul- 

  

   

"dade diante do atrazo dos 
auxilios governamentais. O 

Estado deixou de pagar a 
sus contribuição desde  Se- 
tembro de 1963, A importan- 

cia monta em alguns milhões 
de cruzeiros, pois as subven 
ções atunia é de aslasntos 

cruzeiros por leito. 

exame de trânsito 
Foram real zados na tarde 

de ontem pela Delegacia Re- 
glonal de Transito os exa- 
mes de trânsito, quando com 
pareceram - 30 candidatos. 

Desses candidatos, foram a- 

provados 15 e consequente- 
mente repruvados outros tan- 

eIeTeTorarerereios 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

“GARIPALE S/A 

EE     
(ELOTOTELETETO TO eTe Taio e Teie 67679] 

SIMCA TUFÃO. 

tos. A Banca Examinadora 
esteve presidida pelo Dr. Al- 
c'des Soares Junior, Delega 
do Adido à Regional de Po- 
lícia, assessorado pelos téc- 
nicos da policia técnica Tel- 
mo de Morais Guerra e Per- 
feto Brasil Folino. 

cezeLeTereeaTe 

    

4 E 
Av. BRASIL, 1087 

— FONE 635 — 
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luncionário para a 
associação dos radialistas 

A Diretoria da Associação 
Profisso·na1 dos Radialistas 
de Presidente Prudente aca­
ba de baixar edital a brindo 
inscr·ções para os candidatos 
ao cargo de Secretario Exe­
cutivo dessa entidade sindi-

. 

cal. Os interessados devem 
possuir o curso ginasial com 
Pleto ou equiv.a1ente, diploma 
de datilograf a ou equvalente 
e sujeitar-se a uma. jornada 
de trabalho de quatro horas 
diarias logicament2 se apro 
• 

vaclo. 
Para a seleção dos candi­

datos fo : nomeada uma co­
missão composta por radiaJis 
tas membr0s da Assoei.ação, 
na qual integr:un Rafael de 
Lala, Francisco Rodr gues e 

Rubens Fen·eira. Os interes­
sados devem procurar um 

<lesses QQmponentes da co­
missão e fazer sua inscrição 
sendo que o prazo para tal 
encerra-se na segunda fe ra 
proxima. 

esquistossom1se erradicada na região 
O Dr. Moacir Rib-eiro dos 

Santos, Médico Chefe da De 
legacia. Regional de Saude de 
~residente Prudente, conti-

nua em suas Pe quisas d2 

combate a esquitossomose. 
Sabemos que o dedicado pi·o 
fisskmial tem ultimamente 

consegUi.do a recuperaçã0 de 
Segundo as afirma.Gões do 

LIQUIDIFíCADORES 

dez ~ nas de pessoas .ata.e.adas 
com o mal. 
Dr. Moacir, na região de Pre 
sidente Prud.ep.te, poucQS são 

medid.a do possível estão sen 
do a tendidos. 

Inclusive o medico está es­
crevendo uma obra, narr1U1do 

os caso que ,.pl!.recem e a sua~ pesqUisas. 

prefeitur1 municipal. de pres. prudente 
DECRETO . N.o . 528 

APROVA O REGULAl\'lEN­

TO DO l\IERCADO MODÊ· 
LO MUNICIPAL 

FLORIVAL.DO LEAL, 
Prefeito Muni.cipal de Pre. 
~nte Prudénte,) Estado de 
São Paulo, w.::tndo <tas .a­
tribuições que lhe são con­
feridas pot l~ e nos l.êr,mos 
oo § único do artlgo 7.o a.a. 
LeJ. Mwücipal n.o 336, Cie .5 

ae ~l'Ço de 1955, 

DECRETA 
ARTIGO l .o - O fl.l.11.Cl1o· 

n.amento do MERCADO MO­

Dli:LO MUNICIPAL reger­
se-a pelo regulamento, atJa.1-
xo, que com êst0 decreto ri· 

ca aprovc do. 
CAPfTUW I 

DA ORGANIZAÇ~O GERAL 

ARTIGO 2.o - o Meroa­

ªº Modêlo MUll!Pipal c1est1 -

na~e ~ vend,a de géneros ali­

menticios, \:)ara o an stect­
met\to da populaçrw. 

ARTIGO 3.o - Con.so:làe,. 
rum-se gê~ e- ros aliment!clos 
qlla1Squer lSUhstànC!'!al~ co­

mestíveis. leite, óleos, etc .. 
ARTIGO 4.o - Alem do3 

gêneros al.imentic1os, a que 
~ <les'tina o MercP.tlo Modê. 

io Municipal, será :permitt­

aa a venda dle. frios, ai trr­

gos de caÇa, e pesca, cestos, 
nDres, sementes e, al.rul,a, 

saíao de b ?rbeir-0, agêneãa de 

nanco farmácias e o comêr­
e10, e,tn. geral. 

ARTIGO 5.o - Os merca.­

dor.es serão agrupados no 
sentâao de se concentrarem 

º"' negócios. de a.côrdo com 
a r.atu.re2r:r. dos produtos. 

ARTIGO 6.o - Os. lavra.­

<lor~ e as sociedades comi· 
liituidas de produtos. terll.o 
preferência nas localiza­
ções, para o comércio a.e 
produtas de sua cultura. 

ARTIGO 7.o - O Mercado 
se.rã rranquoodo ao púbUco 

!Jas 6 às 19 horas de todos 

o.s d.'i.as úte!s, e aos domtn­
go;s e feI1.iados 11.a!CiOlll:lis da:!t 
tl ll.s 12 horas. 

ARTIGO 8.o - Paira. a en .. 
trada, de gêneros e limpeza 
das lojas e boxe&, os ms-­
Ca.ã.Ores terão entn ~ -0,a meia 
hora antes da abertura. · a.o 
pllblico e have.-"á, allnda, u.. 
ma tolerânciP de mela; hora 
de permanência, apenas, 

para os mercadores, após o 
:fiecha.mento. 

ARTIGO 9.o - Não e per­
mitido aos merc : tior~ . an­
tecipar ou retard.air as entra­
S·- 'S e ~das, aci.nl.e. estabe-
1ec'.Ldas, sob quaJ.quer pre­
texto, bem como pernoitar 
no Mercado. 

ARTIGO 10.o - Os açou­

gueiros deverão entrar uma 
0 u auas hoeas antes d.o n.m­
'."lonwnento do Me,rc Júo, ~ 

fim de :poderem retalhar a 
c:an· e Palra Efcr verl<UOa. a e 
pUbJ1co com temp? sun<:::­
ente. 

AIUIGO 11.o - TOdos os 
comerciantes, s~us a:UXiLi.!-'­

res emwegaeio.s ou gerentes, 
regtstr.rurão seus nomes na 
Admlnist.ração do Ivl6rca<to, 
mediante apresetançao aas 

respeo.ctí'vas cairtelras de 
identidade e Siatide. 

§ úNICO - ll:sses regts­
't.ro.s •seirão as~aaos peios 
~rolantes, as quais res .. 
pandem pela, veracu!ade <!as 

deeiana~ões. 

ARTIGO 12.o - Os comar­
Cllantes responaem, civilmen. 
te, pelos seus empregi1aos, 
auxlllares ou geren.es, CJ,Ua.n­

t-0 li. observância. das Iei;s e 

regulamentos munJ.etpais. 

ARTIGO 13.ú - Não é 

pe.rn:litiã.o modiiti.caT as m­

Ja.s ou boxes existentes no 
Mercado, ou albe.:rar suas 
a1sposições. A Prefeitura,. 

to.éia.vi•l', poderá permJ.ti-lo, 

mediante requerimento d!­

r!g1do ao Prefeito Mun1Cipa1 
com firma reconheciaa e, p ·a­

gOBi os emolumõnt-0s e taxas 
a.trlbul~. 

ARTIGO 14.o - Os comer­
ciantes não poderão neg: "X a 

venaer seus proctutos, rracao.­
nariamente, nas praporçOes 
mtn1m.as que fort'(m. fixa.a.~ 

pela Prefeitma. 
ARTIGO 15.o - Será obri­

g,a,tõria a indic:ção, bem vt­

sív..;U, dos prêç<>s das mer­
ca.n<torias expostas à venaa, 
em cada; receptente em qlll': 
se encontrem. 

ARTIGO 16.o - O.;; comex-­
ctantes são obrigados inl ob· 
:s{rvar as seguintes prescri­
çoe : 

iZ"'-, acatar as ordens ou in-"­

truções do encarregado do 

Mercado e ob erV>-!r pal"a 
com 0 público boa compos­
tura, máximo respeito, deven­
do usar de oinguagem aten. 
closa. e conveniente. podendo 
apregoair suas mero ~oras 
sem voseiro ou algaz.a.rra. 

b> tm.anter, rigorosamente. 
limpos e, devid.amente, aferi­

dos Pela Prefeittua seus pe­
sos, b.alaillça.s e medidas iln­
dispensãveis ao comércio de 
a;eus artigos. 

cJ c1íspôr de seus artigos 
de modo a não interromper 
o trânsito, sempre aôbre ban. 

crus Ou acondil~i0!1l3~entos h 
altura devida, acima do nível 
do solo. 

<1) nik> vender gêneros falci­
ticados ou condenados pe­

ro serviço sanitário, ou ail'lda, 
com fati~a nos pêaos e meru-

aiw. l 
.l\RTIGO 17.o - As m,ercf;l'­

trortas que en1:rarem no mer­
cado deverão estar tanto 
quanto pogs.ive1 em cond.ições 

de exposição Para! a vena:i., 
níl.o sendo permitida a. sua 
limpeza nos localiS c:a.s }OJaS 

.:u ooxes . 
( COnt.iiPua no prõx.i.ruo n..o ) 

COMUNICADO N.o 11-64 

- ilIVlSA.O DE ADMil\'IS­

TRAÇAO - SECÇÃO JJE 
COJ\IUNICAÇõE. E AR-

QUIVO 
FLORIV ALDO LEAL, Pte· 

feito Municipal de Presiden­
te Prudente, F..stado de São 
Paulo, us31T1do de suas ""tn­
ouiçóeís e nos teamos da. Le! 

Munic;p,al n.o 669, de a ae 
setembro de 1.961, comuni­
CA aos -enllore - proprleta­
rios de prédios ou terreno!!' 

locaillizados na R~a Dr. {iur 

gll, entre a Aven:.cta Bras11 

~ lté a. rua Sa)lta Izabcl ~ ru.a, 
Tenente Nicolau Maifel, ate 

a rua 12 d.e Outubro, pelo 
pr-0sente e nos prazo de 60 

(sessenta) dias, contactos aa 
entr€ga dos a.visos expeat­
dos Pela Fiscalização, obrL 
gailos a construir muros e 
passeios defronte de sua. pro 
priedade, bem como reeo,r.,li· 
truí-los, caso estejani dani!l­

eados. observando sempre mi 

padrões munlcipa:!>. 
Findo o prazo prevts-..cJ é o 

não cumprimento da notl.!'i­
caçâo da F:scalização, a. 
P11elfeitura Mu:nl.c(pal, no~ 

têrrnos do artigo 3.o e §§ 

1.o e 2.o da Lei MuniciJlal 
n.o 669, de 8-9-91, executara. 
o serv·Ço, acrescido d.a Ta­

xa de administração, 20 % 
(vinte por cento) sõbre oi 

custo da obra. 
O proprieta.rto efeutara. ll 

pagamento de urna só velll:, 
dentro do prazo de 30 (t.rln­
taJ dias, a contar do av'so 
de lançamentos do dêl:>lto, 
sendo que 0 não pagamen­
to. dentro do prazo previsto, 
o débit.o será Inscrito como 
DIVIDA ATIVA. 

Presidente Prudente, 23 

de março de 1.964. 
FLORIV ALDO LEAL 
PR.EFEITO i\IUNICil'AL 

1 

/combate sem trégua 
l 
1 ' a tuberculose 

QUE E' o DIA l\mNDIAL .MEMORAÇõES DO DIA Em todos os casos, ê de 
DA SAODE? l'IUNDIAL DA SAúDE gt'ande importa.ncia, porém, 

O Dia Mundial da Saúde, A celebração do Dia que os planos s~am coorde-
que se celebra todos os a.nos lVIundi.aJ da Saúde é em g-e- na.dos p0r intermédio dos 
a 7 de abril. assinaJa o ani· ral planejada e orga.nµada serviços de saude ofic·ais. 
versário da vigência da Cons- pelas autoridades sanitárias o material de i.ruformaçáo 
r tuição da Organização nacionais ou locais. Entl'e· a)1exo destina-se a proporcio­
Mundln.J da Saúde, em 1948. tanto, as comissões no.cio- 10ar tex"tos, fatos e suges-
0 tema escolhído para 1964 nais da OMS. as associações tões para artigos, discursos, 
é «Coml:>a le sem trégua à das Nações Unidas e outras palestras ~ programas de ra­
tuberculose.» . O objetivo do organ·zações internssadas lhe dio e telev·são. Vista serem 
Dia Mundial da Saúde é ad- podem dar a Slia valiosa as- necessariamente limitadas as 
vertir os governos e as po- sistência e coleboração prá· quantidades do presente ma­
pulações do constant.e perigo tica. Neste an_p, tomam par- terlal, os organtzadore.s ~ 
que a tuberculose consftui e te ativa na organização do cada pais devem tomar,provt. 
esclarecê-los a resPeito da Dia Mundial da Saúde a denctas para seleciona..lo, tra 
~icácia dos métodos moder· União ';I:nternq.c·orw.i Con- duzi-lo i;e houver necesSida.­
nos na luta contra êsse per- tra a Tuberculose e as asso- de e reprodnzi•lo nas qutll.tt. 
sistente flagelo. cia.çõe de vãrios países fi- dades exigidas para, USO! na.­
ORClA.1\"IZAÇAO DAS CO· liados à mesma. ciauaJ on local. 

agricola tem 

diretoria ... 
rativa Agricola . MiXta l'le 
Presidente Prudente tev_e um 
movimento f nanc~iro na .or­
dem dos

1 
32 milhões de cru­

zeiros com um lucro ~e Cr$ 
1.226.~20,00. Em 1964-, Cr)!:em 
os seur diretores que a ; enti­
dade terá o seu rr.o·,~urt.fílllto 

bem superior ao ano que.J>as­
s-0u, iSSo dado a.o a~ento 

das procuras pelos seus as­
sociados às mercadori!U . ven­
didas na Cooperativa. 

' ' 

exposição de pintura em 
benefiGitJ dos cegos 

Deverá apor tar à ;iossa c·­

dade nestes p1·ox imos dias o 
pintor linens:· Trunotsu Fu­
kuda, que h á, cxpol' seus 
quadros no preclio da Facul­
dade de F lo:.ndn. Ciências e 
Letras de nc .. sa c idade. 

Como se sabe, Tamot.o;u fi'u 
kuda alcançou um grande 
sucesso na exPo1>içâ.o de pln 
tu1 a realizada. no Salão Pau. 
lista. de Arte Moderna, em 

São Paulo, saindo-se vence­

dor da Grande l\.'.Iedalha de 

Bronze. Na cid,ade de Lins 

!amM.m alcançou -eixlrao.rdi­
narío sucesso quando expos 
seus mais recentes quadros 
de arte moderna . 

ConVidado que foi pelo 
L lons Clube de nossa <.'Idade, 
o pintor Tarnotsu Fukuda 
inaugurará a expcsição no 
proximo dia 30 as 20 horas. 
q U3.lldo todo fundo arrecada­
do se rá. entregue à Assoe· a-
ção dos Cega:; Ilaboitosos 

d 3 Pres\&-nte Pmdente que 
vem at1'avessando serias difi­
cul.dade.s fi.rum.celr::.s bastan 
do dizer que até mesmo o pxie 

reflorestamento : 

dio onde se a lojam os cegos 
pruclentinos esta em Vias de 
d 

~ J: __ 
esabar de um mom ent:Q :i-.-11. 

outro. Sem comentar. obtras 
entidades f .la.nttopicas tie ·nos 
sa cidade, a Asssoe!a.ção dos 
Cegos Laboriosos de {'resi­
dente Prudente, ultimamente 
f ' cou esquecida pelos poderes 
públicos, o que vem fa2er 
com que se torne até mesmo 
critica a po.siçã.o que , ocupa 

A exposição de pintlll'a en­

cerrii.r-se-á no d'a 15 de a­

bril proxiJno. 

10 milhões de arvores em 1964 
São Paulo -- SSI - Com 

o inicio das chuvas a Secre­
taria da Agricultura, atrav:ps 
do ServiÇo Florestal retomou 
a execução do piano de re­
t1orestamento traçado para o 
ano agrícola de 1963-64, cu­
jos trabalhos Se achavam in­
terrompidos em consequen­
cia da estiagem que as,,olou 
o Estado. 

O plano comprende o plan 
tio de dez milhões de nu1d.as 
de essencias florestais sendo 
Il{)Ve Jnilhões de pinll5 ;e um 
milhão de eucalíptos, além 
dessas especies, serão plan­
tados cerca de Z00.000 mu­
das de cabreuva, aroeira, ci­
na.meno, grevllha e faveira. 
PRODUÇÃO DE MUDAS 

Se.,crundo informações pres­
tadas pelo .engenheiro agro­
nomo Robe1·to de Mello Al­
varenga diretor substituto do 
Serviço Florestal é crescznte 
o número de particulares que 

1 se dedicam ao plantio de co-

niferas tendo em vísta a ra­
pidez d0 desEnvolvimento re­
velado por especies como o 
p 'nus elliotti e outras roes 
mo em ten-enos pobres e are 
nosos. Para at znder aos in­

teressados aquele orgã0 da 
Secretitria da Agricultura pre 
parou em 31 de suas depen­
dencias. 5 mHhões ele mudas 

de p.inus e 5 m·lhões de ·e uca.­
liptos. Essas mUdas na mai­
oria, já foram vendidas no 
oorrente a.no agricoJa. 

Só um fazendeiro de Ita­
petininga. este ano comp rou 
um milhão de mudas. Dois 
outros, da região de Itapeva., 
adquiriram, cada um, qui­
nhentas mil mudas. 

DECLARAOAO 

~u, Francisco Pereira Gal­
vão, brasileiro, casado, maior 
proprieta.rio, residente e do­
mi<: liado em Tarabay, muni.­
cip!o de Pírapozi.nho, decla­
ro p · ra os dev.idos fins e 
ef1::ftos de d"re!to que perdi 
minha Carte~c 8 de Motorista 
n.0 (Ir. :', 33 - PGU n.o . . . 
Profis..,ionaJ (Nacional) sob 
a:~:>. ex;>edida pela Di!l~ga· 

c a R<'gional de Policia e'll 

data de 24 de março de 1 ' ~ :: :' 

L · e0 : ~:rc outr~sirn que dit.:1 

Cartf ~ra de Motôrista .r ,ca 
.;•!m €feito P<>r es~ p!"~V'­

d!'m· ··rndo junto a repat'tii-,ã-. 
compet1>.nte e. obten~ ce 
t.: M A SEGUNDA VIA · D A 
RESl·ECTIVA CARTE'.IP.,\. 
DE MOTORISTA. Por • ,r 
ve.l~fde vai a presente ac;<ii­

.oacta. 

Pr1 ~idente P rUdente, 2l ie 
março de 1964 . 
as) Francisco ~ reira _ Galvão 

1-1201 
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funcionário para a 

"associação dos radialistas 
A Diretoria da Associação. 

Profisso'nal dos Radialistas 
de Presidente Prudente aca- 
ba de baixar edital abrindo 
inscr'ções para os candidatos 
ao cargo de Secretario Exe- 
cutivo dessa entidade sindi- 

cal. Os interessados devem 
possuir o curso ginasial com 
pleto ou equivalente, diploma 

de datilograf a ou equvalente 
e sujeitar-se a uma jornada 
de trabalho de quatro horas 
dfarias logicamente se apro 

vado. 

Para a seleção dos candi- 
datos fo! nomeada uma co- 

missão composta por radialis 

tas membros da Associação, 

na qual integram Rafael de 

Lala, Francisco Rodr gues e 

esquistossomese erradicada 
O Dr. Moacir Ribeiro dos 

Santos, Médico Chefe da De 
legacia Regional de Saude de 
Hresidente Prudente,  conti- 
nua em suas pesquisas de 
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ard
e GELADEIRAS, 

combate a esquitossomose. 

Sabemos que o dedicado pro 
fissional tem ultimamente 

conseguido à recuperação de 

Segundo as afirmações do 

VENTILADORES, 

dezenas de pessoas atacadas 
com o mai. 
Dr. Moacir, na região de Pre 
sidente Prudente, poucos são 

os casos que «parecem e a 

Gasmar . 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENGERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

[> 
% E PRN e 

ESA RAMO 
elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

PP AAAAAAANANAAAAAAN AN AMAM AAAMNAMAAAM ANA 

Rubens Ferreira. Os interes- 

sados devem procurar um 
desses componentes da co- 

missão e fazer sua inscrição 
sendo que o prazo para tal 
encerra-se na segunda fera 
proxima, 

na região 
medida do possivel estão sen 

do atendidos. 
Inclusive o medico está es- 

crevendo uma obra, narrando 

suas pesquisas. 
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prefeitura municipal de pres. prudente 
DECRETO . N.o . 528 

APROVA O  REGULAMEN- 

TO DO MERCADO | MODE- 

LO MUNICIPAL 

FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Murticipal de Pre. 

dente Prudente; Estado de 

São Paulo, usindo das a- 

tribuições que lhe são con- 
feridas por lei e nos têrmos 

do 5 Unico do artigo To da 
Lei Municipal no 336, de 5 
de março de 1955, 

DECRETA 

ARTIGO 10 — O tuncio- 
namento do MERCADO MO- 

DELO MUNICIPAL reger. 
seg pelo regulamento, abai- 
xo, que com êsta decreto fi- 
ca aprowido. 

CAPÍTULO T 

DA ORGANIZAÇÃO GERAL 

ARTIGO 20 — O Merca- 

ao Modêlo Municipal destt 
nase à venda de gêneros ari. 

mentícios, para o alystect- 

mento da população. 
ARTIGO 30 — Consiãe. 

ram-se gêneros alimentícios 
quaisquer substancias 
mestíveis, Ieite, óleos, ete.. 
ARTIGO 40 — Além dos 

gêneros alimentícios, q que 
se des'tina o Mercitio Mode. 
so Municipal, será  permitt- 

Ga a venda da frios, arti- 

gos de caça é pesca, cestos, 
Nores, sementes e, ainda, 
safão de bºrbeiro, agência de 
nanco, farmácias e o comer. 

cio, am geral. e 
ARTIGO 50 — Os merca- 

dores serão agrupados no 
sentido de se concentrarem 
os negócios, de acôrão com 

a naturez: dos produtos. 

ARTIGO 60 — Os tavra- 

dores e as sociedades cons- 
utuídas de produtos, terão 
preferência nas localiza- 

cões, para o comércio as 
produtos de sua cultura. 

ARTIGO To — O Mercado 

será Iranqueado ao público 

co. 

gas 6 às 19 horas de todos 

os dias úteis, e aos domin- 

gos e feriados nacionlis das 

8 As 12 horas, 
ARTIGO 80 — Para a en. 

traãa de géneros e limpeza 
Gas lojas e boxes, os mer- 

cadores terão entrida meia 
hora antes da abertura ao 
público e haverá, ainda, -u- 

ma tolerância de meia hora 
de permanência, - apenas, 
para os mercadores, após o 
fechamento, E 
ARTIGO 90 — Não é per 

mútido aos mercidores qn- 
tecipar ou retardar as entra- 
ss e saídas, acima estabe- 

fecidas, sob qualquer pre- 
texto, bem como pernoitar 
no Mercado. 
ARTIGO 10.0 Os açou- 

gueiros deverão entrar” uma 
ou quas horas antes do duns 
etonamento do Mere:40," a 
fim de poderem retalhar a 

carce para ter vendiaa: ao 
publico com tempo 
ente, 
ANTIGO llo — Togos os 

comerciantes, sus quit» 
res empregados ou/ gerentes, 
registrarão- seus nomes ta 

Admpnistração do Mercado, 

mediante apresetanção- as 
respectivas carteiras de 
identidade e saúge. 

$ UNICO — Esses regis- 
tros serão assinados pelos 

comerciantes, os quais res- 
pondem pela veracidade cas 

deciarações. 

ARTIGO 120 — Os comer- 

crantes respondem, eivilmen- 
te, pelos seus | empregigos, 
auxiliares ou geren.es, quan- 
to à observância das leis e 

regulamentos municipais. 

ARTIGO 130 — Não é 

permitido modificar as To- 

tas ou boxes existentes no 

  

sur 

    

Mercado, ou alterar 
ausposições. A  Prefeitr 

todaviY, poterá permitíto, 

mediante requerimento ar 
rigido ao Prefeito Municipat 
com firma reconhecida e, pa- 
gos os emolumentos e taxas 
atripuíaas. 
ARTIGO 140 — Os comer- 

ciantes não poderão negir a 

vender seus produtos, fracio- 
nariamente, nas. proporções 
minimas que: forem fixadas 
pela Prefeitura. 

ARTIGO 150 — Será obri- 
gatória a indic:ção, bem vt- 
sível, dos prêços das mer- 
candorias expostas & venaa, 
em cada recepiente em que 
se encontrem. 
ARTIGO 160 — Os comer. 

ctantes são obrigados am om- 
servar as seguintes  prescri- 
ções: 

a) acatar as ordens ou ins- 
truções do “encarregado do 
Mercado e“ observer “para 
com o público boa -compos- 
tura, máximo respeito, deven: 
do usar de oinguagem “ aten. 
ciosa e conveniente; podendo. 
apregoar suas» -meroidoras 
Sem voseiro"ou algazarra. 

b) imanter, rigorosamente, 
limpos e, devidamente, aferi- 
dos pela Prefeitura seus pê- 
sos, balanças e medidas in- 
dispensáveis ao comércio de 
seus artigos. 

c) dispôr de' seus artigos 
de modo a não: interromper 
o trânsito, sempre sôbre ban- 

cas ou acondicionimentos: à 

altura devida, acima do nível 
do solo. 

4) não vender gêneros falci. 
ticados ou condenados: pe 
to serviço sanitário, ou ainda, 
com faita nos pêsos e meg 

gl 
ARTIGO 170 — As mero. 

sorias que entrarem no mer- 
cado deverão estar tanio 

quanto possivel em condições 
de exposição para: a. venda, 
não sendo permitida a sua 
limpeza nos locais cas lojas 

  

cu Doxes, 
(Continua no próximo 1.0) 
COMUNICADO No L-64 

— DIVISÃO DE ADMINIS- 

TRAÇÃO — SECÇÃO DE 
COMUNICAÇÕES E AR- 

QuIvO 
FLORIVALDO LEAL, Pre 

feito Municipal de Presigen. 
te Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas ri- 

ouições e nos termos da Let 

Municipal no 669, de 5 de 
setembro de 1.961, comimi- 
CA aos senhores  proprieta- 

rios de prédios ou terrenos 
localizados na Rug Dr. Gur 
sti, entre a Avenida Brastj 
Eté à rua Santa Izabel q rua 
Tenente Nicolau Maffet, at 
a Tua 12 de Outubro, pelo 
presente e nos prazo de 60 
(sessenta) dias, contados da 
entrega dos avisos expeat- 

dos pela Fiscalização, obrl 

gados a construir muros e 
passeios defronte de sua pro 
priedade, hem como recona- 
truí-los, caso estejam danift- 
cados, observando sempre os 
padrões municipais. 

Findo o prazo previsto e o 

não cumprimento da notifi- 

cação da Fiscalização, a 
Prefeitura Municipal, nos 
têrmos do artigo 30 e 88 
10 e 20 da Lei Municipat 
n.o 669, de 8-9-61, executara 

o serv'ço, acrescido da 'Ta- 
xa de administração, 20% 

(vinte por cento) sobre o 

custo da obra. 
O proprietário efeutará o 

pagamento de uma só vez, 

dentro do prazo de 30 (trin 
ta) dias, a contar do aviso 
de lançamentos do débito, 
sendo que o não pagamen- 
to, dentro do prazo previsto, 

o débito será inscrito como 
DIVIDA ATIVA. 

| Presidente Prudente, 23 
de março de 1.964. 
FLORIVALDO LEAL 

PREFEITO MUNICIPAL 

  

  

aee sn 
  

QUE E' O DIA MUNDIAL 
DA SAÚDE? 

O Dia Mundial da Saúde, 
que se celebra todos os anos 
a 7 de abril, assinala o ani- 
versário da vigência da Cons- 
ttuição da Organização 

Mundial da Saúde, em 1948. 
O tema escolhído para 1964 
é «Combate sem trégua à 
tuberculose». O objetivo do 
Dia Mundial da Saúde é ad- 
vertir Os governos e as po- 
pulações do constante perigo 
que a tuberculose const tui e 

esclarecê-los a respeito ' da 
eficácia dos métodos moder- 
nos na luta contra êsse per- 
sistente flagelo. 
ORGANIZAÇÃO DAS CO- 

  

e
 

    

cessam ve 

| 
combate sem trégua 

à tuberculose. 
MEMORAÇÕES DO 

MUNDIAL DA SAÚDE 

A celebração “do Dia 

Mundial da Saúde é em go- 

ral planejada e organizada 
pelas autoridades sanitárias 
nacionais ou locais. Entre- 

tanto, as comissões nacio- 

nais da OMS, as associações 
das Nações Unidas e outras 
organ'zações interessadas lhe 
podem dar a sua valiosa as- 

sistência e coleboração prá- 
tica, Neste ano, tomam par- 
te ativa na organização “do 
Dia Mundial da Saúde a 

União Internac'onat Con- 

tra a Tuberculose e as asso- 

ciações de vários países fi- 
liados à mesma. 

DIA 

  

Em todos os casos, é de 
grande importancia, porém, 

que os planos sejam coorde- 

nados por intermédio dos 
serviços de saude ofic'ais, 

O materia) de informação 
anexo destina-se a proporcio- 

mar textos, fatos e suges 
tões para artigos, discursos, 
palestras e programas de ra- 

dio e telev'são. Vista serem 

necessariamente limitadas as 
quantidades do presente ma- 
terial, os organizadores “em 
cada pais devem tomar-provi- 
dencias para seleciona-lo, “tra 
duzi-lo se houver necesgida- 
de e reproduzi-lo nas quanti. 
dades exigidas para “uso na-| 
cional ou local.     

  
  

cooperativa agricola tem 

nova diretoria 
No Princípio do mês, esti- 

ta de Presidente Prudente, 
veram reunidos os associados 
da Cooperativa Agricola M x- 
afim-de elegerem o Conselho 

Administrativo, e também o 
Conselho Fiscal. Para o Con- 

selho Administrativo foram 

eleitos os seguintes cidadãos: 
Diretor — Pres'dente 

Francisco Severo da Costa 
Diretor — Gerente 
Altair Verneck de Senna 

  

Diretor — Secretário 
ALtonio Servantes 

e para O Conselho Fiscal. 

Pedro Luciano Marrey 

Rodrigo Artero Penhabel 
Jacomino Leonardo Ceravolo. 

Os senhores Luiz Forli, 
Francisco Medeiros de Souza 

e Lan'el Martins foram elei- 

tos para as suplências do 

Conselho Fiscal. 

Movimento Financeiro 

No ano de 1.963, a Coope- 

rativa Agricola Mixta de 
Presidente Prudente teve um 

movimento f nanceiro fia or- 

dem dos 32 milhões de cru 
zeiros com um lucro de, Cr$ 
1.226.720,00. Em 1964, crêem 

os seus diretores que acenti- 
dade terá o seu movariénio 
bem superior ao ano queipas- 

sou, isso dado ao aumento 
das procuras pelos seus as- 

sociados às mercadorias ;ven- 
didas na Cooperativa, 

exposição de pintura em 

beneficio dos cegos 
Deverá apertar à nossa e 

dade nestes proximos dias o 
pintor Jinens> Tamotsu Fu- 
kuda, que bá expor seus 
quadros no predio dá Facul- 
dade de F locozia, Ciências e 
Letras de nessa cidade. 

    

Como se sabe, Tamotsu Fu 
kuda alcançou um grande 
sucesso na exposição de pin 
tura realizada no Salão Pau 
lista de Arte Moderna, em 

São Paulo, saindo-se  vence- 

dor da Grande Medajha de 

Bronze. Na cidade de Lins 

também alcançou extraordi- 
nario sucesso quando expos 
seus mais recentes quadros 
de arte moderna. 

Convidado que foi pelo 
Lions Clube de nossa cidade, 
o pintor Tamotsu Fukuda 
inaugurará a exposição no 
proximo dia 30 as 20 horas, 
quando todo fundo arrecada- 
do será entregue à-Assoc'a- 
são dos Cegos Liaborjosos 

d> Presidente Prudente que 
vem atravessando serias difi. 
culdades financeiris bastam 
do dizer que até mesmo o pre 

reflorestamento : 
IO milhões de arvores em 1964 

  

São Paulo SSI — Com 

o inicio das chuvas a Secre- 
taria da Agricultura, atraves 
do Serviço Florestal retomou 
a execução do piano de re- 

florestamento traçado para o 

ano agricola de 1963-64, cu- 
jos trabalhos se achavam in- 
terrompidos em consequen- 

cia da estiagem que assolou 
o Estado. 

O plano comprende o plan 
tio de dez milhões de mudas 

de essencias florestais sendo 

nove milhões de pinus e um 
milhão de eucalíptos, além 

dessas especies, serão plan 
tados cerca de 200.000 mu- 

das de cabreuva, aroeira, ci- 
nameno, grevilha e faveiro. 

PRODUÇÃO DE MUDAS 

Segundo informações pres- 

tadas pelo engenheiro agro- 
nomo Roberio de Mello Al- 
varenga diretor substituto do 

Serviço Florestal é crescente 

o número de particulares que 

! se dedicam ao plantig-de co- 

niferas tendo em vista à ra- 
pídez do desenvolvimento re- 
velado por especies como o 
p'nus elliotti e outras mes 
mo em terrenos pobres e are 
nosos. Para atender aos in- 
teressados aquele orgão da 
Secretaria da Agricultura pre 
parou em 31 de suas depen- 
dencias, 5 milhões de mudas 

dio onde se alojam os cegos 

prudentinos esta em Vias de 
desabar de um momenty Para. 
outro. Sem comentar olibras 
entidades f.lantropicas de nós 
sa cidade, a Asssoclação' dos 
Cegos Laboriosos de Presi- 
dente Prudente, ultimamente 

f'cou esquecida pelos poderes 
Públicos, o que vem fazer 

com que se torne até mesmo: 

critica » Posição que ocupa 
A exposição de pintura en. 

cerrar-se-á ny d's 15-de a- 

bril proximo, 

de pinus e 5 m'lhões de-euca- 
liptos. Essas mudas na mai- 
oria, já foram vendidas no 
corrente ano agricola. 

Só um fazendeiro de Ita- 
petininga, este ano comprou 
um milhão de mudas. Dois 
outros, da região de Itapeva, 
adquiriram, cada um, qui- 
nhentas mil mudas. 

DECLARAÇÃO 

Eu, Francisco Pereira Gal- 
vão, brasileiro, casado, maior 

proprietario, residente e do- 

liado em Tarabay, muni- 
cipio de Pirapozinho, decla- 
ro p'ra os devidos fins e 
efeitos de d'reito que perdi 
minha Carteira de Motorista 

no 433 — PGU no ... 

Profissional (Nacional: sob 
3:28? expedida pela Dal>ga- 
ca Kegional de Polícia em 

data de 24 de março de 1 
Lecaro outrossim que. dita 

    

Carteira de Motorista - Eca 
sem efeito por estar, prvi. 
deacendo junto a repartição. 
competente a obtenção ce 
UMa SEGUNDA VIA DA 
RESTECTIVA -CARTEIE. 

DE MOTORISTA: Por «sr 
ve.êrde vai a presente assi- 
nada. e 

  

Prsidente Prudente, 24 Je 

março de 10964 De 
as) Francisco Rereira Galvão 

1-1201 

  

  

«O IMPARCIAL» 

  

PRESIDENTE PRUDENTE sexta feira, 26 de março de 

  

1964, 

   



motorista detido no «flagra » : . W~A~ DA ÀG1'ICtiLTURA 

dirigia sem carta hbe,ada as verbas da 
compra e ratores Foi detido em flagrante pe­

lo propr-0 De egado Regional 
de Policia, Dr. Custodio Pin 

DllLAWAO 
to Sampaio, o motoristai Ra­

fael da Costa. O mot.vo da 
i. ! detenção se prende ao fato 

Reis, d d Eu, RodoJpho dos 
bras Jeiro casado, maior, co-
merciante, residente e domi-
ciliado nesta cidade de Pl'e 
s dente Prudente Prudente, 
sidente Prudente decla­

declaro para os devidos fins 
e efeitos de direito que perdi 
o Certif.cado de proprieda­
de sob não 191.280 expedida 
pela Delegacia Regional de 
Policia de Pres. Prudente em 
data de 24 de abril de 1959 • 

do caminhão marca FNl\I[ -
Alfa Romeo, fabricação do 
1959, cor verde, motor n.o 
ARS-1.610.13.825, seis cilin­
dros, 150 H. P. Declaro outros 
sim que dito Certificado d.e 
Pr-opriedade fica sem efeito 
por estar proVidcncilllldo jun- , 
to a. repa.rtição competente a 
obtenção de UMA SEGUN­
DA VIA DO RESPECTIVO 
CERTIFIC.ADO DE PRO­
PRIEJDADE. Por s r verdade 
aesino ta. presente declaração. 

Presidente Prudente, 26 de 
março de 1964. 

e o etido estar dirigindo 
um carro da propriedad~ da 
Firma Ret fica Jesus, em 
altai veJocidaae, inclusive a­
travessando um sinal ver­
melho na confluencia das 

aven'dàs Washington LUis e 
Coronel .Marcondes, quando 
ainda não tinha sido alcan­
çado pelas autorida.d€s. Pro­
seguindo em seu encalço o 
Dr. Custodio consegu·u dete­
lo no Jardim do Bosque e 
exigindo do motorista a re. 
ferida l'cença que Rafael da 
Costa al·êgou não possuir. o 
veiculo também apreendido 
encontra-se no patio da Guar 
da c1v·1 enquando se proces­
sam os inqneritos do caso em 
questão. 

AGRESS O 

com o sr. João Rodrigues de 
Souza e que no dia de ontem 
veio de agredl-la como tam-
bém a u~a criança de colo 
que delxou cair no solo, so. 
!rendo alguns ferimentos. Fo 
ram tomadas as devidas pro­
v denria.s que o caso requer. 

SUSPEITA. D:E FURTO 

O Investigador Zaidam de-
teve ontem. Natalina Rodri­
i'lles, residente à rua Maria 
da Glor·a 441. Foi detida por 
ser suspeita de um roubo de 
15.00(). do sr. José Limai que 
alega ter sido ela causadora 
do roubo. Foi reeolhida ao 
xadrez, enquanto se proces­
sam as averiguações. 

delegado na 
capital 

Deverá segt::.r viagem nos 
proximos d as, rumo à Ca­
pital do Estado o Delegado 
Regional de Po]icia, Dr. 
Custodio P nto Sampaio. 

O Bel. Custodio estará par­
t ic!pando de uma reuruão que 
serà ]evada a eifeito na pau­
lioeía juntmnente com 19 

outros delegados :regionais do 

Estado, quando também esta. 
rã presente o Secretario da 
Segurança. Pública General 
Aldevio Barbosa de Lemos, 
quando será mantido con-
nais de Pvlicia como tam­
adm'nistrativos das regio­
versações sobre os problemas 

bem a de Presidente Pru­
dente. 

Jeia e assine 

O MiniStro d'a 

a.tende,ndo ao pedido do 
seu coleg:u da .Agricultura, 
Deput,9do Oswa,ldo Lima Fi­

lho, liberou as verbas desti­
n.Jll(ias ao fill! !nciamento de 
tratores nacionais Paira a 
mecaniZação da Jia,voura. 
O projeto será custeado por 
t!tu1air da Agricultu1 a, que 
está, assim, em plena reali­
zação, compreende a compra 

d~ 1.560 tratores e 232 cami-

de 
A produção nacion-1 de gra- · 

fita acusou aumento suces­
sivo no .triênio 1959-61, pas­
sandu de 1210 tonela.ias pa~ 
ra l.300 e finalmente pair,a 
1.451. O valor correspondente 

nhõets da indútria nacional. 
O Presidente João GouJart 
aprovou ·ai exposição d'e mo· 
tivos que, a propósito, lhe a­

presentou o Mint;tro Lima 
Filho, presen1es o Ministro 
da Fazenda e os. representan- · 
tes di~ fábricas. Vi itando 
São Paulo, o titul,ar d.a Agri­
cultura rec~beu simbólica. 
mente, dat> fábricas Ford, 

V ~lmet, Massey-Fero;:u s~;r .. 11, 

Fendt, Tobata e Deu!,z, os 

do minério foi, no citSdo 
1 riênio, de 14 milhões e 280 

mil cruzeiros; 18 mlilhões e 

200 mil e 14 milhões e 924 
A grafita é produzida ex­

clusivamente pelo Estado de 

caminhôes e t11a1Lore& adqui­
ridas para a pnmet11.a; etapa 
d.a campanha de motomeca. 

niZação. que, em sua grand.P 
m,alor!a, já se ,acha."n pron­
tos e alin~ados nos respec­
tivos parqu~ cte produQão. 
Os veículos l(!J(iquiri.C.o.s e­
quiAararão as Patrulhas Me· 
ca.niz:.dg do MiuJ;. '!!'.:> í'U ­

jo número será aiffipliado, e 
também serão revendid'~ 

aos•. agricultores com facili· 
dades rle pagamento. 

ôda a 
a fita 

Minas Gerais; sua exti• ção 
se processa de pr :iferênc:a 
em Itape1ica, com 14.889 to. 

nel.ad,aJ3. O outro produtor 
o Município de São Domin­
gos do Prata. 

aa) Rodolpho dos Reis 
1-1203 

Compareceu ao Plantão Po 
lic.ial registrando que·xa a 

sra. Maria Aparecida Ven­
tura, i·esidente à rua Emílio 
Godoi 268. Alegou perante 
as autoridades, que é Casada O IMPARCIAL 

• 

..+e******************************************~ 
~ * 
i ZYU RADIO BRASIL ~~~~ i 

proce$SO eletrônico para 
expurgo de. \cereais 

~ 9 * 
: d d 1 ~ 

A Divisão de Defesa Sanit.ã. 

ri111 Vege~a!l concedeu autori­
zação para, aI>lidJ~o do pro. 
cesso ele[rõnico para expur­
go de qu,alquer material, 

desde a.s massas IS.llimentici­
as, faJ!'inhas e fumo até ce­

r~ais em s::..lcos de 60 quilos 
O· método elimina, em cêr­
ca de 1 :mã.nuto, pragas em 

tôd"as sua.s 

(ovos, l,ait'Vas, ninfas e 

dultos)1 estimulando os se­

mentes para plantio, 

t de Santo Anastácio agora na gran · e ca e a * 
i Ràdio Jornallstica da Alta Sorocabana, : 
• * t apresenta sua nova programaeão para a 

100 milhões do 
FF AP para a bahia 

i o mês de abrll : 
: l.' DA s - 6,00 - 8,00 - AMANHECER N O SERTÃO * 
iC DAS - 8,00 - Slâ - CORRESPONDENTE FORD Jt 
iC DAS - 8,15 - 830 - M.ANRÃ BR.ASUJ!URA * 

o Govêrno de Bahia 110lici. 
tou a<> Fundo FedertS.~ Agro­

~~ário um adiantamento 
d'e cr.S 100 milhões, como 
empféstimo, para financia.· 

men(p dai Ca~ de A­

dubo.$ e Mate~ Agrfoole& 
do Estado. 

A ped.ido f01 dCJ!erido, des­
de que se e&tabel•eçam oondi-

çÕ$ de reversl.bili~ e 

que haja garanti.a. dia tr~­

!B.ção por Parte da Caixa, E· 

con,omica Estadual ou Banco 
da Bania. 

êl soja no rio grand do sul 
.. DAS - 8,30 - 855 - JOIAS DA MUSICA lt, 
~ DAS - 8,55 - 9,GO - NOTICIAS * 
=e DAS - 9,00 .-:. 9,55 - CORRmfO DO FAN * 
~ DAS - 9,55 - l!),00 - NOTICIA.i- * 
• DAS. - 10 00 - 10,15 - GRANDE ~RMATIV O PRlM.A ""'-
-te . DAS , - 10,15 - 10,So - PEÇA O QUE QUIZER ...,-
.ar DAS - 10,30 - 10,55 RADIO F..EVISTA SOCIAL t -te - DAS - 10,55 - 11,00 - NOTICIAS * A :produção de soja, no 
iC DAS - 11,00 - ll,30 - A TELA EM MU$CA "'- Rio Grande do Sul, vem 
iC DAS 11,30 - 12;00 - FALANDO COM O OUVINTE l: tomruido expressivo incre-
i' DAS _ l2,00 _ 12,25 _ GRANDE JORNAL - ...,- mento, bastante salientar 

1 • - J.lllASlL-lMP ARCIAL * 
i( DAS - 12,30 - 13,00 - HORA ·NIPONICA * 

que, de 271.488 toneladas 
produzidas no País, conta 
o Estiada com 252.556. A 
área Plain.t.ada jlo.s Munioi-

pios sulriogrand.enses é de 
227.155 hectares, e o V''1lor 

dia últi.rn;a ~atra ultrap:rs­
sou a Qasa de CrS 3 bilhões 
e 300 milhões. 

recursos nato ais do paraná 
,• DAS - 13,00 - H,00 - TELEFONE PEDINDO BIS * 
::f DAS - 14,00 - 14,30 - COLEÇÃO D~ FAVORITAS ~ 
~ DAS - 14,30 - 15,00 - ATENDENDO O OUVINTE ...,-

' ~ DAS - 15,00 - HJ,30 - LO.TA Cl.{f.PER ~ 
~ APRES&NTA UM CARTAZ ...,-

• DAS - 15,30 - 16,00 - TARDE DE BROTOS * 
• DAS - 16,00 - 16,30 - O NORTE .CANTA SUA * '.importancia sueprior a 
'ie MUSICA * Cr$ 12 milhões vai Sleir' em-
~ DAS - 16,30 - 17,00 - ORQUESTRAS l!I "'-.. pregada em plano de ativi· 
I ~ SOLISTAS ...,- da.eles d.a agencia. do Depar-

,iC DAS - 17,00 - 17,55 - TARDE SERTANEJA * ment.o de Recursos Natu. 

,iC DAS - 17,55 - 18,00 - NOTIClAS * 

rais Renovávei.s no Paraná 
O projeto será custeado por 
con~ do auxílio de Cr$ 130 
m~lhões ia que o Fundo Agro. 

pecuário (\ostinou, em cara. 
ter excepcional, à Delegacia 
Federa) de AgricultUilrc da­
quele Estado. 

fábrica de farinha em pernambuco 
;te DAS - 18,00 - 18,10 - HORA DO ANGELUZ * 
,ie DAS - 18,10 - 18,30 - ROTATIVA ESPORTIVA * 
1
ie DAS - 18,30 - 19,00 - HORA. NIPONICA * 
;iC DAS - 19,00 - 20,00 - AGENCIA NAqIONAL * 
1
'..tc DAS - 20,00 - 20,15 - TRIBUNA LIVRE * 
;-te DAS - 20,15 - 20,30 - MUSICA DO MUNDO * V1a'i ser ampli.a&v a fá-
;-tc. DAS -.20,30· - 21,00 - AQUARELA ~Sl;LEIRA * brica de farinha panifi.cá-
~ DAS - 21,00 - 2105 - NOTIC!rAS -.L vel de mandioca em Gl6r;"" 

~ DAS - 21,0S - ~.OO - RITMOS AO TELEFONE ~ de Goiatá, Perniambuco, ; 

~ 1 DAS - 22,00 - 23\001 - POES]\A, ROMANCE,.. E * 
"7' :M:USICA * 
... ,.,, DAS - 23,00 - 23,15 - Sll..ENCIO NOTURNO * 
: ........ . . ..... ........ ...................... ... ... .... ... ... ...... ................................................... ..... ... ........................ .... ?~ ~ .... ........................ ........ ................ .... .... ........ ........... ............... ~ .......... .. ..._.. i, *I 

propriedaJde do govêrno d'o 
EsLa4o. P. ~ ra tanto, o FFA 
aprovou o emprêgo da verba 

de Cr.$ 80 milhões, correndo 

sassaa 

a despesa por conta dos re. 
cursos atribuidos Bo fundo, 

:Rara aplicação no Estado, 
êste ano. 

iC s~········ ....... ~ ............................... ~ ... ~ ......... ~.4"··~~ .......................................................................................... s * 
~ 1 RADIO E JORNAL · 1 1 nixon na américa 
I_., o ~~ "'-.. NOVO YORK - O Vi- nun · h · 

~ ~ A 1 E R V 1 ( O D O P"O V O :~ * ~ P>o~den<• do Eto '" • N • ;=-~•k ·:~.:.u,:;::M~~ Jolumon 'º Congn,,~. Mtre 

sul 
~ 

~ ~ ·•• "'- n a · d edi elas a criaçã.o de um Depar-
~ ••• ~ ' s 0 1·1r e m d ; p~l'n h-

;.c ,• . • .:: • : • :::•:::•:.+:•:•::•:::•! • :::•:::•::•:::•:::•::•:+:::•:+:•:::•:::•:::•:::•:•:+.::•::•:•:::•::•:::•:::+:•::•::•:::•::t-!•:::•~i:+::•:::•:•:•:::+.::•':•:::•::::•:::+.::•:::+::•:::•!+:•: • ::•:::•:::•!+::•::.-:.+~::+~ ~ * Unidos, Richard Ni..'-•>n, 'i.:.- ta.i: contra o problema da po· tamento de Possibilidades e-

~ .f.J(..'#'J(.J(.J(..Jf.'(.J(.J(..J(..~Jf'(.J(.J(.'(.'(.JPf'(.~J(. 'fJl-JIJ(.'fJIJ(-J(.'fJl-J(.~ , :·:.';;~:o;.~:xi~o.
8
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, O IMJ'ARCUL • PRESIDENTE J,>RUDENTE exta feira, 26 de março de W64. 

motoris ta detido no «flagra»: 
dirigia sem carta 

DECLARAÇÃO 

Eu, Rodolpho dos 

bras leiro casado, maior, co- 

merciante, residente e domi- 

ciliado nesta cidade de Pre 

sdente Prudente Prudente, 

sidente Prudente decla- 

declaro para os devidos fins 
e efeitos de direito que perdi 
o Certif.cado de proprieda- 

de sob não 191.280 expedida 

pela Delegacia Regional de 
Policia de Pres, Prudente em 
data de 24 deabril de 1959 

do caminhão marca FNM — 

Alfa Romeo, fabricação do 
1959, cor verde, motor n.o 

ARS-1.610.13.825, seis cilin- 

dros, 150 H. P. Declaro outros 

sim que dito Certificado. de 

Propriedade: fica sem efeito 
por estar providenciando jun- 

to a repartição competente a 

obtenção de UMA SEGUN- 

DA VIA DO RESPECTIVO 

CERTIFICADO DE PRO- 

PRIBDADE. Por ser verdade 

assino a presente declaração. 
Presidente Prudente, 26 de 

março de 1964. 
as) Rodolpho dos Reis 

11203 
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Reis, * 

Foi detido em flagrante pe- 
1o proprio Delegado Regional 
de Policia, Dr. Custodio Pin 

é to Sampaio, o motorista, Ra- 
fael da Costa. O motivo da 

", detenção se prende ao fato 
de o detido estar dirigindo 
um carro da propriedade da. 
Firma Retfica Jesus, em 
alta Velocidaae, inclusive a- 
travessando um sinal ver- 
melho na confluencia das 
avenidas Washington Luis e 
Coronel Marcondes, quando 
ainda não tinha sido alcan- 
cado pelas autoridades. Pro- 
seguindo em seu encalço o 

« Dr. Custodio consegu'u dete- 
lo no Jardim do Bosque e 

exigindo do motorista a re. 
ferida Icença que Rafael da 
Costa alegou não possuir. O 
veiculo também apreendido 
encontra-se no- patio da Guar 
da Civ] enquando se proces- 
sam os inqueritos do caso em 
questão. 

AGRESSÃO 

Compareceu no Plantão Po 
licial registrando que'xa a 

sra. Murig Aparecida Ven- 
tura, residente à rua Emilio 

Godoi 268. Alegou perante 

as autoridades, que é casada 
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DAS — 6,00 — 890 — 
DAS — 8,0 
DAS — 8,15 — 880 — 
DAS — 8,30 — 855 — 
DAS — 8,55 — 9,00 — 
DAS — 9,00 

  

com o sr, João Rodrigues de 

Souza e que no dia de ontem 
veio de agredi-la como tam- 

bém a uma criança de colo 

que deixou cair no solo, so- 
frendo alguns ferimentos. Fo 

ram tomadas as devidas pro- 

vdencias que o caso requer. 

  

SPEITA D£ FURTO 

O Investigador Zaidam de- 

teve ontem, Natalina Rodri- 
gues, residente à rua Maria 

da Glor'a 441. Foi detida por 

ser suspeita de um roubo de 

15.000: do sr. José Lima, que 
alega ter sido ela causadora. 

do roubo. Foi recolhida ao 
xadrez, enquanto se proces- 
sam as averiguações. 

delegado na 
capital 

Deverá segu-r viagem nos 
proximos das, rumo à Ca- 
pital do Estado o Delegado 
Regional de Policia, Dr. 
Custodio P nto Sampaio, 

O Bel. Custodio estará par- 

ticipando de uma reunião que 
será Jevada a efeito na pau- 

liccia juntamente com 19 

outros delegados regionais do 

Estado, quando também esta 
rá presente o Secretario da 
Segurança Pública General 

Aldevio Barbosa de Lemos, 

quando será mantido con- 
nais de polícia como tam- 

adm'nistrativos das regio- 
versações sobre os problemas. 

bem a de Presidente  Pru- 

dente, 

leia e assine 

O IMPARCIAL 

Did 

mo | RADIO BRASIL 
de Santo Anastácio agora na grande cadeia 

Jornalística da Alta Sorocabana, 

apresenta sua nova programação para 

AMANHECER NO SERTÃO 

O — Sió — CORRESPONDENTE FORD 

MANHA BRASILEIRA 
JOIAS, DA MUSICA 
NOTICIAS 

9,55 — CORREIO, DO FAN 

DAS — 9,55 — 19,00 — NOTICIAS 

DAS —10,00 
DAS — 10,15 — 10,30 

— 10,15 — SRANDE INFORMATIVO PRIMA 

— PEÇA O QUE QUIZER 

DAS — 10,30 — 10,55 RADIO REVISTA SOCIAL 

— NOTICIAS 

— A TELA EM MUSICA 

FALANDO COM O OUVINTE 
— GRANDE JORNAL — 

BRASIL-IMPABROIAL 

HORA NIPONICA. 

— LOJA CLIPER 
APRESENTA UM CARTAZ 

— TARDE DE BROTOS 
— O NORTE CANTA SUA 

MUSICA 
— ORQUESTRAS E 
SOLISTAS 

DAS — 10,55 — 11,00 

DAS — 11,00 — 11,80 
DAS 11,30 — 1290 — 
DAS — 12,00 — 12,25 

DAS — 12,30 — 13,00 
DAS — 13,00 — 14,00 — 
DAS — 14,00 — 14,30 
DAS — 14,30 — 15,00 

F DAS — 15,00 — 15,30 

DAS — 15,30 — 16,00 
DAS — 16,00 — 16,30 

“ DAS — 1630 — 17, do 

DAS — 17,00 — 17,55 

DAS — 17,55 — 18,00 

DAS — 18,00 — 18,10 

DAS — 18,10 — 18,30 
DAS — 18,30 — 19,00 

DAS — 19,00 — 29,00 

DAS — 20,00 

DAS — 20,15 — 20,30 

DAS —.20,30 — 21,00 

DAS — 

DAS — 21,05 — 22,00 — 
DAS — 22,00 — 23,00 

— TARDE SERTANEJA 

— NOTICIAS 

— HORA DO ANGELUZ 

— ROTATIVA ESPORTIVA 

— HORA “NIPONICA 

— AGENCIA NAGIONAL 

— 20,15 — TRIBUNA LIVRE 

— MUSICA DO MUNDO 

— AQUARELA BRASILEIRA 

21,00 — 2105 — NOTICIAS 

RITMOS AO TELEFONE 

— POESIA, ROMANCE... E 

MUSICA 

DAS — 23,00 — 23,15 — SILENCIO NOTURNO 

ATTATATATETATOTATATATOTATOTATOTOTOTATETOTOTOTETOTOTOTOTOTATOTOTOTATOTOTOTOTFTOTONLOTOTATOTÓTA 

ú pie gas: LA TATATOTOTOTOTOTOTOTOTOTTATATOTOTOTOT6TATOTATOTATOTOL TO THTATATATOTATOTOTATOTATOTOTOTOTOTOTATOTOTOTALOTA
LOTATATALATO, x 
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A SERVICO DO POVO - 

ELTETOTOTATATETATOTATATNTOTOTATO St 

TELEFONE. PEDINDO BIS 
COLEÇÃO. DB FAVORITAS 
ATENDENDO O. OUVINTE 
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* 

NOTAS DA AGRICULTURA 
  

liberada as verbas da 
compra de tratores 

O Ministro da Fazenda, 

atendendo ao pedido do 
seu colega da Agricultura, 
Deputado Oswaldo Lima Fi- 
lho, liberou as verbas desti- 
nadas ao fin'nciamento de 
tratores nacionais para a 
mecanização da lavoura. 
O projeto será custeado por 
titular da Agricultura, “que 
está, assim, em piena reali- 
zação, compreende a compra 

de 1.560 tratores e 232 cami- 

nhões da indútria nacional. 

O Presidente João Goulart 

aprovou a exposição de mo- 
tivos que, a propósito, lhe a- 
presentou o. Ministro Lima 
Filho, presentes o Ministro 
da Fazenda e os tepresentan- 
tes das fábricas. Visitando 

São Paulo, o titular da Agri- 

cultura recebeu simbólica. 
mente, das fábricas Ford, 
Vslmet, - Massey-Ferqusson, 

Fendt, Tobata e Deuiz, os 

  

caminhões e tratores adqui- 

ridos para a primeira etapa 
da campanha de motomeca- 

nização, que, em sua grande 
maioria, já se acham pron- 
los e alinhados nos respeç- 
tivos parques de produção. 
Os veículos adquiridos e- 

auipararão as Patrulhas Me- 

canizade do Mim: er. cus 

jo número será ampliado, e 

também serão revendidos 

aos. agricultores com facili- 
dades de pagamento. y 

  

de minas gerais tólia a 
produção de grafita 

A produção nacioni] de gra- 
fita acusou aumento suces- 
sivo no triênio 195961, pas- 
sando de 1210 toneladas pa- 

ra 1300 e finalmente. para 

1.451. O valor correspondente 

Go minério foi, no citado 

triênio, de 14 milhões e 280 
mil cruzeiros; 18 milhões e 

200 mil e 14 milhões e 924 

A grafita é produzida ex- 

clusivamente pejo Estado de 

Minas Gerais; sua  extr ção 

se processa de - pi-ferência 
em Itaperica, com 14.889 to- 
neladas. O outro produtor 

o Município de São Domin- 
gos do Prata. 

processo eletrônico para 
expurgo de cereais 

A Divisão de Defesa Sanitá. 

ria Vegetal concedeu autori- 

zação para aplicação do pro- 
cesso eletrônico para expur- 
go de qualquer material, 

100 
FFAP 

O Govêrno da Bahia solici- 

tou go Fundo Federsl Agro- 

pecuário um adiantamento 
de cr$ 100 milhões, como 

empréstimo, para  financia- 

A produção de soja, 
Rijo Grande do “Sul, 
tomando expressivo incre- 

mento, bastante salientar 

no 
vem 

desde as massas Slimentíci. 

as, farinhas e fumo até ce 

reais em silos de 60 quilos 
O- método elimina, em cêr- 

ca de 1 minuto, pragas em 

tôdas as suas fºses 

larvas, ninfas e 

dultosy estimulando os se 
mentes para plantio, 

(ovos, a 

milhões do 
para a bahia 

mento dal Campanha de A- 

dubos e Materiais Agrícolas 
do Estado. 

A pedido foi deferido, des- 

de que se estabeleçam condi- 

ções de reversibilidade e 

que haja garantia da tran- 
sação por parte da Caixa E- 

conçmica Estadual ou Banco, 
da Bahia, 

rio grande do sul 
que, de 271.488 toneladas 
produzidas no País, conta 

o Estado com 252.556. A 
área plantada nos Municf- 

recursos naturais 
Importancia sueprior a 

Cr$ 12 milhões vai ser em- 
prégada em plano de ativi- 
dades da agencia do Depar- 
mento de Recursos Natu. 

rais Renováveis no Paraná 
O projeto será custeado por 
conta do auxílio de Cr$ 130 
milhões à que o Fundo Agro- 

pios sulriograndenses 'é | de 
227.155 hectares, e o valor 

da última satra ultrapas- 

sou a casa de Cr$ 3 bilhões 
e 300 milhões. 

oparaná 
pecuário dastinou, em cara- 

ter excepcional, à Delegacia 
Federal de Agricultura da, 
quele Estado. 

  

fábrica de 
Vai ser ampliadas a fá- 

brica de farinha — penificá- 
vel de mandioca em Glórik 

de Goiatá, Pernambuco, de 

  

arinha em pernambuco 
propriedade do govêmo do 
Estado. Pira tanto, o FFA 

aprovou o emprêgo da verba 
de Cr$ 80 milhões, correndo 

it despesa por conta dos re: 
cursos atribuídos 20 fundo, 
Para aplicação no Estado, 
este ano. 

  

nixon na américa do sul 
NOVO YORK | -ovi 

ce Presidente dos Estados 

Unidos, Richard Nixon, vii- 
jará para à America do Sul 
no mes de Maio proximo, a- 

nunciou hoje o Semanário 
«Neyswek Washington». U- 
ma serio de medidas para ta- 
tar conira o problema da po- 

bresa nos Estados . Unidos, 
foi pedida pedo Presidente 

Johnson no Congresso, entre 

elas a criação de um Depar. 

tamento de possibilidades e- 

conomieis e a formação de 

corpos de ajuda social. 

  EA | O IMPARGIAL * 
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o transparece 
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assim 
Identifica 

como oJl olfato também a melhor audi~ão se 

na sintonia da ... sua . PRl·S RÁDIO DIFUSORA 
a melhor programação da radiofonia prudentina 

a serviço PRl-5 e IMPARCIAL rádio e jornal do povo 

INSATISFEITOS OS 
MOTORISTAS DE PRAÇA 
Motoristas de praça pro­

curaram nossa reportagem 

na manhã de ontem, ocasião 
em que manifestaram insa­
t~eitos com o serviço de 
tnmsito de nossa cidade que 
está deixando suas rigorosi­
dades e policiamento neces­
.sario de lado. QueiXa.ram-se 
de qu• o.e a~ Civis, res-

pcnsavei.s p.:•o trânsito, dei­
xam, sem o policiamento que 
se deve fazeT, que motoristas 

de fi'; atacadistas de nos 
ea cidade . estacionem Jogo a 
frente do pontilhão que da 

acesso a Vila Marcondes, o 
que toma di!lci.l e perigoso 
para. o trafego . 

Sendo aqtt"ele loe.l uma 

silvio fernandes 
o engenheiro Silvio Fer­

nandes Lopes confirmou, on­
tem que, agast0 d{i com as 
últimas notíc'I l> segi.mdo ,!l.s 
quais seria atingido, fatal-

prefetura 

mente, pele. reforma do Se­

cretariado, d;:L'Xará a Pasta 
de O'l>r a.s Públicas. Afirmou 
na oPortunidade, que vem 
s0f1~nd 0 unia série de prçs-

muncipal de 

curva fechada, e enormes ca 
minhões p111 · ado~ além de di­

ficultarem a Visão atrapa-

lham em muito ao esgotrunen 
to e passagem do trafego. 

O problema das pa.1 adas 

de !i.Utos nas artetias p1inci­
pais da cidade, que constan­
temente se vem a vista do 
policiais, a que tanto difi-

cu!dade tem trazido para os 
mot-0rista.s da cidade, fo1 lem 

brado pel-Os profissionats do 

volante. Fica aqUi regi.strãdo 

o protesto dos hom€'11S do 
volante e a solk'itação da 

cJasSú pa.ra que os respon­
sn.veis POI: tal, tomem as me 
<lidas necessarias a.ntes que 

o ma.! acontesa.. 

• 
• demissionário 

sões poJiticas ligados a.O Go­
vêrno, não tendo condil;ões, 

asS:im. de ~rman-e.<:er no car 
go. Informa.de, agora que 

0 sr. Sílvio Fernandes Lopes 

as;;un1irá. a. su.a cadeira na 
Assembléia :Legislativa e. 
posterioimente, poderá sn 
candidato à Prefeitura Muni­

cipal de santos. 

presidente prudente 
assessoria de imprensa do gabinete do prefeito 

o Pref('lto )funk;pa! de Presidente PrUdente, o.ti-a~ de 

1ma , \6.se~oria de Impl'.i-nsa eoniunica ao povo ~1n geral, que 

a.tr:w"l-s do Executivo :Mun"icfJJal de .Presidente Pruden:t:e, o 

' MUNV'íPJO 

A.LFRFDO MARCONDES 
ALFREDO ºM:ARCONDES 
ALVAitE'3 MACHADO 

.--.N"HU:MA.~ 

t;AH.BU' 

OAIUf!i... 

1.EPÉ 
.i.h;FE 

JNDrA~A 

MARABA' PAULI3T_<\.. 

MARlAPOLIS 
MARTINOPOLIS 

BENEFICIOS El\I ;tIAQULVAS 

4 .1500,000,00 

4' .500 .000,00 

6 . 000 . ººº·ºº 
-4 .:500 'ººº·ºº 
4 .000.0()0,00 

4.50-0.000,00 

-4 .:500 . ººº·ºº 
4 .500. 0-00,00 

4 .500 .000,00 

1 . 000.000,00 

619 .786,00 

6 .000 .000,00 

J'.llRANTE ro PAR.A.NAPANEMA 

.PIQUEROBI 

4 .1500. 000,00 

300 . 000,000 

6 . 000 . 000,00 

6 .000 .00-0,00 

4.!500.000,00 

6.000.000,0-0 

4.~0 . 000,00 

4.500 .000,00 

4 . 5o0 . 000,00 

6 . 000 . 000,00 

ru:p_.i._ POZINHO 

.t>RES. BERNARDES 

PREg. EPIT ACIO 

i>RES. PRUDENTE 
PH.ES. VENCESLAU 

~EGE1'ITE FELJO' 
SANDOVALINA 

SANTO ANASTAC!O 

SANTO ANA.STA.CIO 

SANTO EXPEDITO 
TACIBA 

ASS!"d 
CAMPOS NOVOS 
RANC';!ARIA 

Solicita caminhão basculante 
4 .500.000,00 
4.500.000,00 

6.000.000.00 
• . 500 . 000,00 

6 .000 .000,0õ 

NOTA: Tais be1 efieios foram co,."'!Segul.dOs Junto ao <foverno 
do Estado, atra.vés do Departamento de Estrada.$ e RoCa­

gem <lo l<J<it.ado, graeas a uni.ão de todos os Prefeitos Mu­
alelpais d:i reglã-0, qoe solicitaram SWls rednvJ.ndicaç.ões, 

D .EJ.t., forneceu e-m 1míqui'nas .e em verba. as segufnte,s 1m­

p3rtftncia<; à CapltaJ ela Alta So1·~i'bana e cidtldes '>tzlnbas, 
as Qllil.is foram atingidas pelai tromba ddgo.a do dla 17 de 
fevereiro do corrent'! àl1'0! 

PREFEITL"RA EM D1NHEIRO 

3.000.000,00 
3.()00.000,00 
4.000.000,00 
3.000.000,00 
3.000.000.00 
3.Q00.000,00 
3.()00.000,00 

3.000.000,00 
3.Q00.000,00 

4.ô00.00-0,00 ~ 

3.000.000.00 ; : 

-· ,.. 
4.000.000,0(l ~ 
4.000.000,00 
3.000.000,0() 

4.0-00.GOO,OO 
3.()00.000,0() 

3.000.000,00 
3.Q00.000,00 
4.000.000,00 

3.Q00.000,00 
ll.Q00.000,00 
f..000.000,00 
l.000.000,00 
4.000.000,00 

Jllntamen~ CQ1ll o Prf'f'eito Florivatdo L eal, ao Chefe 
l!;xe< ~ utlvo .Bandeirante. 

Presidente Prudente, 24 de ma~ 
AS~ESSORIA DE IMPRENSA . 

de l.964 

·rei:lamam· o calçamento 
da quintino bocaiuva 
Alunos do Ginasio E sta­

dual Comenda.dor Tannel 
Abblld estão d~ai há mui~ 
solicitando a. pa:vllnentação 
ou calçamento do trecho ina­
cabado da arteria que liga o 
centro ao educandario, a 

Rua QuinLino Boca.luva. 
Sa'.Je-se que 11.a gestão Sam 

paio êss!'!' melhoramento foi 

reclamad{i por aquêies alunos 
que em dla.s de chuva se vem 
na contigenci.a do problema 
do barro e na seca uma poei 

ra inct· ivcJ. 
Lembrnmos então ao ope­

l'cSO alcaide FloriValdo Leal 
para que inclua o dito trecho 
no programa de pavimenta­
ção dn cidade, há pouco .apro 
vado :l:>cia edilidade. 

novos decretos do presidente 
Até o dia 1.0 de maio o 

Presidente da Republica de­
verá assinar seis novos de­
cret-0s, todos de cara ter evi -
dentemente p0pular, ou de 
efeito p<ilitico, no mínimo, 
prosseguindo ness.a. forma na 
linha estabelecida de preen­
cher, através de medidas des. 
ta ordem, as atribuições do 
Executivo. 

Os assessores ni':!:is dirl'\tos 
ào presidente Goulart, pa.ssa­
rão ê.ste fim de semana tra­
baJhandq na eJ>abo.ração dos 
novos decretos, sob a super­
visão do sr. Oswaldo Gus.. 

mão, sub chefe <lo g-abinete 
civil, leva.do ao Planalto pelo 
sr. Darci Ribeiro. o sr. Os­
wal.do Gusmão, economista 
que s-e ali.Ilha . ao grupo do 
Palacio do Planalto, ligado 
às esquerd-as , foi o autor do 
~sbõÇo da mensagem enviada 
ao Congresso no dia 15. 

Os cineo -restantes dec.i.-etos 
em elaboração pela iasSeSSo-­

ria téenlca do presidente Gou 
1a1·t, são os seguintes: 

1 -- 1\lfonOpoUo da impor­
tação do papei de imprensa 
e de papel para. livros; 

2 - Monopol!o da di.str!.-

buiç:..ão de de-rivadoo de petro­
leo; 

3 - l\'Ionopolio dos servi· 
ços d!! trans;Jortes a.ereos e, 

5 - Desapropriação de ca­
sas e apartamentos urbanos 
para venda a seus ocupantes; 

Além dêsses decretos, con­
siderados de grande efeito 
popuJ,ar, o sr. Goulart tem 
dentre outros, já prontos pe,.. 
ra assinar, o qu-e tabela. ma 
terjal de construção e o que 
obriga. a fixação, em lugar 
visivel, em todas as mercado­
rias do preço de ('O?Tlpra. e 
venda. 

minério de lerro um 
bilhão de <<dólares>> 

R.J.O - Ao assinar, na ma­
nhã de ontem dois contratos 
de exporte.ç.ão dQ minerio. de 
ferro atraves da Companhia 
Vale do Rio Doce, que da· 
rã.o ao pais uma receita cam 
biai de l.lm BILHAO de do­
lares, o presidente da Re­
pub 1 i ca a.firmou qUe «no 
momento em que o.s piores 
golpistas de ontam e os fal­
sos democratas de hoje via­
jam paria, o Exterior para de 
lá ataca,r o seu país, ou cha­
mam veparteres estrangeiros 
para 18..través de entrevistas 
pomposa.s, €•nxovathar a hon 
ra e a dignidade nacional, o 
Bmsil, de cabeça erguida, 
sem aceitar imposições, ini­
cia, Pela primeira vez em 
sua historia, negociaÇôes so­
beranas para o l'eeSOalona­
mento da.s dividas que encon 
trei · amo11toadas em escala 

assinados, atestando a con- Brasil eoo no go•t mo cio n~ 
fiança que eles depositam no· so pais». 

comerciantes e industriais 
DA CAPITAL OU INTERIOR 

E:conomlzem tempo, evitem despeza.s de viagens e de 

estãdas "°m São Faulo. Confiem-11os o encam1'nhamento 
de seus negócios na capital Paulista. Encwrregame>-nos da 
so1nção de qnaJque1 problema. Asseguramos eficiência, 

rap!de ~ , honesticl.ade. Atendemos, também, agricultores, 
inipottndores e ·exportadores. 
B screvr..-nos para maiores detalhes. 

OTAOn.. 

Oi·l:t'aniza1,ã.o Técnica de Agenciamento do Comércio, 
Indústi'la e Lavonl"a. 
Av. Senador Queiróz, 605 - 14.o andar, C-OJlj. 

Enderêço 'f~legr :t. rico - Otaci1 - São Paulo 
1401 
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“Motoristas de praça pro- 
curaram nossa reportagem 

Na manhã de ontem, ocasião 
“em que manifestaram insa- 

tisfeitos com o serviço de 

“transito de nossa cidade que 
está deixando suas rigorosi- 

- dades e policiamento neces- 
sario de lado. Queixaram-se * 
de que os Guardas Civis, res- 

silvio fernandes 
O engenheiro Silvio Fer- 

nandes Lopes confirmou, on- 
tem que, agastado com as 
últimas notici is segundo as 
quais seria atingido, fatal- 

  

  

É assim como o, olfato também a melhor audição se 

“identifica na sintonia da sua, PRI-5 - RÁDIO DIFUSORA 

! a melhor programação da “railiotonia prudentina 

Pas e IMPARCIAL rádioe jornal a serviço do povo   
  
  

  

ponsaveis peso trânsito, dei- 
xam, sem o policiamento que 
se deve fazer, que motoristas 

de tirmas atacadistas de nos 
<a cidade, estacionem Jogo a 
frente do pontilhão que da 

acesso a Vila- Marcondes, o 
que torna dificil e perigoso 
para o trafego: 

Sendo aquele lotal | uma 

mente, pela reforma do Se- 

cretariado, deixará a Pasta 
de Obras Públicas, Afirmou 
na oportunidade, que vem 
sofrendo uma série de pres- 

curva fechada, e enormes ca 

minhões parados além de di- 

ficuitarem a Visão atrapa- 

jham em muito ao esgotamen 
to e passagem do trafego. 

O problema das paradas 

de autos nas arterias princi- 
pais da cidade, que constan- 
temente se vem a vista dos 
policiais, e que tanto difi- 

INSATISFEITOS OS 
MOTORISTAS DE PRAÇA 

culdado tem trazido para Os 
motoristas da: cidade, foi lem 
trado pelos profissionais do 

volante, Fica aqui registrado 

o protesto dos homens do 
volante e a solicitação da 
classe para que os respon- 
saveis por. tal, tomem as me 

didas necessarias antes que 
o mal aconteça. 

derpiemonao 
sões politicas ligados ao Go- 
vêrno, não tendo condições, 
assim, de permanecer no car 

go. Informase, agora que 
o sr. Silvio Fernandes Lopes 

assumirá à sua cadeira na 
Assembléia Legislativa. 

posteriormente, poderá - ser 
candidato à Prefeitura Muni- 

cipal de Santos. 

prefetura muncipal de presidente prodente 
assessoria de imprensa do gabinete do prefeito 

O Prefeito Municipa! de Presidente Prudente, através de 

sua Assessoria de In:prensa comunica ao povo em geral, que 

através do Executivo Munic! 

* MUNICIPIO 

ipal de Presidenie Prudente, o 

BENEFICIOS EM MAQUINAS 

DE 

  

forneceu em máquinas e em verba as seguintes tm- 

portâncias à Capital da Alta Sorocabana e cidades vizinhas, 
as quais foram atingidas pela tromba digua do dia 17 de 
fevereiro: do corrente amo: 

PR EFEITURA EM DINHEIRO 

  

ALFREDO MARCONDES 4.500.000,00 

ALFREDO MARCONDES 4.500.000,00 

ALVARES MACHADO 8.000.000,00 
NHUMAS 4.500.000,00 
CATABU! 4.300.000,00 

CAIVA 4.500.000,00 
JEPE , +.500.000,00 

UPE 4.500.000,00 

INDIANA 4.500.000,00 
MARAEA” PAULISTA é 1,000.000,09 

- MARIAPOLIS 619.786,00 
MARTINOPOLIS 6.000.000,00 
MIRANTE DO PARANAPANEMA 4.500.000,00 
PIQUEROBI 300.000,000 
BIRAPOZINHO 6.000.000,00 
PRES. BERNARDES 6.000.000,00 
PRES. EPITÁCIO 4.500.000,00 
PRES. PRUDENTE 6.000.000,00 

| PRES. VENCESLAU 2.300.000,00 
| REGENTE FEIO 4.500.000,00 
SANDOVALINA 4.500.000,00 
SANTO ANASTÁCIO 6.000.000,00 

| SANTO ANASTÁCIO Solicita caminhão basculante 
SANTO EXPEDITO 4.500.000,00 
TACIBA 4.500,000,00 

Assis 6.000.000,00 
* CAMPOS NOVOS 4.500.000,00 
RANCHARIA 6.000.000,00 

NOTA: Tais benefícios foram conseguidos junto ao Governo 

do Estado, através do Departamento de Estradas e Roca- 
gem do Estado, gracas a união de todos os Prefeitos Mu- 
micipais da região, que solicitaram suas reinvindicações, 

Juntamente com o Prefeito 
Executivo Bandeirante. 

3.000.000,00 

3.000.000,00 

4.000.000,00 

3.000.000,00 

3.000.000,00 

3.000.000,00 

3.000.000,00 

3.000.000,00 

3.000.000,00 

4.000.000,00 * 
3.000.000,00 x 

a quanto outros falam em guer w 
ras fratrícidas, conclamando w 4.000.000,00 

4.000.000,00 
3.000.000,00 
4.000.000,00 
3.000.009,00 
3.000.000,00 
3.000.000,00 
4.000.000,00 

4.000.000,00 

Fiorivaldo Leal, ao Chefe do 

Presidente Prudente, 24 de março de 1,964 
ASSESSORIA DE IMPRENSA 

reclamam o calçamento 
da quintino bocaiuva 
Alunos do cinasio Esta- 

dual Comendador Tannel 
Abbua estão desda há muito 

solicitando a pavimentação 
ou calçamento do trecho ina- 
cabado da arteria que liga o 
centro ao educandario, a 

Rus Quintino Bocaiuva. 

Save-se que na gestão Sam 

paio êss> melhoramento foi 

lamado por aquêjes alunos 

que em dias de chuva se vem 
na contigencia do problema 
do barro e na seca uma poei 

ra incrível. 

Lembramos então ao ope- 

Toso alcaide Florivaldo Leal 
para que inclua o dito trecho 

no programa de pavimenta- 
ção de cidade, há pouco apro 

vado pela edilidade. 

novos decretos do presidente 
Até o dia lo de maio O 

Presidente da Republica de- 

verá assinar seis novos de- 
eretos, todos de carater evi- 

dentemente popular, ou de 
efeito político, no minimo, 

prosseguindo nessa forma na 
linha, estabelecida de preen- 
cher, através de medidas des- 

ta ordem, as atribuições do 
Executivo, 

Os assessores misis diretos 

do presidente Goulart, passa- 

rão êste fim de semana tra- 

balhando na elaboração dos 

novos decretos, sob a super- 

visão dossr. Oswaldo Gus- 

mão, sub Chefe do gabinete 
civil, levado ao Planalto pelo 
sr. Darci Ribeiro. O sr. Os- 

waldo Gusmão, economista 
que se alinha ao grupo do 
Palacio do Planalto, ligado 
às esquerdas, foi o autor do 
esbôço da mensagem enviada 
ao Congresso no dia 15, 

Os cinco restantes: decretos 
em elaboração pela assesso- 
ria técnica do presidente Gou 
lart, são os seguintes: 

- Monopolio da impor- 
tação do papel de imprensa 
e de papel para livros; 

2 — Monopolio da distri. 

buição de derivados de petro- 
leo; 

3 — Monopolio dos servi- 
cos de transportes aereos e, 

5 — Desapropriação de ca- 

sas e apartamentos urbanos 
para venda a seus ocupantes; 

Além dêsses decretos, con- 

siderados de grande efeito 
popular, o sr. Goulart tem 
dentre outros, já prontos par 

ra assinar, o que tabela ma 
terjal de construção e o que 
obriga à fixação, em lugar 
visivel, em todas as mercado- 

rias do preço de compra e 
venda. 

minério de ferro um 

RIO--- Ao assinar, nê ma- 
nhã de ontem dois contratos 
de exportação do minerio de 
ferro atraves da Companhia 
Vale do Rio Doce, que da- 
rão ao país uma receita cam 

bial de um BILHÃO de do- 
lares, o presidente da Re- 
publica afirmou que <no 
momento em que os piores 
golpistas de ontem e os fal. 
sos democratas de hoje via- 
jam para, o Exterior para de 
lá atacar seu país, ou cha- 
mam reporteres estrangeiros 
para através de entrevistas 
pomposas, enxovalhar a hon 
ra e a dignidade nacional, o 
Brisil, de cabeca erguida, 
sem aceitar imposições, ini- 

cia, pela primeira vez em 
sua historia, negociações so- 

beranas para O reescalona- 

mento das dívidas que encon 

trei amontosdas em escala   

de «dólares 
assinados, atestando a con- 

  

Brasil é no governo do nos- 
fiança que eles depositam no so país». 

  

comerciantes e indastriais 
DA CAPITAL OU INTERIOR 

Economizem tempo, evitem despezas de viagens e de 

estadas em São Faulo. Confiem-nos o encaminhamento 
de scus negócios na capital Paulista. Encarregamo-nos da 

solição de qualquer problema, Asseguramos eficiência, 
honestidade. Atendemos, também, agricultores, 

importadores e exportadores. 
Escreva-nos para maiores detajhes. 

OTACIL 

Organização Técnica de Agenciamento do Comércio, 

rúpidez, 

Indústria e Lavonra. 

       

  

inadmissível». Disse mais O 
presidente, Gurante a assi 
natura do contrata com as % 
empresas de Mineração de fé 
FERTECO - Companhia de 
Trindudo Belgo-Mineira o a & 
Mineração de Ferro e Carvão % é 
e Companhia de Mineração % 
Serra da Moeda, que Rs 

  

  

  

o povo às armas, o que se iy 
verifica é que os outros pai- 

ses acreditam no Brasil, no 
trabalho do povo brasileiro, 
e aqui chegam para realizar ki 
contratos de significação, co We 

mo os que agui hoje foram 

    

Av. Senador Queiróz, 605 — 14.0 andar, conj. 1401 

Enderiço Telegráfico — Otacil — são Paulo 

PROLOTETOLOTOTATOTOTOTOTATOLOTOTOTATOTSTOTOIATATOTeTOTATOTe TO Tato TaTsTe store” 

” Secção Livre 
Presidente Prudente, 25 de março de 1,964. 

Ilmo. Sr. 
Dr. Ruy Dutra Barroso 
Nesta 
Prezado Buy: 
Cum surprêsa fuí hoje informado por amigos que 

em reunião realitada na Câmara Municipal sexta-feira, 
dia 20 np, fil eleito é empossado membro do Conselho 
Consultivo ta Frente de Mobilização Popular da Alta 
Sarocabana, entidade esta presidida pelo ilustre colega. 

Crano deve ser de seu conhecimento, não participei 
da assembléia que fundou a referida Frente e que elegeu 
e empossou sua Diretoria. Também, talvez você ignore, 
não autorizei ninguém a incluir meu nome entre os par- 
tidários de tal agremiação, 

publicidade à esta carta, 

amizade despeço-me 
Atenciosamente 

Para que fique perfeitamente desfeito o ocorrido, 
informo o colega gue atravéz de Tossa imprensa, darei 

Sem mais, Ruy, reafirmando minha admiração e 

(a) JOSUE' TOLEDO DE GODOY 
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O IMPARGIAL PRESIDENTE PRUDENTE goxta feira, 26 de março de 1964. 

    

     



,. 

11 A• •h~·-~·,.,_,..,,,~ ...... ,_,_,,,,....,.,,,. ............... ?.T.'Jt..-.•"' h' :rJ7f T ,,, :r.io:~• "~"'""'•w·•~ ... "' .. 1!..T • .,,. ... '4.•1..1c..T,Y.,,.~.-.,.,.,;t.,!+"•.,.•"' :r,.,.,.,..,......,..re~.:e:+:.t !.6.:t»••· '{•!•!•X•:.•!•.•••·•·•···~•.•:...•.•.•1.•.• ..... • .. •••·• .... • .. '"' ... '"' ... "'"",j ..,.,...., .... h.v""-.... ·•'""' ............... ._'!l. .. ...,,... •• "ll" ...... ~-w ....... ~~ .... "" ......... .,,. "'- ~ 

~ ~ o ~ 
~ ~ ~ ~ 
~ o ~ 
~ $º a ~ ~ 

deputados paulistas 
~ ~ * ~ ~ 
~ o - ~ ~: ~ ~ 
~ .,. ~ .~ (• f> ~ .. e ~ 

ac sam 
~ ~ ~ ~ V ~ ~ w Continuam repercutindo, 

~ ~a e e' ~~ ~ ~ .... ' gaa ~ 
~ ... ciais e a cris ~ PoUtica do ~ 1 ~ s Ocirema Si Veira .._ f~ ..... ~: País, com pronunciamento de 

no Palacjo Nove de Julho as 
ultimas médidas presiden-

~~ :~ representantes de diversas ~ o mundo hoje está de lu- da parte com .wn sorriso nos e ass m, passamos a tarde milia para a inauguraçã o, no ~: 
1 to. Toda a humanidade Htá láb.os dedicando toda atenção por sinal inesquecível na cam d a 30 de março no andar t e r:~ ~ . 

bancadas, sobretudo de par­
lamentares da minoria. 

Posição escremada a ssumiu 
o sr. Mario Teh::s (PLI, sus­
tentando que os últimos atos 
do s r. João GouJart «tem 
convulcionacio a Nação», e 

:.•: revivendo hoje aquela passa- à senhorita Dominique. Aliás panhia sempr~ agradavel da reo do predio da Faculdade :•: f 
~ gem da histór a em que um filho éle peixe e . . . e Bogos, Senhorita Dominq ue. de Filosofia , da exposição ~:' • 

:~ homem filho de Deus, veio é um dos filhos do casal de pintura qu :: em benel'ic o •!• avo r 1 no $ à Terra para salvar o mun- Abrahão Kalagl an, e)a ele- A ~ FA?tULIA CRISTA da Associação dos Cegos La- f ~ 
~ do. Aquele sacl'ifício da cru- g ante dama orquídea pruden- boriosos, promoverá em ho- ~· 
~ Com Deus n oJa Llberdade. o-. d · t · " ~ ~ cificação fo: o ponto alto de tina e êle gerente da recem- Y"- mena,,em o pm or Japou.-: s •.• 

~ lllovimento <'íVieo l'emIJUno Tamot Fukuda venced •.• B"' •sILIA o pre "dente 

do pra 
•' sua agonia para com seu inaugurada «boite» da Pru- su - , or ~ """'" - s • ~~ f . f d d Hº ~ sangue, sua vida salvar a hu- dentina . . . peixinho · 01 un ª 0 seguncta fe!Ia nu da Grande Medalha de Bron. ~. 
~· fC!. - - • ~· •.• manidade. Toda a humanida- ma reUniao ffiOiljStro realiza. ze, no Salac Paulista de Ar~ 
~ de está recolhido., toda a hu- CONV1lJNIO do na residencia do Sr. Au- t~ de 1963, real zada na Ca- ~ 
~ - gust0 Alves de Pau,a, sendo p 1ta1 do Estado · • •• man·dade eHá em meditaçao, . -., 

~ toda a humanidade está em Teri'.a feil'a última rut. Pre- ª anfitriã a sra. Josefa Fe- Foi representada na reda-~ 
~ AI . p l A - ' • • ~· •
+; d · fe1"tura ""'un.1"cipal, esteve reu- ron ves oe au a .. ""' .::xem· çao ao Imparc1al Dr. C;:;.c11 ~4 ' oração, fazen o um rigoroso m. .~ 

~ - · m"da a Assoe;..,.;;º dos Fun- plo de S. Pauio Presidente Moreira presidente do L 'ons, ~.! •:t ex) /me de con1 1 cie_no~a, pair.a ....,,,... "'1 a um rtinicio de v:da. Os que cfonárlos Pú:i;ficos quando en Prudr,nte também na Pessoa Dr. Kazuo Maezano presiden- t: 
~ t tão o(}m a presença. do sr. da mulher Prudent 11a de to- te da comissão e Dr. Gilber- ~: ••• erraram devem es ar se . ar- . .+; 

n das as cama.o.as sociais irá to ,.,. r ·r d c sta v ·ce pre ~ ~.. rependendo e fazer o firme· Augtlst0 Alves de Paula e .vLO e1 a a o , - ~.~ 
•• 0 ald demonstrar o. espirito demo. Sl·dente do Lions ~ ~ propósito de partilhar por dos médicos Dr. • sw o . ~ 

·~ cratico da mulher brasiJ,e1ra. " •. um caminho melhor. Entre Tiezzi e Julio de Al>reu, ... 
~· Neosa reunião foi realiza- ºATENÇA.O ... ~· e"les ~ctão nossos d"rig:mtes, foi litlo o ~onvênio entre o ~ 
•._• ~"' do um plano de trabalho para BR, .'()TOLâNDIA ... \

4 
f' DA~lSPE e a Santa Casn ... ~ que até agora nada izeram uma passeata. que está sendo ~ 

~ d "Ue de ~Iisericordia local, para ... 
~· pelo povo. fazen o com " lklerad,a. pela pr. meira. da- Sabado e domingo estará ~ 

da Republica assinou ontem 
atos exonerancJo o sr. Favo­
rino Rodrigues do Prado Fi­
lho da Presidenc·a da CaiXa 
Econômica Federal éle São 
Paulo e nom ~ - : 1do para subs­
tituí-lo. Joaquim Pi:lto Na-
za1"0 membro de Conselho 
Administrativo daquele esta­
beleciment.o oficial d e cred to 
Ontem mesmo, o novo presi­
dent2' da Caixa. Econôrnira 
esteve com o .pres 'dente da 

~ · · f am n.tendhne,n.to médico. Pena. • .. 
~ os pobres brasilerros so r ma da cidade Dionisia Altei- encantando nesta cidade uma ~ 
~ d' te bas que sõmente uns cin.coenta ~ 

~ até fome. Que me 1 m - ro Leal cu;o nome vai d-e nova atração artist ·ca Rose- ,; ~·:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::+:::+::•:::•:::•::o::•:::•:::•:::•:::+. H b · que funoi0 narlos co.mpareceram e · ~ 
~ tante, que pens2m em, encontro ao ideal da mulher' mary, cajrnpeã dos disCOS! em ~· ~ d t· assim a entiilade hão pode se •e 

Republi ~ a. ocasião em qu ~ a. 
gradeceu a sua designação 
para 0 tã0 importante posto. 

~ se arrependam dos esa mos prudentina e brasileira. A São Paulo, Rio e Belo Hori- ~· ~~ i unir e ._ quando ela se unir, , • § cometidqs para poster ormen- . marcha com Deus pela liber- .zonte, cantando os- s-eus u1ti- ~· 
á.t · um sem uma. grande vitiõria, .r ~ 

4 !16' te levar nossa P r a ª <laue. mos sucessos a boneca loira ~· 
~ objetivo seguro, firme e in- Porque poderá. !Jbter muita C~nvocamos atraves desta deslumbr1'.da, canta todos os!•! 
~ Q · ed'tem ~isa , do Govêmo. O canvênio 1 d ,•. 
~ dependente. ' ue m co una e pe imos o apo o da generos de mus·ca com sua~· 
~ d rigentes se entenda.m e que já foi uma vil.orla, pois de- mulher que traoailia, estuda graça toda, espe~ial, serâ !~ 
~ t ntrozen: ve-se a luta prattcament:e .t4 ~ (o?i!nítivamen .e <L' e · e que ama a terra em que uma segunda Giane, a qual é •!• ~ 11tão sõz1·nho do Sr. Josá Alves. So- :. 
~ ::ovo pode esge> :tr r f' . 

0 
nasceu, Pois esse movimento lembrada todos os instantes :•: 

~ ~ _ngue se del'ra1oará pe~r.s I,rlnho que nii.o esmoreceu e não tem co1· politica, credo com saudades, pelos pruden- ~: 
§ :·u , e·s de nosso qm·rido Era- conseguiu ver realizado seu religoso, portanto devemos tinos. a grande pedida de~! 
~ "il primeJro grande sonho. Se. seguir de braços dados d<-- Boite dla1 Prudentina nUID,a ,. S .. ria interessante que os fun- mcnstrando mais uma vez sab;i,do e dom~"lgo se-i·á na ::: 
~ AS ELEGANTES .cio'ná.rios definftlvam.ente se que nos as mulheres somos a no1fe alegre e. fe.stiva com a ;~ 
~ u~m para, l'epito obterem força de Deus, nas lutas nas presençi,

1 
de Rosematry. :~ 

~ As damas orquideas pru- maior.es beneficlos por parte glorias fazemos o homem ven ·~ 
§ dentinas estão de parabens do govêrno. cer, assim fala a história que VISITA~ ~ 
~ pelo charme que comparece- sempre venc-emos a dor, mu- ~ 
t~ ram por ocasião da: inaugu- ALMOÇO COM A Jher-es nw somos 

0 
>e>lo de V."s1tas ilustr..ss a reda.çilo ~ 

"'e ' H ~ ração da cboite:i> <;la, Prude~- ESTRELA amor e com este amor a nos cto lmparcia1 -.ts9'. ~ 
~ tina. V mos de longe os mais sa familia, a nossa patria o RUBENS VASCONCE- ~ 
,. d"l •conteceu na Cantina Na- H ~ belos e elegantes mo " os lfi. nosso Brasil marcharemos LOS - Presl<1~1te aa Feae- ~ 
·~ para a noite. Por sua vez a poles domingo ultimo quand~ c·entes da vitoria. ::ação aos Bancar:os <t& S. $ 
~ jovem guarda também acon- a convite 00 academ'<'o de Presentes a esta memora- PaUlo e Mato Grosso. ~ 
~ t~ceu em grande estilo, e Filosofia Benedito Guilher- veJ reunião. Y11XlTAKA MlTO - DI- ~: 
~ precisavam ver, leitoras, a li- me Roncador, estivemos par- Cezjra Trevisan, retor da Feãeraç!o. :~ 
~ Yiha impecavel do sexo for- ticipando de: um almõço que Josefa Ferron Alves de Pau JOSE' VALERlO - bro- ~: 
~ te. foi ofer-ccido à encantadora. la, to - prudentfno a 

em ·piracicaba 
dia do trator 

Pirackaba - SSI - A 
Escola sup z·rim· de Agricul­
tura Lu z ele Queiroz pro­
moverá dia 12 de setembro 
deste ano, o Dia do Tratol', 
como parte das solenidades 
de ~ semana Luiz de Quei­
ras». Part cipação das come­
morações firmas fabricantes 
de tratores .e maquinas agrí­
colas, constando ainda do 
programa demonstração de 
.campo, regras de segurança 
maneabil"dade, pratica de 
cem0 nstra'ÇAo das caracneris­
ticas tecnicns das maquinas. 

- e+-wpr 

• ~ 

pr1sao 

• 

e 
aduzindo que o abono de 
1CO% ao fUncionalismo fede­
ral é «medida de natureza. 
demagógica e chega a ser 
até criminosa porqu::; se tra­
ta de pura e simple corrup­
ção». 

•.. ,. 

de 72 
• ~ Gtane. A boneca tagarela a- Eunice Delfim Camarg0, DR. 'Silv"ino 'Martins, ilws- ~~ ~ ~a ~ S Ul\i DRINK AMIGO dorou a. cosinha da can Elzo de Miranda, tre médXco. ~ 

$ elogiou dema·s a lazanha a.o D'onisia Altero L2al, Que- seJam t>envtnt:os a 8 
~ Na companhia do simpat;i.. forno; de parabens 0 mestre Genebra TreVisan, Capital da Alta Sorocaoana, S 

generais 
~ co J!roprletario do Botiqu~ cu<-a e o garçon que foi to- Aparecida Medeiros de Souza, e coloco.me a dlsposlçào ~ 
~ Hello Magazin, enquanto sa- da a atenção. Maria Ed!th Tenorio Perrone do-s renoma·l!os v:srtantes... ~ 
- ~ boreamos UIJ1 delictoso «whis· G4ane é llrl'.ª companhia Elo'sa Tenorio Perrone {A RECEBEREMOS ~ 
·~ ho.'», Helio Gregollm ia nos fabulosa, palavras do secr:e- unica senhorita presente) ~vemente o Jovem WAr.. ~ ~ ""' ~ :~ contando os seus planos. 'fll- tário da Faculdade de Filo- . Helena de Faria Motta, ~ 
:•: turos, inc1usive · da proXima s~f ' a Ciéncia.s e Letras, des- Ivcne Carlos Artero, DEMAR DA lUO'l'Tll, que::: 
••• da gun ta cidade, Benedita Mede1'ros, Vll'á especialmente de sno '~ ,•. loouguração sua se - ~ 

~! da botique qUe vai ser um Dificilmente se encontra Maria L'gia. de Mendonçai rauio para con."lecer, c~o ;: 
·~ espetaculo, aguardem. . . uma artista com o bom hu- Arteiro. liiz êle, a tão raiada a decta- ~· 
~ mor de G'ane, falou o >aca- Alcie de Ji2sus, jllUl.da Preslclente PrU(iente ~ . . , •. •!• CICERONE <lzmico de Filosofia e a 1.o ~AIAO DE PINTURA cJe D. 001P.El\IA. Esparem ~ 
:.: Giane, com aquela sua sim- LIONS DE P. PRUDENTE so, que atraz dele vlrâ maiis ~ . ~y· ::: Magnif"co foi 0 jovem bro- plicidade encantadora disse, Exposição da Associação gente, a propn.gancra que ve10 ~ 
::: to noticias Bogos Kalaglian «não cansem a minha beleza}> dos Cegos Laborio5Qs. :fa:r.endo desta cldaiie em que :~ 
~ {}Ue durante a permanência a nova, gíria dos paulistas. o Lions Club de Presiden- Sã-o Paufo aumentan<:o caGa :S 
·~ da adoravel boneca tagarela Após o deiic 'oso almoço fo- te Prudente conv;da vossa ài que :Passa. a curiosídat~e :.: 
~.· t·""'~- ~ ... '•~ Giane acompanhou-a por to- mos dar uma volta de carro Senhoria e Excelentissima fa- dos pll/u 1, ... ..,.,c-s .. . ~·· 
~ ~ ~ ~ ~ ~ 
~ ~ 
• • ~ ..... :..: :.; • :"!". ,...~~ :Y. .. ~ ..... :9•'.Y.à.•.1.••••••-... .... • .. •~·••_. ............. ~-r .. ••~•· .. ~4..~~ T+-r..·+~•··· ... v.~•~•·+"!+.•+...-. .. -.. • ..,_ •••• L+""+•••• ... o ...... •••••""i' ... .. ~}·~·~~·.::~•l•l•l•l•:·~·.:.•1•..:•.:.•.:.•.::+:•.::•:•:•:•:• .. f .. • .. • .. • .. "t' ............................ .., ........... ~·A CA. A .. ~ ... °" .......... ..., 4 .. ·>..• ..... ~ ...... 4 ........... "' .. a & .... • °" .... -.. 4 4 .... 4 .Ô. .. "•'.( 

cardeal 

respeito 
No encontro que,p1antiv.e­

ram, o Cardeal Dom Carlos 
Carmelo de Vasconcelos Mot­
ta. pediu ao presd;enté eia· Re-

pede a goulart 
aos poderes coostituidos 

publica, serendiade nas suas 
deci.~es :e que respeite 06 

poderes constitu'dos. João 
'Goulart atendendo aos apelos 

do prelado está tendente 
1·eformula1: a sua politica 
determinar a contenção 
linguagem desrdspeitosa 

a 
e 

na 
do 

seu m,nistro da Justiça Ab02-
1'lJ'do Jurema, tão logo re­
gresse do su1 do Pais onde 
passará a semana Santa. 

Jovens ·embaixadores em prudente 
l!tstá sendo ulti~ado o pre-

, paxo para a. recepÇã-0 aos 
Jov,ens Embaixadores que de­
verio estar em nossa <>ida.­
de em meados éfe abril. quan 

do em nossa cidac12 cumprí­
rão um programa soe· o-cul 
tllI'al. Vários jovens .. norte­
·am8.rícanos integram eSsa ... 
equipe e todQs de dons espe~ 

ciais. 
Os Colégios e mesmo as 

Faculdades deverão sei· visi­
taq~ pela cara.vana norte-a­

"1!lertcana, a - qual acompanha 

dois brasilfliros. É sabido de 

fonte oficial que êles serão 
recebidos ofj;limente pela 
municipaJidadz. 

) 
;... conheça nos 
dores autorizados os ca~ 

racterísticas de qualidade 

·dos rádios e fonógrafos 

da linho 

_o marca da atualidade! 

sexta. feil"a. 26 pe maroo de l964. 

RIO - Os 72 generais da 
Reserva e Reformados, reJa­
cionaclo.$. no memor ~· u qup, 
ultimam2nte, vem sendo di­
vulgado pela imprensa des­
la cidade, estão sendo inter­
pelados, pessoalme:ite, sobre 
se confirmam o.u não a res­
peC"ti va assinatura naquel ~ 

documento Caso afirmativo, 
serão ptmidos com dez dias 
de prisão. Por sua vez, se-

gundo apurou a reportagem, 
o I .o Exercito já está to­
mando prov1dencias com r~­

Iação aos quarteis em que se-
1ã0 alojados os militares a 
serem punidos. Também o 
general Gwe::;er de Azevedo 
e_tá sendo pro~urado com a 
m esma finalidade, em virtu­
de de uma publicação em um 
dos vespertinos 

na última semana. 
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O mundo hoje está de lu- 

to. Toda a humanidade está 
revivendo hoje aquela passa- 
gem da históra em que um 
homem filho de Deus, velo 
à Terra para salvar o mun- 

do. Aquele sacrifício da cru- 

cificação fo: o ponto alto de 
sua agonia para com seu 
sangue, sua vida salvar a hu- 
manidade, Toda a humanida- 
de está recolhida, toda a hu- 
man'dade está em meditação, 
toda a humanidade está em 
oração, fazendo um rigoroso 
exime de consciência, para. 
tm reinício de vida. Os que 
erraram devem estar se ar-     

   
propósito de partilhar 
um caminho melhor. 

Por 
Entre 

êles estão nossos d'rigentes, 
que até agora nada fizeram 
peio povo, fazendo com que 

os pobres brasileiros sofram 
até fome. Que meditem bas- 
tante, que pensem bem, que 
se arrependam dos desatinos 

cometidos para-posteriormen- 
É te levar nossa Pátria a um 

objetivo seguro, firme e in- 
dependente. Que med'tem 
a rigentes se entendam e que 
cafinitivamente “sc entrozeir. 

xovo pode esgo ar e então o 

« ngue se derra.anrá peles 

ferte's de nosso querido Bra- 
sil 

AS ELEGANTES 

! As damas drquideas pru- 

dentinas estão de parabens 

pelo charme que comparece- 

ram por ocasião da inaugu- 

É ração da «boite» da Pruden- 
tina. V mos de longe os mais 

belos e elegantes modêlos 

para a noite. Por sua Vez a 
jovem. guarda também acon- 

teceu em grande estilo, e 

precisavam ver, leitoras, a li- 

nha impecavel do sexo for- 

te. 

UM DRINK AMIGO 

Na companhia do simpati 
co proprietario do Botique 

* Helio Magazin, enquanto sa- 

ê boreamos um delicioso «whis- 
ky», Helio Gregolim ia nos 

* contando os seus planos fu- 
turos, inclusive da proxima 
inauguração da sua segun- 
da botique que vai ser um 
espetaculo, aguardem... 
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Magnif co foi o jovem bro- 
to noticias Bogos Kalaglian 
que durante a permanência 

da adoravel boneca tagarela 

Giane acompanhou-a por to- 
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do aê 

rependendo e fazer o firme” 
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da parte com um sorriso nos 
láb.os dedicando toda atenção 

à senhorita Dominique. Aiiás 

filho de peixe e... e Bogos, 
é um dos filhos do casal 

Abrahão Kalagl an, ela eje- 
gante dama orquidea pruden- 
tina e éle gerente da recem- 
inaugurada «boite» da Pru- 

dentina... peixinho é. 

CONVENIO 

Terca feira última na Pre- 
feitura Municipal, esteve reu- 
nida a Associação dos Fun- 
cionários Públicos quando en 
tão com a presença do 
Augusto Alves de Paula e 
dos médicos Dr. Oswaldo 
Tiezzi e Julio de Abreu, 
foi lido o convênio entre o 
DAMSPE e q Santa Casa 
de Misericordin local, para 
atendimento médico, Pena 
que sômente uns cincoenta 
funcionarios compareceram e 

assim a entidade hão pode se 
unir e quando ela se unir, 

será uma. grande vitória, 
porque poderá obter muita 
coisa do Govêrno. O convênio 
já foi uma vitoria pois de- 
ve-se a juta praticamente 

sôzinho do Sr. José Alves So- 

brinho que não esmorecen e 
conseguiu ver realizado seu 
primeiro grande sonho. Se- 
ria interessante que os fun- 

sr. 

.eionários definitivamente | se 
unam para, repito obterem 

maiores benefícios por parte 

do govêrno. 

ALMOÇO COM A 

ESTRELA a 

Aconteceu na Cantina Na- 

poles domingo ultimo quando 
a convite do academ'co de 

Filosofia Benedito Guilher- 

me Roncador, estivemos par- 

ticipando de um almógo que 
foi oferecido à encantadora 

Giane, A boneca tagarela a- 

dorou a cosinha da cantina 
elogiou dema's a lazanha ao 

forno; de parabens o mestre 

cuca e O garçon que foi to- 
da a atenção. 

Giane é uma companhia 

fabulosa, palavras do secre- 
tário da Faculdade de Filo- 

sof'a Ciências é Letras, des- 

ta cidade, 

Dificilmente se 

uma artista com o bom hu- 

mor de G'ane, falou O ata- 

ico de Filosofia e a 

Giane, com aquela sua sim- 

plicidade encantadora disse, 

«não cansem a minha bejeza» 

a nova giria dos paulistas. 

Após o delic'oso almoço fo- 

mos dar uma volta de carro 

encontra 
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e assm, passamos a tarde 
por sinal inesquecível na cam 
panhia sempre agradavel da 
Senhorita Doming ue, 

A FAMILIA CRISTA 

Com Deus pela liberdade, 
Movimento cívico teminino 
foi fundado segunda feira nu 
ma reunião monstro reajiza- 
do na residencia do Sr. Au- 
gusto Alves de Pauja, sendo 
a anfitriã a sra. Joseta Fe. 
ron Alves àe Paula, A exem- 
Plo de S. Paulo Presidente 
Prudente também na pessoa 
da mulher Prudent na de to- 
das as camadas sociais irá 
demonstrar q espírito demo. 
cratico da mulher brasileira. 

Nessa reunião foi realiza- 
do um plano de trabalho para 
uma passeata que está sendo 
liderada pela prmeira da- 
ma da cidade Dionisia Altei- 
To Leal cujo nome vai de 
encontro ao ideal da mulher 
Prudentina e brasileira. A 
marcha com Deus pela liber- 
dade. 

Convocamos atraves desta 
Coluna e pedimos o apo'o da 
mulher que trabajtia, estuda 
e que ama a terra em que 
nasceu, pois esse movimento 
não tem cor politica, credo 
Telig oso, portanto devemos 
seguir de braços dados de- 
monstrando mais uma vêz 
que nos as mulheres somos a 
força de Deus, nas lutas nas 
glorias fazemos o homem ven 
cer, assim fala a história que 
sempre vencemos q, dor, mu- 
lherês nos somos o elo de 
amor e com este amor a nos 
sa família, a nossa patria o 
nosso Brasil marcharemos 
c'entes da vitoria, 

Presentes a esta memora- 
vel reunião. 
Cezira Trevisan, 

Josefa Ferron Alves de Pau 
la, 
Eunice Delfim Camargo, 
Eizo de Miranda, 
D'onisia Altero Leal, 
Genebra Trevisan, 
Aparecida Medeiros de Souza, 
Maria Edith Tenorio Perrone 
Elo'sa Tenorio Perrone (A 
unica senhorita presente) 
Helena de Faria Moita, 
Ivone Carlos Artero, 
Benedita Medeiros, 
Maria L'cia de Mendonça 
Arteiro. 

Alcie de Jesus, 
lo SALÃO DE PINTURA 
LIONS DE P. PRUDENTE 

Exposição da Associação 
dos Cegos Laboriosos. 

O Lions Club de Presiden- 
te Prudente convida vossa. 

Senhoria e Excelentissima fa- 

    

milia para & inauguração, no 
da 30 de março no andar ter % 
reo do predio da Faculdade % 
de Filosofia, da exposição E 
de pintura qu: em benetie'o E 
da Associação dos Cegos La- * 
boriosos, promoverá em ho- 
menagem do pintor japons: b; 

Tamotsu Fukuda, vencedor Ea 
da Grande Medalha de Bron- E 
ze, no Salão Paulista de Ar Ed 
te do 1963, real zada na Ca- já 
pital do Estado. É 

Foi representada na reda- * 
São do Imparcial Dr. Ceci jk % 
Mera presidente do L'ons, á 

r. Kazuo Maezano presiden. E 
te a comissão e Dr. Gilber- kt 
to Moreira da Costa, v'ce pre E 
sidente do Lions. k 

“ATENÇÃO b) 
BROTOLANDIA K 

be] 
Sabado e domingo estará % 

encantando nesta cidade uma 
nova atração artist'ca Rose. * 
mary, campeã dos discos em E 
São Paulo, Rio e Belo Hori- b) 
zonte, cantando os seus ultj E) 
mos sucessos a boneca loira 
deslumbrada, canta todos os 
generos de mus'ca com sua 
graça toda especial, será 
uma segunda Giane, a qual é ki 
lembrada todos os instantes » 
com saudades, pelos pruden- É 
tinos. a grande pedida de! 
Boite da Prudentina numa 
sabado e dom:ago será na 
noite alegre e festiva com a 
Presença; de Rosemary. 
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 Visitas ilustres a redação 

do Imparcial'da. 
RUBENS | VASCONCE- 

LOS — Presidente ap Fede- 
zação dos Bancários de 8, 
Paulo e Mato Grosso. 
YUKITAKA MITO —. Dex 

retor da Federação. 

JOSE VALBRIO — 
to — prudentino 

DR. Silvino Martins, tus- X 
tre médico. 

Que sejam venvincos a 
Capital da Alta Sorocabana, 

D
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e colocome a disposição 
dos renomados visitantes... 
KRECEBEREMOS é 

e: 
eL
OT
OT
O;
 Brevemente o Jovem WAL 

ED
 DEMAR DA MOTTA, que 

virá especiaimente de São) 
Faulo para conhecer, coro 

diz êle, a tão falada q gecia- ma 

mada Presidente Prugente E) 
de D. OCIREMA. Esperem 

e] 
] 

cér
a7o

: 

   

so, que atraz déie virá mais X 
gente, a propaganca que veto & 
fazendo desta cidage em que X 
São Paulo aumentanto caca k 

di que passa, a curiosidace mk 
dos prulistanos... m 

X 

E 
ETATOTOTeTaTe Ta zeTaza tatha 

  

cardeal motta pede a goulart 

respeito aos poderes constituídos 
No encontro que mantive- 

ram, o Cardea Dom Carlos 
Carmelo de Vasconcejos Mot- 
ta pediu ao presd'ente da Re- 

publica, serendiade nas suas 

decisões e que respeite os 
poderes constitu'dos. João 

Goulart atendendo aos apelos 

do prelado está tendente a 
reformular q sua politica e 
determinar a contenção na 

do linguagem desrespeitosa. 

jovens embaixadores em 
Está sendo ultimado o pre- 

- paro- para a recépção: aos 
ns Embaixadores que de- 

ve estar em nossa cida- 
de em meados de abril, quan 

do em nossa cidada cumpri-" 
soc'o-eul rão um programa 

tural, Vários jovens norte: 

americanos integram essa 

equipe e todos de dons espe- 

ciais. 
Os Colégios e mesmo as 

seu ministro da Justiça Abe- 
'ardo. Jurema, tão logo re- 
gresse do sul do Pais onde 
passará a semana Santa, 

prudente 
dois brasiliros. É cabido de 

fonte oficial que êles serão 

PESOS 

dem piracicaba 

tia do trator 

—Meputados paulistas 
acusam o presidente 

Continuam repercutindo, 
no Palacio Nove de Julho as 
ultimas médidas | presiden- 
Siais e a crise politica do 
País, com pronunciamento de 

representantes de diversas 

BRASILIA — O pres'dente 
da Republica assinou ontem 
atos exonerando O sr. Favo- 
rino Rodrigues do Prado Fi- 
lho da Presidencia da Caixa 
Econômica Federal de São 
Paulo e nom:-udo para subs- 
tituijo. Joaquim Pinto Na- 
zar'o membro de Conselho 
Administrativo daquete esta- 
belecimento oficial de cred to 
Ontem mesmo, o novo presi- 
dente da Caixa Econômica 
esteve com o presdente da 
Republica, ocasião em que a- 
gradeceu à sta designação 
para o tão importante posto. 

  

TOTOTOLAIOIOLOroTeTaTeTeT Tere 

   
Firacicaba SSI A 

Escola Superior de Agricul- 
tura Luz de Queiroz pro- 
moverá dia 12 de setembro 
deste ano, o Dia do Trator, 
como parte das sclenidades 

de «Semana Luiz de Quei- 

ros». Part cipação das come- 
morações firmas fabricantes 

de tratores e maquinas agri- 
colas, constando ainda do, 

programa demonstração de. 
campo, regras de segurança 
maneabil'dade, pratica de 

demonstração das caracteris- 

ticas tecnicas das maquinas, 

  

seu companhei 
dé tôdas 
as horas! 

o € 

= conheça nos revende- 

dores autorizados as ca- 
racterísticas de qualidade 

“dos rádios e fonógrafos 

da linho 

  

-— q marca da atualidade! 

ZILOMAG S.A. 

INDÚSTRIA: ELETRÔNICA 
VENDAS EXCLUSIVAMENTE À 
REVENDEDORES 

  

bancadas, sobretudo de par- 
lamentares Ga minoria. 

Posição esiremada assumiu 

o sr. Mario Teles (PL), sus- 

tentando que'os últimos atos 

aduzindo que o abono de 
100% ao funcionalismo fede- 
ral é «medida de natureza 
demagógica e chega a ser 
até criminosa porque se tra- 

  

AUTORILAÇOS!. 

  

  

Faculdades deverão ser visi- 
tadas pela caravana norte-a- 
mericana, “a qual acompanha 

recebidos 

municipalidade. 

ofiimente pela 

  

do sr. João Goulart «tem 

convulciohado a Nação», e 

ta de pura e simples corrup- 
ção». 

Fio do prado exonerado 

  

prisão de 72 

generais 
RIO — Os 72 generais da 

Reserva e Reformados, rela- 
clonados no  memoril que, 
ultimamente, vem sendo di. 

vulgado pela imprensa des- 
ta cidade, estão sendo inter- 

pelados, pessoalmente, sobre 

se confirmam ou não a res- 
pectiva assinatura, naquele 
documento Caso afirmativo, 

gundo apurou a reportagem, 
o Lo Exercito já está to- 

mando providências com 're-. 

lação aos quarteis em que se- 

rão alojados os militares a 
serem punid Também o 

r de Azevedo 

está sendo procurado: com a. 
mesma finalidade, em virtu- 

de de uma publicação em um 

    

  
  

serão punidos com dez dias dos vespertinos cariocas, 
de prisão. Por sua vez, se- na última semana, 
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assistam domingo 

ill 

u 

Yf' ~ ,i& 
tf/-~;./_~· ·~:. '. 

AJém ie c'unprir pê<;sima atuação no ao 
Botafr.;:-Q, lurandir ~ve que deixar o g1amado na pri.m~ 

ra #ase por motivo de co tuEào. Como Belini já haVl,a, se 
cont w1:j(jo (dis!ençã'> mnscutar) o SíLa Panfo ficou sem 
suas <:Ull.<; i;randes e~trê!~ts e acabou perdendo por Ox2. No 
final, 9 toacida o T-·icol0 r, de3esperada. pelo revés, tentou 

agredd a O ~·nldo lkimd~o que, n~ foto, é visto ministran­

do m~!:i.1cC::es a Jurandir que ficará por vinte dias inativo 

rel'Up rando-i;e da contu lo 1ofrtda. 

............ 

• 
1 

Depois de o Corinthians ter 
partii:-ipaúo da tercei'ra roda.­
do turno final do torneio dos 
fina.li tas, recebendo a visita. 
do Batatais Futebol Clube, 
eis que, na tnde do pr()Ximo 
domingo, no gramado de 
Parque São Jorge, novrunente 
recepcionando flO Estraô,a de 
Scrocaba, num ~otejo que 
o Ge:-o!lim<>. estará em a~'âo 
muito promete. A equipe do 
Estrada., que se encontra na 
terceira colocação do torrteio 
com oito por.tos perdidos e 
que alimenta ainda, aigumas 
esperan<;>.as quanto ,3 conquis­
ta do titulo. virá a Parque 
S. Jorge, para mediar f-ren 
te ao CorL"lthi9.ns. Noutras 
rircunstancias, mesmo o ES­
t.rada sendo uma boa esqua­
dra que p rima pelo jogo de 
conjunto, o Corinthians seiia 
inegavelmente o favorito 
mas, momenta.'lea.rnente, as 
coisas são diferentes e, mes­
mo o encotro sendo aqui, é 

o Estrada quem aPnreoo com 
maiores possibilidades de 
chegar ao triunfo. O Corin­
thians esteve alvoroçado 
frente a.o B9 tatais, com suas 
linhas comple:.amente desar­
ticuladas e com iSto, foi fa­
cilitado o trabalho do qu.a­
clro visitante que, sem jogar 

ben1, <'hegou ao empate. Na 
fase final, o· Corinthians 
cresceu ma.is, seu crescimen­
to deu-se m 'i pelo desesp:t­
ro de seus j<>g:jidores do qtie 

propriamente pela qualidade 
ticnica. da equipe. Notou,.se 

qUe faltou maior personali­
ds de ao «onze» para enfren­
tar uma torcida desesperada. 
Houveram insta:i.tes em que, 
o quadro t-Om!ldo pe;.o <!'pa­
vor l> chegou a ser mediocre, 
p• incipalmente a peça de a­
taque. Para a partida frente 

ao Estiada, as coisas pode­
rão mudar de figura, o qua­
dro Pode se reabilitar e jo­
gar um futebol a<'eitavel. Por 
seu turno, 0 Est;ra'.la que ern­
p: tou com o Cot'L'lthia.ns no 
prllio de Soror11ba, apa.re-re­
rá na tarde de domingo com 

amplas pa.:;sibilida<les é:~ che­

gar ao triunfo, m virtude da 

situação do Cctinthians. De 

qualquer forma a pârtida 

promete o Corlnthians ieva­

rá para o gramado a tradL­

·:io de suas camisas para en-

frenta: um adversaria que 
tecnicamente é com, dai en­
tão poderá surgir uma luta 
('mpelgante. Espera-se o 
compar.€cimento da. torcida 
corinthiana que não respon. 
<ieu qpresente., no encotro . 
tl quaz t.J felrà. 

martin carvalho pediu teotônio: paulinho disse sim 
O t.reinadol' da equipe de 

Oswaldo Cruz, o ex-corin­

thiana Martin Carvllho este­

ve presencia.'l.d.o ao cotejo 

Cor'inthian vs. Ba.tatais. Lo-· 

N),1. última quazfla,.felra, 

por ocasião do encontro 
ftttebolistico que :n:uniu as 
equipes do Esporte Clube 
CorJnthiruns e o Batatais Fu. 
boi Clube, não houve; o míni­
mo policiamento. Procurai11d'o 
\SI'.! ber os motivos, nossj• / re­
po~:an estéve mantendo. 
se em entrevista. CClmj 0 dr. 

Alcides Soares Júnior, Dele­
ga.do Adido à Regional de Po­

licia, que ·com muita solici­
tude nos explicou os fatos 

go depois da ccntenda, o lar com o presidente Paulo bora. Paulinho não tivesse fi­
xado preço pera. o passe de 
Teotonio deixou claro que 
facilitará sobremn.nei1'a, a 
transferencia do ~Baiano» 

para aquela. equipe. 

<> Coach ~ foi até os vestiarios Alberto de Oliveira., sobre a 

do Corinthia."ls- a fim àe con possível tra.'lSferencia do meia 

fortar os c!"aques do Co1 in- Teotonio. As conversações fi· 
thia.ns n~-sta má fa e, e fa- c.r.ram bem adiantadas, em-

A Comis~ão Central de Es­
portes, órgão pertencentes à 

municiP.alidade, tem por 
obrigação, Qlll tndo da reali­

zação de um cotêjo em qual­
quer de nos&33 PI1a1Cas es­
portiva;s, envt,.11f com relativa. 
1:1I1tecedéncia um offCio à De. 

legacia Reglo~l de Policia 

solicitando o policiamento . 

Entretanto no último jôgo 

le•' •jo a efeito em noSS(a. ci­

dade, a Comiasão Central de 

n campo do corinthians 
Esportes não enviou o refe. 
rldo oficio, ou melhor, en­
viou sim, mai:; na manhã de 

op.t~.n.! . ' . 

Oral E' notlno que apôs 

.a.. ~3:rt!~ • não há necessida­
de de policia.ml'?lllto. pots se 
algo de ano~ tivesse de 

acontecer, já terta aconteci­
do. 

Por-tanto, escla.n!:~ o dr. 

:\lcicres Soares Júnior, ei res. 

}'.All1S&bilidade pelo não com. 

~imento de polic». ~ em 

campo é indiscut1velmcnte 

~(\, dlli e.e.E. que niio ~ 

viou o ofôc!o com &lllecedên. 

eia à R<>g'onal de Policia, in­

rlusivc t1\'E'tn<>s oJX'r~un!d 'r.I•· 

rie ler o . : , io que fOi ell\'la· 

do pela c.c.:K e recebido pe­

lo sol<l'adft <l~ pJ.gntAo, a:1· 

tar do tlia 25, mas recebb.io 

dta 26, onte-m, quint'-fetrll-

• o rei 
!contundido 

No eotêjo de domingo tUt1-

mo na Ma.1 acanã, entrl' &An· 

tos tt CorJnthla..'18, o fabulor'o 

Edson Al'alnf.es, do Nesdmen-

to - Pelá deixou o gramado 

conttmdido (priDlcfpio d'e div-

tensão na virilha) a.inda na 

primeira eta'pa:. Na noite de 

ontem, Lu!a informou a 

imp~ da fo1'IlUlção do 

sant.os F. a. paira en· 

er.tntiar o Vasco !da. d::una 

n.o donúltco. e não citou o 

nome do craque que esta'rá 

de foll&. PelE será o iran-

de ausente. Diminuirá lnclu-

sfve a. arrooadação. Na. foto 

o "REl" aparece :ma?'i:3Ddo 

o BeJrW1do ponto no Santos 

blon Ary, C'áadlo e, n:i "3id,u. 

de Msuro. atirou cla'iSica-

ntP.nt!". Era gol do S'll:nto<>. 

Um fol com a marC<14 de sua 

! .. : . :.., 
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Além Je cumprir pê 
Botafogo, Jurandir teve que deixar o gramado na primei. 

ra fase por motivo de cont Como Belini já havia se 

contuúitido (distenção muscular) o São Paujo ficou sem 

quas duas grandes estrêlas e acabou perdendo por 0x2. No 

final, » torcida o “Tricolor, desesperada pelo revés, tentou 
agredri a Oswaldo Brendão que, na foto, é visto ministran- 
do instruções a Jurandir que ficará por Vinte dias inativo 

recuperando-se da contusão sofrida. 
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Depois de o Corinthians ter 
participado da terceira roda- 

do turno final do torneio dos 

finalistas, recebendo a visita 

do Batatais Futebol Clube, 

eis que, na tarde do proximo 
domingo, no gramado de 
Parque São Jorge, novamente 

recepeionando no Estrada de 
sorocaba, num cotejo que 
O «Geronimo» estará em ação 

mitito promete. A equipe do 
Estrada, que se encontra na 
terceira colocação do torneio 

com oito portos perdidos e 

que alimenta ainda, aigumas 
esperanças quanto a conquis 
ta do título, virá a Parque 
S. Jorge, para mediar fren 

te ao Corinthians. Noutras 

circunstancias, mesmo o Es- 

trada sendo uma toa esqua- 

dra que prima pelo jogo de 
conjunto, o Corinthians seria 
inegavelmente o favorito 

mas, momentaneamente, as 
coisas são diferentes e, mes- 

  

mo O encotro sendo aqui, é 
o Estrada quem aparece com 
maiores possibilidades de 
chegar ao triunfo. O Corin- 
thians esteve alvoroçado 

frente ao Batatais, com suas 

linhas complecamente desar- 
ticujadas e com isto, foi fa- 
cilitado o trabalho do qua- 
aro visitante que, sem jogar 
bem, chegou ao empate. Na 
fase final, o Corinthians 
cresceu mais, seu crescimen. 

to deu-se mis pelo desespa- 

  

ro de seus jogadores do que 
propriamente pela qualidade 

técnica da equipe. Notouse 

  

que faltou maior personali- 
dade ao «onze» para enfren- 
tar uma torcida desesperada, 

Houveram instantes em que, 
o quadro tomado peio cpa- 

vor» chegou a ser mediocre, 
principalmente a peça de a- 

taque, Para à partida frente 

ao Estrada, as coisas pode- 
rão mudar de figura, o qua- 
dro pode se reabilitar e jo- 

gar um futebol aceitavel. Por 
seu turno, o Estrada que em. 
petou com q Corinthians no 
pré de Sorotaba, aparece- 

rá na tarde de domingo com 

   

    

amplas possibilidades G2 che- 

gar'ao triunfo, em virtude da 

situação do Corinthians, De 
qualquer forma a "partida 

promete o Corinthians jeva- 
rá para o gramado a tradi 
cão de suas camisas para en- 

frentar um adversario - que 
tecnicamente é bom, daí en- 

tão poderá surgir uma luta 
empolgante. Espera-se o 

comparecimento da torcida 

corinthiana que não respon. 
Geu «presentes no encotro 

de quarta feira. 

martin carvalho pediu tentônio; pautinho disse sim 
O treinador da equipe de 

Oswaldo Cruz, o. ex-corin- 
thiano Martin Carvalho este- 

ve presenciando ao cotejo 

Corinthians vs. Batatais, Lo: 

go depois - da contenda, o 

«coach» foi até os vestiarios 
do Corinthians a fim de con 
fortar os craques do Corin- 
thians nesta má fase, e fa- 

hão houve policiamento 
Ny última  quarpa-feira, 

por ocasião do encontro 
futebolístico que m-uniu as 
equipes do Esporte Clube 

Corinthians e o Batatais Fu. 

bol Clube, não houve o míni- 

mo policiamento. Procurando 

saber os motivos, nossp! re- 

portagim estêve mantendo. 

se em entrevista com o dr. 
Alcides Soares Júnior, Dele. 

gado Adido à Regional de Po- 

lícia, que com muita solici- 
tude nos explicou os fatos 

COTA O 0. ATUTAZATOTOTOTATATATOTOTOTOTOTOT 

A Comissão Central de Es- 

portes, órgão pertencentes à 

municinalidade, tem por 
obrigação, quiindo da reali- 
zação de um cotéjo em qual- 
quer de nossas pragas es 

*portivas, enviar com relátiva. 
Entecedência um ofício à De. 

legacia Regional de Polícia 

solicitando o policiamento. 

Entretanto no último jógo 

lew do a efeito em nossa ci- 

dade, & Comissão Central de 
  

NIPTOTOTOLOTOTeT4CoTATOToTOTOTeTeTeTeTe 

  

lar com o presidente Paulo 

Alberto de Oliveira, sobre a 

possivel transferencia do meia 

Teotonio. As conversações fi- 
ceram bem adiantadas, em- 

no campo do 
Esportes não enviou 'o refe- 

rio: ofício, ou melhor, en- 
viou sim, mos na manhã de 
ontegal. 

  

Ora! E' notério que após 

a partig, não há necessida- 
de de, policiamento, pois se 

algo de anormal tivesse de 
acontecer, já teria aconteci- 

do. 

  

bora Paulinho não tivesse fi. 
xado preço pera o passe de 

Teotonio deixou claro que 
facilitará sobremaneira, & 
transferencia do «Baiano» 

para aquela equipe. 

corinthians 
ponsabilidade pela não com. 

parecimento de policy'is em 

campo é indiscutivelmente 
* tôda da CCE. que não em 

viou o oficio com gntecedên- 

cia à Reg'onal de Polícia, in- 

rusive tivemos oporiuntd "de 

de ler o vio que foi envia- 

do pela CC &. e recebido pe- 

lo solado de plantão, dus 

  

Portanto, esclampey, 0 dr. 
- Alcides Soares Júnior, q res- 

TOTO TÊ ereta Te 

      

sore 

Contundide 
No cotêjo de domingo últi 

mo no Maracanã, entre San- 

tos e Corinthians, o fabuloro 

Edson Arantes do Nascimen- 

to — Pelé deixou o gramado 

contundido (princípio de dis- 

tensão na virilha) ainda na 

primeira etapa. Na noite de 

ontem, Lado informou a 

imprensa da formação do 

Santos F. C para em 

fnántar o Vasco “tia Gama 

no domingo e não citou o 

nome do craque que estará 

de tora. Pelé será o gran 

de ausente. Diminuirá neta 

sive a arrecadação. Na foto 

o “REI”, aparece marcando 

o segundo ponto no Santos 

frente Ro Corinthians. Dri- 

blon Ary, C'áudio e, na saída 

de Mauro, atirou classica. 

mente, Era gol do Santos, 

Um gol com a marca, de sua 

      

dia 26, ontem, quintasfeirk 
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“as do dia 25, mas recenldo 
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